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f ¿ P U í B l O N O R T E A M E R I C A N O 
tLIGE H O Y NUEVO P R E S I D E N T E 

W I L L Y B R A N D T P I D E M A Y O R 
C O L A B O R A C I O N D E A L E M A N I A 
C O N E S P A Ñ A Y P O R T U G A L 

los úl t imos proBóslicos no permiten establecer 

favorito entre Hnmphrey y Nixon 

lohnson pronunció un discurso de última hora en apoyo 
jel actual vicepresidente y Nixon promete intervenir 
personalmente en el conflicto vietnamita 

:-x-:-::::,:Xv:: 

Washington. — Casi comenzadas ya las elecciones presidenciales y ya se llevan a cabo las obras 
para acondicionar la Plaza del Capi tol io para la ceremonia de la toma de poses ión presidencial 

que se c e l e b r a r á el d í a 20 de Enero del p r ó x i m o a ñ o . — (Telefoto UPI-CIFRA) 

Retirada masiva de tropas 

soviéticas de Checoslovaquia 

antes de que avance el invierno 

juicio en Atenas contra quince personas 
acusadas de intentar matar a Papadopoulos 

Disturbios estudiantiles en Berlín occidental 
Praga (Efe-Reuter). — E l e j é r c i t o sov ié t i co ha reducido sus 

contingentes en Checoslovaquia a l efectuar una re t i rada ma-
Siva de soldados antes de que avance el invierno. 
_ Trenes abarrotados de tanques y a r t i l l e r í a sov ié t i cos se d i 

rigen hacia l a f rontera polaca, mientras que v e h í c u l o s b l i n -
aados m á s ligeros v o t ros de t ranspor te invaden las carrs-

wter.as del Nor t e y del Sur de esta capi ta l . 
un informan de Praga, es-

De izquierda a derecha: R icha rd Mi lhous N i x o n , H u b c r t H o r a t i o H u m p h r e y y Henry Wallace, los 
tres candidatos a la presidencia de los Estados Unidos , que se enfrentan hoy en las elecciones mste 

apasionantes de todos los t iempos. — (Fo to A r c h i v o ) . 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — A v e i n t i c u a t r o h o r a s de l a v o t a c i ó n , R i c h a r d N i x o n m a n t i e 
ne una e n r t a v e n t a j a e n los p r o n ó s t i c o s p e r o s u m a r g e n h a d i s m i n u i d o aprec ia b l e -
mente has ta e l p u n t o de h a c e r i m p o s i b l e t o d a p r e d i c c i ó n e s t a d í s t i c a d e l r e s u l t a d o . 

T a l es l a a m b i g u a c o n c l u s i ó n de las numerosa s encuestas de o p i n i ó n cuyos r e s u l 
tados se d i v u l g a n esta m a ñ a n a a l o l a r g o de l o s Estados U n i d o s p o r en t idades espe
cializadas. 

M i e n t r a s u n a encuesta de l 
" N e w Y o r k T i m e s " m u e s t r a 
a N i x o n v i c t o r i o s o e n t r e i n 
t a Estados c o n 299 vo tos elec
to r a l e s ( son necesarios 270 
p a r a g a n a r l a e l e c c i ó n ) , e l 
" D a i l y S u r v e y " de N o r w o o d 
( P e n s y l v a n i a ) r e v e l a que 
H u m p h r e y h a ganado u n a l i 
g e r a v e n t a j a de u n 0'4 p o r 
c i e n t o , sobre e l c a n d i d a t o r e 
p u b l i c a n o . 

E l p r e s t i g i so " G a l l u p " , p o r 
s u p a r t e , as igna a N i x o n u n 
42 p o r c i e n t o de los vo tos , 
c o m p a r a d o s c o n u n 40 p o r 
c i e n t o p a r a H u m p h r e y , u n 14 
p o r c i en to p a r a W a i l a c e y u n 
c u a t r o p o r c ien to s i n dec i 
d i r . 

O t r a de las g randes o r g a n i 
zaciones de encuestas p ú b l i 
cas, " L o u i s H a r r i s " , as igna 
los porcen ta jes de esta m a n e 
r a : N i x o n 42 p o r c i e n t o ; H u m -

! p h r e y , 40 p o r c i e n t o ; W a l l a 
ce, 12 p o r c i e n t o ; s i n d e c i d i r , 

i 6 p o r c i e n t o . 
C o i n c i d i e n d o c o n e l " N e w 

Y o r k T i m e s " , e l p e r i ó d i c o de 
i l a c a p i t a l " W a s h i n g t o n Pos t" 

s i t ú a a N i x o n c o n 295 votos 
e lec tora les , e n t a n t o que as ig
n a a H u m p h r e y 67 s o l a m e n 
t e . 

Organ izac iones reg iona les y 
de a lgunos Estados p u b l i c a n 
t a m b i é n encuestas que v a r í a n 
cons ide rab l emen te en cuan to 
a l r e s u l t a d o " n a l . E l p e r i ó 
d i c o de L o s A n g e l e s , " A n g e 
les T i m e s " , en su encuesta 
concede a N i x o n u n m í n i m o 

(Pasa a qu in ta p á g i n a ) 

Movimiento de tropas sovié-
de a es el m á s impor tan te des-
en 3 se 1)rodujo la i n v a s i ó n 

>roes de Agosto y e l grue-
coniDrPS tr0pas invasoras' (lue 
Îdad en medio m i l l ó n de 
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!as frontenZado ya a sal i r Por 
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soviéticas en gran esca-

,1 ^ ,Sur'. Nor te y zona 

GRAVES 

C{Iltral de Bohemia. 

;S DISTURBIOS 

^licil 'n.(Eíe)- — Ciento veinte 
p!talÍ7afrendos' de ellos 21 hos-
*! ba i a í8 ' y 48 t e n c i o n e s son 
H ' n n • e Ios dis turbios de 
^do hnv ntal clue han alte-
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Abogados be r l i né s de 
n. Clcio ^ s u s p e n s i ó n del 
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)s Papadopou-

TODOS LOS 
RELIGIOSOS 
Y RELIGIOSAS 
ESPAÑOLES 
PODRAN SER 
SOCIOS DE 
LA MUTUAL 
DEL CLERO 

M a d r i d ( C i f r a ) . — A d m i 
t i r como socios de la M u 
tua l del Clero a todos los 
religiosos y religiosas es
p a ñ o l e s que lo deseen, es 
la consecuencia m á s i m 
portante de la r e fo rma 
que, de sus Estatutos, h a 
efectuado la M u t u a l , y 
que han sido presentados 
en el Min i s te r io de T r a 
bajo para su a p r o b a c i ó n . 

Esta medida obedece a l 
hecho de que n inguna O r 
den o C o n g r e g a c i ó n t iene 
resuelto, hasta ahora, el 
problema de asistencia y 
de p rev i s ión . 

Otra mod i f i c ac ión i n 
teresante in t roducida es 
la de que los cargos de la 
Jun t a rectora de la M u 
t u a l del Clero e s p a ñ o l se
r á n elegidos, a p a r t i r de 
ahora, por sus respectivas 
"Uresis, integrando esta 
Jun t a u n representante de 
cada a r c h i d i ó c e s i s y cinco 
prelados designados v o r 
la Conferencia Episcopal. 

P e t i c i ó n p a r a q u e s e i n s t a l e n 

s i l o s m e t á l i c o s e n t o d a E s p a ñ a 

A f i n de resolver el problema de almacenamiento 

Estudios de importantes realizaciones españolas 
con el concurso del Fondo especial de la ONU 
M a d r i d (Logos).—-Para ana l i 

zar l a p r o b l e m á t i c a ac tual eco
n ó m i c o - s o c i a l del campo e s p a ñ o l 
se h a n reunido los presidentes 
de las C á m a r a s Oficiales S indi 
cales Agrar ias de todas las pro
vincias e s p a ñ o l a s . 

Comprobada l a insuficiencia 

de la capacidad de almacena
miento de, cereales que existen 
en toda l a geog ra f í a campesina, 
se a c o r d ó interesar la amplia
ción de l a ac tual red de alma
cenes-granero mediante la ins
t a l a c i ó n de silos m e t á l i c o s , que 

C o n c e s i ó n d e u n c r é d i t o 

e s p a ñ o l p o r d o s m i l l o n e s 

d e d ó l a r e s a E c u a d o r 

Es parte de un contrato que, con destino 
a ff. ce. y otras obras, supone 17 millones 

Bonn (Efe) .—En conferencia de Prensa, en Bonn, W i l l y 
B r a n d t , m i n i s t r o federal del E x t e r i o r , d i jo hoy que n i 
PJspaña n i Po r tuga l deben quedar en « m a n c h a s blancas)) 
en el mapa de la p o l í t i c a interJiacional . S u b r a y ó B r a n d t 

1» conveniencia de for ta lecer l a . c o l a b o r a c i ó n de B o n n con 
ambos p a í s e s . 

Se prestará atención especial 
a la conservación y mejora 
de las carreteras de l e d i a " 

Inversión anual de 100.000 pts. por kilómetro 
Orden a las Jefaturas provinciales de Carreteras 

M a d r i d (Logos).—Terminadas las obras de algunos de los i t i 
nerarios del programa " R E D I A " (Red de I t inerar ios Asfál t icos) y 
otras a punto de determinarse, el min i s t ro de Obras P ú b l i c a s ha 
cursaao una orden a las j e fa t j.ras provinciales de Carreteras para 
que con independencia de la c o n s e r v a c i ó n de las respectivas re
des provinciales, se dedique especial y preferente a t e n c i ó n a la 
c o n s e i v a c i ó n , seña l i zac ión y mejora de servicios complementarios 
de los i t inerar ios del programa " R E D I A " . en los que se h a r á una 
i n v e r s i ó n de 100.000 pesetas anuales por k i l ó m e t r o . 

Bendición del complejo docente de ((Caritas)), en Gamonal 

g a r a n t i z a r í a n una so luc ión r á 
pida de) problema. 

Fue estudiada l a posibil idad 
de i n s t a l a c i ó n de almacenes-fri
goríf icos por las C á m a r a s res 
pectivas en las capitales de pro
vincia, con lo que se l o g r a r í a la 
comerc i a l i zac ión directa, por los 
agricultores asociados, de sus 
productos hor to f ruticolas, al 
mismo t iempo que u n a mayor 
faci l idad de abastecimiento a 
los grandes mercados consumi
dores. 

Vista la escasa eficacia obte
n ida hasta ahora con la acc ión 
concertada de ganado vacuno, CJ 
presidente de la Hermandad , 
s e ñ o r Mombiedro, a n u n c i ó el 
pi-opósito de acometer u n plan 
general de i n s t a l a c i ó n de una 
sene de empresas ganaderas de 
e x p l o t a c i ó n de vacuno de car
ne, acogidas a los beneficios de 
la referida acc ión concertada 
criyos t i tulares h a b r í a n de ser 
In's trabajadores eventuales de 
dichas Hermandades. 

R E A L I Z A C I O N E S E S P A Ñ O L A S 
E N E L F O N D O E S P E C I A L 
D E L A " O N U " 

M a d r i d (Ci f ra ) .—La ut i l iza
ción de las aguas s u b t e r r á n e a s 
para el desarrollo ag r í co l a de 
l a cuenca del Guadalquiv i r , el 
estudio h id rogeo lóg ico y geo t é r 
mico de las islas Canarias, a 
a m p l i a c i ó n de laborator io cen
t r a l de e l e c t r o t é c n i a de la Escue
la de ingenieros industr iales de 
M a d r i d , y dos proyectos de rees
t r u c t u r a c i ó n de la e n s e ñ a n z a es
p a ñ o l a , fueron los tema tratados 
hoy en la r e u n i ó n celebrada en 
el Min i s t e r io de Asuntos Exte
riores entre los s e ñ o r e s Paul 
M a r Henry . dii^ector general ad
j u n t o del Fondo especial del pro
grama de las Naciones Unidas 
para el desarrollo, y Reymond 
J. Etchats, representante para 
Europa del mismo programa, con 
funcionarios de l a d i recc ión ge
nera l de coopei 'ac ión y re la
ciones e c o n ó m i c a s in ternaciona
les 

(Pasa a quin ta p á g i n a ) 

C R E D I T O 

Qui to , Ecuador ( E f e ) — E l 
representante en Estados U n i -
dos del Banco U r q u i j o , de M a 
d r i d , ha declarado que e l c i ta 
do Banco e s p a ñ o l ha ab ier to , 
previos los t r á m i t e s que l a le
g i s l ac ión de E s p a ñ a exige, a l 
Banco Centra l de Ecuador, u n 
c r é d i t o equivalente a dos m i 
llones de d ó l a r e s , segundo de 
los concedidos para la ejecu
ción del cont ra to suscri to en 
Jun io pasado entre u n consor
cio e s p a ñ o l y los ferrocarr i les 
estatales del Ecuador. 

VA cont ra to suma en su to
ta l idad diecisiete mil lones de 
d ó l a r e s y comprende el sumi
nis t ro de locomotoras, vagones 
y repuestos, a d e m á s de l a cons
t r u c c i ó n de u n oleoducto en 
t r e D u r a n (Guayaqui l ) y Q u i 
to, con una dis tancia de seis
cientos k i l ó m e t r o s . 

E l consorcio e s p a ñ o l , a l que 
se a d j u d i c ó en Ecuador este 
impor t an te cont ra to , e s t á in
tegrado pop l a C o m p a ñ í a A u 
x i l i a r de Ferrocarr i les , Mate
r i a l y Construcciones, Compa
ñ í a Euskalduna , M a t e r i a l Mó
v i l y Construcciones y la f i r m a 
Ingenieros « H e r e d i a Moreno, 
S. A.» 

la Condesa de Barcelona 
en el bautizo 
de la primera hija de los 
Duques de Badajoz 

Humera ' M a d r i d ) (C i f ra ) .—La 
p r imera h i j a de los Duques de 
Badajoz, a la que se h a n i m 
puesto los nombres de M a n . i 
F á t i m a Simoneta, ha sido bau
tizada hoy en la iglesia de San
ta M a r í a Magdalena, de esta l o 
cal idad. 

Actuaxon de padrinos en Ja ce
remonia, en la que ofició el p á -
r róco don J u l i á n Ruano, el abue
lo paterno de la n i ñ a , m a r q u é s 
dé la Deleitosa y su t í a l a P r i n 
cesa d o ñ a M a r g a r i t a de Bor -
bón . 

A la ceremonia fisistieron l a 
Condesa de Barcelona, y los 
P r í n c i p e s don Juan Carlos y 
d o ñ a Sofía , as í como don Car
los de B o r b ó n dos Sicilias. con 
su madre l a I n f a n t a d o ñ a A l i 
cia de B o r b ó n . 

BOMBARDEO ISRAELI 

E l domingo, en u n solemne acto presidido por las autoridades, se p r o c e d i ó a la b e n d i c i ó n e inau
g u r a c i ó n del magn í f i co complejo docente er ig ido por «Car i tas» diocesana en Gamonal . — E n 
nuestro grabado, el arzobispo de la d ióces i s , Dr . G a r c í a de Sierra y M é n d e z , oficiando en la ce

remonia de b e n d i c i ó n . — Foto F E D E ( I n f o r m a c i ó n en sexta p á g i n a ) 

Naga Hamadi (Eg ip to ) . — Instalaciones de una central eléc
t r i ca envueltas en humo y destrozadas a causa del bombardeo 
i s rae l í del pasado jueves p o r la noche. Esta foto ha sido faci

l i tada por fuentes oficiales de E l Cairo 
(Telefoto UPI-CIFRA) 

E l a r z o b i s p o d e N u e v a Y o r k , D r . C o o k e 

p a s a r á l a s N a v i d a d e s c o n l a s t r o p a s 

U S A e n V i e t n a m , c o m o l o h a c í a s u a n t e c e s o r 

Nueva Y o r k (Efe) .—El arz-
-~ispo de Nueva York , Terence 
J . Cooke, p a s a r á las Navidades 
co?i las tropas de los Estados 
Unidos en Vie tnam, como lo ha
cia su antecesor. 

Cooke, quien r e m p l a z ó al des

aparecido C a r d e n a l Francis 
Spel lman, como vicario de las 
fuerzas armadas, d i jo ayer en 
H o n o l u l ú ( H a w a i ) que se t ras la
d a r á a l Sudeste de Asia el 23 
de Dicieinbre p r ó x i m o . Y que 
tiene pensado regresar el 27. 

E l Prelado v ia jó el viernes 
sado a H o n o l u l ú para oficiar una 
misa el s á b a d o a medianoche en 
la " H i c h a m A i r F o r c é Base" en 
memor ia de los soldados esta
dounidenses muertos en la gua
n a del Vie tnam. 



9 D I A R I O D E B U R G O S Mar t e s ' 5 de ^ 

I 

P o s 

i 

i 

y 
i 
i 

i 
i 
i 
i 

y 
i 

i 

DE DOMINGO A MARTES 
C A M B I O s ú b i t a m e n t e l a e s c e n o g r a f í a . S i a l g u i e n 

se t o m a la m o l e s t i a de e x t e n d e r l a m i r a d a u n 
poco en l o n t a n a n z a , l a e n c o n t r a r á c u b i e r t a de 

b l anco . E l a i r e que nos l l e g a de las vecinas s ier ras 
t r a e u n " t u f i l l o " de n i e v e y h i e l o i n c o n f u n d i b l e . 
Es f i n o , acerado, i n v e r n a l , a u n q u e de esta e s t a c i ó n 
nos separen a ú n bastantes fechas. 

Esos poderes, e n t r e n a t u r a l e s y m á g i c o s que r e 
g u l a n e l d i s c u r r i r d e l t i e m p o , h a n m o d i f i c a d o s ú 
b i t a m e n t e l a d e c o r a c i ó n c i u d a d a n a . C o n u n go lpe 
de t r a m . t y a se h a pasado d e l v e r a n o a l i n v i e r n o 
c o n b r e v e t r a n s i c i ó n y las p r e n d a s de a b r i g o h a n He
cho r á p i d a a p a r i c i ó n . ^ ^ i • 

H a y n i e v e en las m o n t a ñ a s y l a h u b o e n l a c i u 
d a d . L o s t r a snochadores , cuan tos s a l í a n de las salas 
de e s p e c t á c u l o s o de las c a f e t e r í a s e n las p r i m e r a s 
horas de l a m a d r u g a d a q u e f o r m a b a l a antesa la 
que f a c i l i t a b a e l acceso a l d o m i n g o , se v i e r o n sor
p r e n d i d o s con u n a n e v a d a de b r e v e d u r a c i ó n , a u n 
que e x t r a o r d i n a r i a m e n t e copiosa . _ , • , . 

Ta les f u e r o n las c i r c u n s t a n c i a s c l i m a t o l ó g i c a s 
que p r i v a r o n e l d o m i n g o , d u r a n t e c u y a m a ñ a n a se 
d e s a r r o l l ó l a c u e s t a c i ó n p a r a a l l e g a r fondos c o n des
t i n o a l a l u c h a c o n t r a e l c á n c e r . G r u p o s de s e ñ o r i t a s 
y n i ñ a s , ajenas a las adversas condic iones d e l t i e m 
p o y s o b r e p o n i é n d o s e a las m i s m a s , r e c o r r i e r o n ca
l l e s y paseos, en pos d e l v i a n d a n t e y d e l m e j o r é x i 
t o de su m i s i ó n . 

E n este d í a fue i n a u g u r a d o e l c o m p l e j o docen te 
que C á r i t a s , en u n e j e m p l o m a g n í f i c o de cons tanc ia 
y v i s i ó n socia l y c r i s t i a n a , h a l e v a n t a d o e n G a m o 
n a l . L a o b r a ofrece en s í m i s m a m o t i v o s m á s que 
sobrados p a r a e n o r g u l l e c e r a sus c readores . A t r á s 
h a n quedado las fases de t r a b a j o m a t e r i a l , l as i n 
qu i e tudes p a r a a l l e g a r fondos , las n a t u r a l e s d i f i c u l 
tades que t o d a r e a l i z a c i ó n de esta i m p o r t a n c i a c o m 
p o r t a . P e r o p o r d e l a n t e q u e d a u n f u t u r o p r o m e t e 
d o r e i l u s i o n a d o , t a m p o c o e x e n t o de p r o b l e m a s y 
d i f i c u l t a d e s , y a que las m i s m a s h a y que cons ide
r a r l a s consustancia les a l m a n t e n i m i e n t o de u n C e n 
t r o de este p o r t e y c a r á c t e r . S i n e m b a r g o , sobre t o 
dos esos aspectos y cons iderac iones , q u e d a r á l a sa
t i s f a c c i ó n de h a b e r do t ado a G a m o n a l de a l g o que 
puede y h a de ser f o r j a y c r i s o l de h o m b r e s cabales. 
N a d a m á s , n i n a d a m e n o s , que eso. 

C o m o puede verse , este p r i m e r d o m i n g o de N o 
v i e m b r e , no e s tuvo ca rep te de c o n t e n i d o . Regis 
t r ó actos de i n d u d a b l e t r a seenden- gypQ£|^§£ 
c ia de ca ra a l f u t u r o de B u r g o s . 

m m m m m m m i m m m m m m m m m m K m m m m 
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N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A 

F I C O . — Durante e l d ía de ayer 
se ve r i f i ca ron en e l Registro C i 
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimie7itos. — N u r i a Coca 
Diez, M a r í a Teresa Hernando 
Beni to , Carlos Adeb Assaf Gar
c ía . Isabel G a r c í a Mendi , Fer
nando Edmundo G a r c í a P é r e z , 
Estela Conde D í a z de G ü e m e s , 
M a r í a A s u n c i ó n L ó p e z Berna l , 
M a r í a Olga Pereda Cabestrero, 
M a r í a Lu isa S a n t a m a r í a O r d ó -
ñez , M a r í a del M a r Para Sáez , 
J o s é Ignacio P é r e z Ma té , M a r í a 
Paz U r b i n a M u r i l l o , M a r í a Y o 
landa Diez Oviedo. 

M a t r i m o í i i o s . — Don Al f r edo 
del Cast i l lo Soriano con d o ñ a 
Gregor ia Sá iz L ó p e z , hoy a la 
una y media en San Lorenzo e l 
Real. 

Defunciones. — Cristeta Cal 
zada Mol ine ro , de Cevico de l a 
T o r r e (Falencia) , 80 años . A v e 
n ida General V i g ó n , D ; F é l i x 
G o n z á l e z G a r c í a , de 59 a ñ o s , 
de S a n t i b á ñ e z Zarzaguda, Con
desa M e n c í a , 117; Dionisio Es
pinosa Fe r r a l , de Her re ra de 
Pisuerga, 68 a ñ o s ; Arsenio A n 
gulo A n g u l o , de Fontioso, 57 
a ñ o s , San Pedro y San Felices, 
19; Lorenzo G o n z á l e z G a r c í a , de 
S a n t i b á ñ e z Zarzaguda, 65 a ñ o s , 
C o n c e p c i ó n , 9. 

soltero, ambulante . Transi taba 
por e l paso a n i v e l de las Casi
l las y parece ser que a l paso de 
u n t r en sa l ió despedido contra 
una pared, o c a s i o n á n d o s e herida 
contusa en r e g i ó n occipi tal , he
r i d a con desgarro en pierna iz
quierda y c o n m o c i ó n cerebral, 
de p r o n ó s t i c o reservado. P a s ó 
a l Hospi ta l p rov inc i a l . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Reo l , P laza de J o s é A n t o n i o , 
19; M o r a l , Santa Dorotea , 21, 
y Ga r r iga , Diego L a í n e z , 16. 

O B R A S P A R A U N SILO.—Por 
la D i r e c c i ó n general del S e r v i 
cio Nacional de Cereales se ha 
convocado concurso para cons
t r u c c i ó n y montaje de la maqu i 
nar ia e i n s t a l a c i ó n e l éc t r i c a s , en 
baja t ens ión , para u n silo de ce
reales de 4.700 toneladas de ca
pacidad, en Roa de Duero. 

L E S I O N A D O , A L PASO D E L 
T R E N . -T-A m e d i o d í a de ayer fue 
asistido en la Casa de Socorro, 
A n g e l Calvo Alvarez , de 48 a ñ o s 

ALQUILO PISO 
a m u e b l a d o p o r t e m p o 
r a d a . 5 h a b i t a c i o n e s , 2 
b a ñ o s , c a l e f a c c i ó n , f r i -
g o r í f i c o , l a v a d o r a , e tc , 
E n c a l l e G e n e r a l M o l a . 
R a z ó n , t e l é f o n o s 203549 
y 204490. 

D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
C A J A D E R E C L U T A " U M . 611 

S O R T E O P A R A D E S T I N O 
A C U E R P O D E L R E E M P L A 
ZO 1968. — Dispuesto por Or
den M i n i s t e r i a l de fecha 24 de 
Septiembre del corr iente a ñ o 
( D i a r i o o f i c i a l n ú m . 217) que 
el sorteo pa ra destino a Cuer
po de los reclutas del reem
plazo 1968. y agregados a l mis 
mo , se celebre el d í a 17 del ac
t u a l , por l a presente se hace 
saber que dicho acto s e r á p ú 
b l i co y se v e r i f i c a r á a las on
ce horas del mencionado d í a 
en el . local que ocupa esta Ca
j a en el edif icio de Servicios 
y Dependencias M i l i t a r e s , s i 
to en l a calle V i t o r i a n ú m e r o 
63, adv i r t i endo que el acceso 
se l i m i t a r á a la capacidad del 
s a l ó n de sesiones (100 perso
nas sentadas). A t a l f i n , u p 
soldado de l a Caja de Rec lu
t a d i s t r i b u i r á una h o r a antes 
de l a s e ñ a l a d a pa ra el sorteo, 
n ú m e r o s has ta el 100 inclus ive 
y solamente t e n d r á n acceso los 
poseedores de uno de estos 
n ú m e r o s . 

L a l i s t a o rd ina l a l f a b é t i c a 
p reparada pa ra el sorteo, esta
r á expuesta desde el d í a 4 del 
cor r ien te has ta el d í a 11, pa
r a atender reclamaciones s i 
las hubiera . E l c ierre de las 
l i s tas an te r io rmente menciona
das t e n d r á lugar el d í a 11 y se 
e x p o n d r á n nuevamente has ta 
el d í a 17. 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N 
D A 

L I B R A M I E N T O S . — Por el 
l i m o . Sr. Delegado de^ Hac ien 
da, ha sido s e ñ a l a d o el pago 
de los l ib ramien tos expedidos 
a nombr-e de los siguientes per
ceptores : 

D . Alfonso Palacios, D . J a i 
m e Lamfus , D . J o s é O r t i z N a -
vacerrada, D . Marc iano A n g u 
l o , D o ñ a Mercedes Te l lo , se
ñ o r hab i l i t ado del D i s t r i t o F o 
res ta l , D . A n g e l L ó p e z B á s c o -
nes, D. E l i as Angu lo , D . J o s é 
M a r í a A r r i b a s , D . J o s é Or te 
ga. D . Si lvano Lafont , D . V í c 
t o r M a r t í n e z R á m i l a , D . V i c 
to r i ano Serrano, D . A r t u r o F é 
l i x N ú ñ e z , Sr. D i r e c t o r Banco 
E s p a ñ a , D . J o a q u í n A r n á i z , 

D . J a ime L ó p e z G o n z á l e z , D o n 
M i g u e l Beni to , D . A n t o n i o 
Cuesta, d o ñ a A s c e n s i ó n G ó 
mez, hab i l i t ado G u a r d i a C i v i l , 
D . J o s é R a m ó n C o r r a l , D o ñ a 
Mercedes F e r n á n d e z , Sr. Paga
dor de Carreteras, D . J u l i o Be
n i to , - Cooperat ivas Magis te r io , 
Sr. Delegado V i v i e n d a , A d m i 
n i s t r a c i ó n L o t e r í a s n ú m . 4, y 
D . A n t o n i o Tudanca. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

DESTINOS. — A l Regimien
to de A r t i l l e r í a de C a m p a ñ a 
n ú m e r o 63, sargento don M a 
nue l . M e l é n d e z Santos, disponi
ble en la plaza de Zaragoza; a l 
regimiento de A r t i l l e r í a n ú m e 
ro 21, sargento don Carlos V á z 
quez A r r o y o , disponible en B u r 
gos y a la A g r u p a c i ó n de A r t i 
l l e r í a A . A . n ú m e r o 73, sargento 
don Manue l Montes Ballesteros, 
del regimiento de A r t i l l e r í a de 
C a m p a ñ a , n ú m e r o 63. 

ASCENSOS. — Guardia C i v i l . 
A subteniente, D . Segundo R u í z 
Ortega de la 531 Comandancia; 
a brigada, el sargento p r imero 
don A n d r é s Sualdea Bravo, de 
Ja 531 Comandancia y a sargen
to p r imero don Clemente Nava
zo de Migue l , de la 531 Coman
dancia. 

RETIROS. — Por hallarse 
comprendido en la Real Orden 
de 13 de Ju l io de 1891 e l guar
dia segunda Juan Nebreda N ú 
ñez , de la 531 Comandancia. 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L ' 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — Sala de lo c i v i l . — 
Plei to de menor c u a n t í a , pro» 
cedente del Juzgado de Pr ime
ra Instancia de Burgos n ú m e 
ro uno, seguido por la la Co
munidad de Propietarios de la 
casa n ú m e r o 3 del Consulado 
de Burgos, con d o ñ a Antonia 
Bravo Arce . 

Ju ic io ejecutivo, procedente 
del Juzgado de Pr imera Instan
cia de Bi lbao, n ú m e r o 3. se
guido por "Ferolegeringar A r -
tiengesellechatf" con "Aceros 
L l o d i o " . 

P le i to de menor c u a n t í a , p ro
cedente del Juzgado de Pr ime
ra Instancia de Santander, n ú 
mero 3, seguido por Divanes y 

Colchones Flexibles S. A. , con 
don M a n u e l T e r á n Si l io . 

Ai td ienc io p rou i í i c i a l . — J u i 
cio o ra l , procedente del Juz
gado de I n s t r u c c i ó n de M i r a n 
da de Ebro , seguid ) contra 
F. G- S.. sobre atentado. 

Ot ro , procedente del Juzga
do de I n s t r u c c i ó n , de Burgos 
n ú m e r o dos, seguido contra J . 
L . L . TÍ, sobre in f r acc ión de Ley , 
24-12-62. 

Ot ro , procedente del mismo 
Juzgado, seguido contra, P. P-, 
sobre i g u a l i n f r acc ión . 

Salo de ío con íenc ioso . — Re
curso contencioso-administrat i-
vo, interpuesto por e l Excmo. 
Ayun tamien to de V i t o r i a . 

Ot ro , interpuesto, por d o ñ a Fe
l i c i a G a r c í a Vé lez y e l A y u n t a 
miento de C a b e z ó n de la Sal. 

Ot ro , interpuesto, por don 
Lu i s L ó p e z N o v a l y la Junta 
Vec ina l de Sobarzo. 

Ot ro , interpuesto, por Indus
tr ias de l F ino E. M a r t í n e z y 
C o m p a ñ í a . 

TERCERA J E F A T U R A REGIO
N A L D E TRANSPORTES 

TERRESTRES 

D E L E G A C I O N D E BURGOS. 
Se pone en conocimiento de to
dos los t i tu lares de v e h í c u l o s 
cestinados a l servicio púb l i co , 
que se encuentran en esta De
l egac ión p rov inc i a l de Transpor
tes, calle Fernando Alvarez, 3, 
a d i spos i c ión de los interesa
dos las tarjetas de registro de em
presas de transportr púb l i co por 
carretera, que d e b e r á n ser re
cogidas, por los que t o d a v í a no 
la posean, en dicha dependencia, 
antes del d ía p r imero de D i 
ciembre p r ó x i m o , en e v i t a c i ó n 
de los perjuicios que se puedan 
ocasionar. 

T E C N I C O 
de o r g a n i z a c i ó n , m é t o d o s 
t i empos y cronometrajes , 
se ofrece p a r a t r aba ja r 
en Burgos . — Informes , 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

E X P R O P I A C I O N D E TERRE
NOS.— E l " B o l e t í n Oficial de l 
Estado" publ ica una r e s o l u c i ó n 
de l a D i r e c c i ó n general del Ins
t i t u t o Nacional de la Viv ienda , 
por la que se convoca para l a 
f o r m a l i z a c i ó n de actas previas 
de o c u p a c i ó n de diversas fincas 
afectadas por e l proyecto de ex
p r o p i a c i ó n para la c o n s t r u c c i ó n 
de 250 viviendas en nuestra c i u 
dad. 

Las viviendas a las que hace 
referencia la citada r e s o l u c i ó n , 
son las que proyecta construir 
la Obra Sindical del Hogar en 
terrenos situados d e t r á s de la 
Academia de I n g e n i e r o s d e l 
E j é r c i t o . 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 
A las siete de l a tarde del pa
sado domingo, dentro del t é r m i 
no mun ic ipa l de Vi l l a r iezo . a la 
a l tu ra del k i l ó m e t r o 243,300, de 
la carretera M a d r i d - I r ú n , e l au
t o m ó v i l S.-51.100. que c o n d u c í a 
Eladio Costa del Casti l lo, de 37 
a ñ o s , de Santander, a t r e p e l l ó a l 
p e a t ó n Si lvano Nogales Arce , de 
38 a ñ o s , soltero, vecino de Car-
d e ñ a d í j o , qu ien r e s u l t ó muer to 
en e l acto. 

— Dent ro de l casco urbano de 
V i l l a r cayo r e s u l t ó gra v í s i m a» 
mente herido, a l ser atropellado 
por u n c a m i ó n , e l p e a t ó n J o s é 
Barreda G o n z á l e z , de 41 años , de 
Bocos, quien fa l lec ió poco des
p u é s del a t ropel lo . E l c a m i ó n 
causante de l accidente, m a t r í c u 
la S.-56.347, era conducido por 
J e s ú s C a y ó n G o n z á l e z . 

— A la a l tu ra de l k i l ó m e t r o 
53,600. de la carretera Bi lbao-
Reinosa, fue alcanzado por u n 
c a m i ó n e l motoris ta J o s é Ba
randa M a r t í n e z , de 43 a ñ o s , de 
I rus de Mena, quien r e s u l t ó con 
heridas de p r o n ó s t i c o grave. E l 
c a m i ó n , m a t r í c u l a B I 89.158, era 
conducido por Manue l del Río 
N ú ñ e z , de 36 a ñ o s , de Sestao 
(Vizcaya. 

— Dent ro del t é r m i n o m u n i 
c ipa l de Quin tan i l l a de la Mata , 
a la a l tura de l k i l ó m e t r o 197,600 
de la carretera M a d r i d - I r ú n , v o l 
có e l remolque que transportaba 
el tu r i smo ing lé s WTP.-744, que 
c o n d u c í a e l s ú b d i t o de la mis
ma nacionalidad M o r m a n Reo-
hen, de 45 a ñ o s . A consecuen
cia del vuelco e l a u t o m ó v i l ca
y ó por e l escarpe de la carre
tera resultando herido, menos 
grave, e l conductor del v e h í c u l o 
y lesiones leves sufr ieron su es
posa. B e r y l I v y , de 41 años , y la 

h i ja del ma t r imonio , M a i d , de 
17 a ñ o s . 

— E n l a s inmediaciones de 
Fontioso, k i l ó m e t r o 187,150, de la 
carretera M a d r i d - I r ú n , chocaron 
el c a m i ó n AB.-27.780 que con
duc ía Rafael R u í z Ol iva , de He-
l l ín (Albacete) y e l t u r i s m o 
PZJ.-417, que era conducido por 
el s ú b d i t o i r l a n d é s Pa t r i ck Da-
v í t t , de 22 a ñ o s , quien r e s u l t ó 
con heridas de p r o n ó s t i c o me
nos grave. 

— A las diez de la m a ñ a n a del 
domingo fue asistido en l a Ca
sa de Socorro, Mateo Alonso Ra
mos, de 58 a ñ o s , casado, porte
ro, con domic i l io en calle M i 
randa, n ú m e r o 3. Fue a t ropel la
do por e l coche m a t r í c u l a B U — 
24.363, que le ocas ionó her ida 
contusa en r e g i ó n temporo-oc-
c ip i t a l derecha, de p r o n ó s t i c o 
reservado . 

—Una hora m á s tarde i n g r e s ó 
en dicho Centro, M a r í a R u í z 
López , de 73 a ñ o s , v iuda , que 
habita en calle Calvar io , n ú m e 
ro 4. T a m b i é n fue atropellada 
por u n coche. Sufre her ida con
tusa en r e g i ó n f ron ta l y erosio
nes en ambas rodil las. Los fa
cultativos que la asistieron, se 
reservaron el p r o n ó s t i c o . 

—La n i ñ a M a r í a J e s ú s I b á ñ e z 
Ramos, r* 6 años , domici l iada en 
calle S o m b r e r e r í a , n ú m e r o 21, 
parece ser que se g o l p e ó a p r i 
meras horas de la tarde de ayer 
contra la motocicleta que con
duc ía J o s é Domingo M a r t í n e z , 
l e s ionándose . I n g r e s ó en la Ca
sa de Socorro, cuyos facu l ta t i 
vos le apreciaron c o n t u s i ó n en 
r e g i ó n malar izquierda y her ida 
penetrante en oreja y r e g i ó n 
mastoidea izquierda, e r o s i ó n y 
c o n t u s i ó n con hematoma en ro
d i l l a derecha y pierna izquier
da y e ro s ión en rod i l l a izquier
da, de p r o n ó s t i c o reservado. 

— E l n i ñ o J e s ú s Manue l San
cha de la C á m a r a , de 4 a ñ o s , con 
residencia en Nava de Roa, fue 
atropellado por u n c a m i ó n q u é 
le ocas ionó fractura abierta de 
ext remidad in fe r io r de la p ier 
na derecha con gran destrozo 
muscular y herida en c r á n e o , de 
p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o , s e g ú n e l 
dictamen de los facultat ivos del 
Hospi ta l p rov inc ia l , donde ingre
só. 

tarde, 686,8; a las siete de la 
tarde, 686,1. 

Temperatura ambiente. — M á 
x i m a , 11,8 grados a las 16,15 ho
ras; m í n i m a , 1,4 grados a las 7 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i e n 
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
calma; a las dos de la tarde, 
N — 6 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
la tarde, SW — 6 k i l ó m e t r o s . 

H i g r ó m e t r o . — Humedad 80 
por ciento. 

nos ruega aclaremos que los su
fragios que han dado comienzo 
en la iglesia de la Merced, a las 
diez de la m a ñ a n a , desde el d í a 
4, son misas gregorianas, en l u 
gar de novenario de misas, co
mo por e r ro r se p u b l i c ó en la 
esquela del domingo ú l t i m o . 

E x t r a o r d i n a r i o 

l o c a l c é n t r i c o 
Traspasamos local a 100 me
t ros de l a Catedra l , p rop io ca
f e t e r í a , b o u t í q u e , p e l u q u e r í a 
s e ñ o r a s , etc. O c a s i ó n sensacio
na l . — I n f o r m e s M O B A N . 
T e l é f o n o 20 62 36. 

BILLETES IN1ERNACI0NALES 
VIAJES ARALAR 

Calera, 5 — T e l é f o n o 20205: 

MOZOS 
DE REPARTO 

CARBONES CASTELLANOS 
M i r a n d a , 9, l.s Derecha 
(R . O. C. n ú m e r o 1.435) 

L E T R A S D E L U T O . — C o n f o r 
tado con los Santos Sacramentos 
y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad , 
fa l l ec ió ayer don C r i s p í n Gon
zá lez I b á ñ e z . 

Descanse en paz e l a l m a del 
fmado y reciba su apenada es
posa d o ñ a E m i l i a Carballeda, h i 
jos, nietos, pr imos y d e m á s f a 
mil iares , nuestro p é s a m e . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO. — Comprensivo de los da
tos recogidos ayer en e l Obser
va to r io del Ins t i tu to de Ense
ñ a n z a P r imar i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 685,6; a las dos de l a 

COCINAS 
CALEFACCIONES 

S E R V I C I O R A P I D O 
A D O M I C I L I O 

A v i s o s : M i r a n d a , 9, I.» 
( T e l ó f s : 203550 - 202400) 

P r i m e r a n i v e r s a r i o 
I > E 

E L J O V E N 

ANGEL TOMAS G0NZA1ÍZ COMEZ 
Que f a l l e c i ó en B u r g o s e l d í a 6 de N o v i e m b r e de 1967 

Q. E . P . D . 

SUS P A D R E S , H E R M A N O S Y D E M A S F A M I L I A 

S u p l i c a n a sus amis tades orac iones p o r e l e t e rno 
descanso de su a l m a y l a as is tencia a l f u n e r a l que 
se ce eb r a r a m a ñ a n a , d í a 6. a las 9 de l a m a ñ a n a en 
la ig les ia p a r r o q u i a l de N u e s t r a S e ñ o r a l a R e a l y 
A n t i g u a de G a m o n a l , acto eje c a r i d a d p o r e l que 
les a n t i c i p a n las mas e x p r e s i v a s gracias . 

B u r g o s , 5 de N o v i e m b r e de 1968. 

E L S E Ñ O R 

D o n C r i s p í n G o n z á l e z I b á ñ e z 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 80 a ñ o s de edad, c o n f o r t a d o c o n los 

Santos Sac ramen tos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

f i n Z n i ^ i t f ! ? 0 5 ? ' ^ . E m i l i a C a r b a l l e d a ; h i j o s , d o ñ a V a l e n t i n a , d o n O r e n -
A n U i n J ', d.0n E n " l l a n o y dona A r a c e l i ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n M a r c i a n o 
A n g u l o , dona V a l e r i a n a G a l l o , d o ñ a I s a b e l M o r a d i U o y d o n J u l i o D a p a c i o ; n i e to s . 

Hermanos p o l í t i c o s , sobr inos , p r i m o s y ' d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N oraciones p o r e l e t e rno descanso de su a l m a y l a as is tencia a l e n -
JerrcAAT ^ S í ? n S í ^ p r e s e n t e ) Que se c e l e b r a r á n e n "la ig les ia p a r r o q u i a l 
de S A N J O S E O B R E R O . H O Y , M A R T E S , a las D O C E , acto seguido l a c o n 
d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , piadosos actos p o r los que les 
q u e d a r a n s u m a m e í i t e agradec idos . 

V i v í a : C a l l e San P e d r o C á r d e n a , 52. 
B u r g o s . 5 de N o v i e m b r e de 1968. 

" L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a . 

H U N D I M I E N T O D E U N A 
N A V E F A B R I L E N CONS
TRUCCION.—Alrededor de las 
seis de l a tarde de ayer se p ro 
dujo el der rumbamiento de una 
nave en c o n s t r u c c i ó n de la fac
t o r í a "Viguetas A e d i u m " , s i ta 
en e l monte de " L a Abadesa" 
E n el accidente resul taron he r i 
dos los obreros R u f i n o M u r i e l 
F e r n á n d e z , con domicilio^ en ca
r re tera de M a d r i d , k i l ó m e t r o 
234; Sa tu rn ino Alonso L i a ñ o 
con domic i l io en Cortes 41 y 
Gonzalo López , F e r n á n G o n z á 
lez, 10. Los heridos fueron tras
ladados urgentemente a l a Re
sidencia San i ta r i a donde queda
r o n internados, a p r e c i á n d o s e a l 
p r imero t r aumat i smo de c r á 
neo, de p r o n ó s t i c o grave; a l se
gundo t raumat ismos varios; t a m 
b i é n de p r o n ó s t i c o grave y a l 
tercero diversas lesiones, h a b i é n 
dose calif icado su estado de me
nos grave. 

L a nave hund ida se encontra
ba en c o n s t r u c c i ó n y era una 
a m p l i a c i ó n de las ya instaladas. 
S e g ú n parece, a p r imera hora 
de l a ta rde se p r o c e d i ó a l des
encofrado de l a nave y poco 
d e s p u é s se p rodujo e l h u n d i 
mien to que r e s u l t ó m u y apara
toso, ya que se v ino abajo l a 
t e c h i i ^ u r e , l a cual a r r a s t r ó en 
su c a í d a algunas de las pactes 
de las paredes laterales. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 
S E A T -500 M O R E I S 600-D 

G a r a j e T u r i s m o 

E L C U P O N PRO CIEGOS. — 
En e l sorteo celebrado en el d ía 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o 269 y con 
50 pesetas todos los n ú m e r o s ter
minados en 69. 

REPARACION 
TELEVISORES 

T O D A S M A R C A S 
S E R V I C I O U R G E N T E 

Antenas; servicio 
Técnico lUarcom 
Radio 1 V, Caracas 
Calzadas 18 T. 206528 

C A I D A S . — A consecuencia 
de una ca ída . Ingreso en la Ca
sa de Socorro, A n g e l del Fuen
te Ibeas, de 5 a ñ o j , residente en 
e l bar r io de Vi l l ayuda . Le fue 
apreciada herida contusa en re
g i ó n ro tu l iana con f ractura i n 
completa de r ó t u l a derecha. Le 
s ión que fue alificada de pro
nós t i co reservado. 

— T a m b i é n debido a una ca í 
da i ng re só en e l hospital p ro
v i n c i a l Ju l iana I b á ñ e z M a r t í 
nez, de 68 años , viuda, con re
sidencia en Aren i l l as de M u 
ñ ó . Sufre t raumatismo de ca
dera izquierda con probable 
fractura, de p r o n ó s t i c o grave. 

Viajes SAYCA 
D I A S 9 y 10 

a MADRID 
F i n d e s e m a n a 

Salida, d í a 9. t res t a rde 

M o n e d a , 1 8 
T e l é f o n o 205740-590 

A g . V . G. B . N ú m . 136 
i n t e r m e d i a r í a de 

A L H A M U R A 

Nuevo oftalmólogo 
de la Seguridad Social 

E n v i r t u d de las recientes opo
siciones celebradas en M a d r i d , 
p a r a especialistas de l a Segu
r i d a d Social, ha obtenido pla
za de las mismas, el o f t a l m ó 
logo de esta local idad, don Car
los R o d r í g u e z Sáez , habiendo 
sido designado a l a Residencia 
« G e n e r a l Y a g ü e » , de Burgos . 

Nues t r a enhorabuena. 

G R A T I T U D . — Los hijos y de
m á s fami l ia de don Dionisio Es
pinosa Peral , que fa l lec ió el d ía 
p r i m e r o de los corrientes en V i 
l layuda (Q. E. P. D.) nos rue
gan expresemos su agradeci
miento a cuantas personas se i n 
teresaron por la salud del finado 
y asistieron al ent ierro y fune
r a l . 

G 0 S 

Del D I A R I O D E BURGo„ 

pendiente a l viemes ' . 4 > ^ 
s e m b r é de 1938 ^ \ 

E L m i n i s t r o del 1»* 
Serrano S ú ñ e r erÍ0r- M 
m a ñ a n a , e / ^ ' . ^ i b i ó > 
c ia l , l a v i s ¡ t , S d U e l ^ P o c h o ^ 
c i to del Sur iÍefetlelE5 
^ Llano . ^ ^ 1 Qüeipo 
una detenida y c ó r d - ^ 
rencia. y C o r ^ \ 

• L A temperatura 
ayer fue de 15,2 v ^ 
do 4,4. y ^ m i ^ 

A T E N C I O N 
I N D U S T B l A U c s 

C O M E R C I A N T E S 

A b r a n paso a Su8 nego 

cios, con carteritas ae 

cer i l las de publiculaa, J 

GENERAL 
FOSFORERA, S. A. 

L l a m a r 
a l t e l é fono 2045 89 

B U R G O S 

1E 
O f r e c e m o s varios no 

cubier tos por personal 
empresa mismas condi
ciones. 

4 habitaciones, b a ñ o , 
cocina. Exentos contribu
c ión . 

I n f o r m e s : BAUWER, 
S. A- Apar tado 342. Te
l é fono 2Ü3467. 

E x p t e . BU-II-4/67, 

CALEFACCION CALOR NEGRO 
B L A G K O R I 

N S T A L A C F O N E S E N E L . A T O . 

G R A N E X P E R I E N C I A . — F A C I L I D A D E S D E PAGO 

E x c l u s i v a s E F A , Plaza L o g r o ñ o ( i n t e r i o r ) , n ú m . 6 
T e l é f o n o , 206968 

A C L A R A C I O N . _ La fami l ia 
de don Pablo Mata R o d r í g u e z , 

T R A B A J O 
D E M O D I S T E R I A 

F A C I L I T A M O S A D O M I C I L I O 

I N F O R M E S : T E L E F O N O 203884 

( D í a s l a b o r a b l e s ) 

( R O C . N ú m . 1.443) 

I CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

1 

A V E N I D A . - Hoy. 530, 
/,45 y 10.45. Monumenta l 
estreno. i L o nunca visto 
n i j a m á s escuchado! El i -
zabetli Talyor y Richard 
B u r t o n en «¿Quién teme 
a Vi rg in i a Woolf?». Cinco 
Oscars. Mayores 18 a ñ o s . 

COLISEO. - Hoy , de 
5,30 a 10 (2.9 pase 7,45) y 
10,45. Memorable estreno. 
Cabeza de lote «Univer
sal». « B r i g a d a h o m i c i d a » 
(s. c ) . Richard W i d m a r k . 
Henry Fonda. Inaudi ta . 
Apasionante. La salvaje 
his tor ia de una c iudad al 
desnudo. Mayores .18. 

CALATRAVAS. - Una 
p e l í c u l a m a g n í f i c a en "/ü 
m / t n . «7 novias para 'J 
h e r m a n o s » (3) , con Jane 
Poweli , H o w a r d K e e i . 
Amor y humor . La pelí
cula m á s atractiva y es 
pectacular dei cine ame
ricano. Sesiones rJ,lb, 7,45 
10.45. Autorizada 
res 14 a ñ o s . 

G O W . - b.30, 7.45 y 
10,45. «La hora de las pis-
to las i (3) . James Garner. 
Jason Rohards. (El d"610 
a r evó lve r m á s grande de 
la l i s t o n a de la pantalla 

color y en un western a 
Mayores 

con 
Koscina. 

asesinos» 

en Panavision 

14 a ñ o s . 

GRAN ^ A T R Ü . 7̂  
5.30 7,45 y 10.45. Bstu. o 
de excepc ión c ™ 
Douglas v Sylvia 
« S i n d i c a t o de 
(s. c ) . ¡Una obra 
t ra del cine 9 ° ^ * 13 
intensa ac ión! Mayores 

a ñ o s . 

CORDON- - S v Í 4 . y 
10,45, E n P a n a v i s i ó n ^ 
t rocolor , ^andioso « gs. 

1 soberb ié 
(4) coa 

'—coloso 

m a y o 

R E X . - Hoy, de 4 a 10. 
Cambio de p rog r a m a . 
C o n t i n u a c i ó n de estreno. 
«O.S.S. 117» (3 ) . Acción 
Palpitante y « J u z g a d o a 
la i t a l i ana» ( 3 R ) . Sof ía 
Loren. Audaz. At rev ida . 
Mayores 18 a ñ o s . 

CONSULADO. - 5.3Ü. 
7,45 y 10,45. uDame un 
poco de a m o o o r . . . » (2) . 
^Los B r a v o s » . Trepidante 
Por lo que t iene de cien
cia ficción. Ino lv idab le 
como pe l í cu la musical . 
B e l l í s i m a en su f an t a s í a . 
Todos los p ú b l i c o s . 

ao de UD filio 
te rs» , ?enial v 
«A q u e m a r r o p a » de 

Lee Marv in "7° « AN-
la i n t e r p r e t a c i ó n - y 
S IE DICKNSON. R'S" 
,a mayores 18 a"05' 

T I V O L 1 . -
nal estreno; Un ° 0 ¿gv 
to h i s t ó r i c o sin Ptc\obr9 
tes, calificado oe 
m a e s t r a » Por car-
mund ia l : «La ui c0n 

a ñ o s . . 

, . « f i o s i 8. „ . 

reparo* 1 

***** 

14 a ñ o s ; 
16 a ü o s : S U o»» 

euo 
4, gravemente Pe 



K de N o v i e m b r e de 1961 
irtes, a D I A R I O D E Í B U R G O S 

H A COSTUBRE O H I I B E MAS DE IHES S M S 

l o s ú l t i m o s d í a s d e O c t u b r e y l o s p r i m e r o s 

N o v i e m b r e l o s n i ñ o s i n g l e s e s p i d e n l i m o s n a 
0 Para comprar fuegos artificiales 

y prenderlos en la noche del 
5 de Noviembre 

§ Recuerdan así la fecha de 1605 
cuando Guy Fawkes intentó volar con 
pólvora la Cámara de los Lores 

§ El y sus cómplices fueron ahorcados 
en público y sus cabezas se clavaron 
en el Puente de Londres 

«¿Un penique para e l m u ñ e -
50 señor?». Si usted se pasea 
por las calles de cualquier c iu 
dad inglesa a finales de Octu
bre o en los pr imeros d í a s de 
Noviembre e s t é seguro de que 
se le ha rá esta pregunta. E l de
mandante, casi siempre u n n i 
ño, se encuentra espectante y 
orgulloso al lado de u n m o n t ó n 
de viejos trajes, que, llenos de 
paja o trapos y con una care
ta figurando la cabeza, repre
senta a «guy». 

Los peniques que recogen los 
destinan a adqu i r i r fuegos a r t i 
ficiales y en la noche del 5 de 
Noviembre, en todo el p a í s , es
tos fuegos artificiales —y cien
tos de hogueras— se prenden 
fuego así como a «guy». 

Precisamente antes de media
noche en la v í s p e r a del 5 de 
Noviembre de 1605, u n hombre 
con barba procedente de Y o r k -
shire, fue arrestado en los só
tanos de la C á m a r a de los Lo
res. Su nombre era Guy Faw
kes y con él , con los s ó t a n o s 
había 36 barri les de p ó l v o r a . 
El odioso «Mot ín de la P ó l v o r a » 
se había descubierto y e l rey 
y los miembros del Parlamento 
se habían salvado. Fawkes fue 
llevado a la Tor re de Londres 
y torturado durante c inco d í a s 
antes de revelar los nombres 
de sus c o m p a ñ e r o s de complo t 
y fue ejecutado el 30 de Enero 
de 1606, unos d í a s d e s p u é s que 
el Parlamento h a b í a declarado 
el 5 de Noviembre d í a nacio
nal de acc ión de gracias. 

LUCHO A L L A D O D E 

LOS E S P A Ñ O L E S :—: 

Esto se rá l o que muchos n i 
ños le d i r á n cuando se les ha
gan preguntas sobre e l «guy». 
Pero, ¿quiéxi fue Fawkes? ¿ E n 
qué consis t ió el complot? y ¿có
mo se d e s c u b r i ó ? Fawkes na
ció * L la ciudad de Y o r k en 
1570, y no era en real idad e l 
jefe de los conspiradores, aun
que cre ía en su causa anti-pro-
testante y d e m o s t r ó ser u n 
leal y valiente colega. 

Su lugar exacto de nacimien
to es desconocido, pero p u d o 
haber sido una casa, ahora i n 
corporada a u n hote l de a rqu i 
tectura georgiana en Petergate, 
York. Fue bautizado en la be-
Ja iglesia de St. Michael-le-Bel-
frey, cerca de la Catedral de 
York (en el l i b r o de regis t ro 
figura con e l nombre de «Gu-
ye Fauxe»), y cuando su madre 
enviudó y volv ió a casarse, l a 
íamilia se t r a s l a d ó a l C i d H a l l , 
611 la vi l la de Scot ton —ahora 
^ a granja— pero que ha su-
^'do muy pocas modificaciones 
desde el siglo X V I . 

Fawkes se c o n v i r t i ó a l cato-
ucismo, m a r c h ó - Europa y pa-
'to diez a ñ o s con las tropas es
pañolas en Flandes. Su per ic ia 
como soldado y su fervor re-
"gioso, le hizo u n recluta ideal 
Slaterr08 conspiradores en I n ' 

Entre é s to s se encontraban 
J^bert Catesby, Thomas Per-
f l ' P.ertenecientes a la famosa 
^ i h a de Nor thumber l and ; y 

^ e r a r , ! Digby. E l p lan era 
c,,?1"*3 C á m a r a de los Lores 
uando se encontraran en ella 

troncos de l e ñ a . 
Mientras que a Fawkes se le 

a s i g n ó la tarea de prender l a 
mecha de p ó l v o r a , l o que le da
r í a quince minutos para esca
par, la m a y o r í a de los conspi
radores h a b í a n establecido su 
cuar te l general en l a L i o n I n n 
(Posada del L e ó n ) situada en 
las afueras de la v i l l a de Dun-
church , Warwckshi re . La vieja 
casa, de madera c ó m o tantas 
en la r e g i ó n , a ú n se conserva 
en la a t ract iva v i l l a , a unas 
quince mi l l a s de Straford-upon 
Avon , pero ya no es una posa
da, sino que se la conoce con 
el nombre de la Casa de Guy 
Fawkes. 

I r ó n i c a m e n t e , l a a c c i ó n del 
Par c a t ó l i c o , L o r d Monteagle, 
l levó a l descubrimiento del 
complo t . Este r e c i b i ó una no
ta a n ó n i m a — q u ' se cree fue 
escrita po r su p r i m o Francis 
Tresham, uno de los conspira
dores— p r e v i n i é n d o l e de asis
t i r a la aper tura de l Parlamen
t o el 5 de Noviembre . É s t e se 
la e n s e ñ ó a L o r d Salisbury, se
cre tar io de Estado y él i n f o r m ó 
a l Rey, que se dice r e s p o n d i ó : 
«Me huele a p ó l v o r a » . Se bus
c ó en los s ó t a n o s y se encon
t r ó a Fawkes y a l a p ó l v o r a . 

Castesby y algunos amigos, a 
caballo y r e v e l á n d o s e , galopa
r o n de Londres a Ashby St. Led-
gers y luego a Dunchurch , pa
r a l levar la not ic ia . Los cons
piradores estaban sedientos de 
sangre —cuando fue revelado 
e l complo t a v e r g o n z ó a l a ma
y o r í a de los c a t ó l i c o s — pero 
no hay duda de su v a l e n t í a . 

TORTURADO E N E L 

POTRO 

f1. Rey protestante Jaime I . su 
r ^ ° s . y los miembros del Par-
vs?¿nt0 ' Promover una suble-
W n en Ia r eg ión de los M i d -
El" l r*ptar a Ia h i j a del Rey, 
ber, eth' y coronarla , t ras ha-
ij,ola educado en e l catolicis-

Wi Coniplot se o r g a n i z ó p r o 
«nm!?611*6 en 11113 h a b i t a c i ó n 
«obre i a d a que se encontraba 
sola^ Puerta de una casa 
SeS 8a en Ashbey St. Lad-
s h i i Una ^ de Nor thamton-
la f ^ e ^ e la residencia de 
Q i ü c h , 1 1 3 Castesby durante 

generaciones. 

U N T U N E L H A S T A E L 

SOTANO 

^ 1604 
•oid quiió » ^ 7 ' ^ O I n a s Percy, a l -
îdade1111^ casa eD las P r o x i ' 

dieron5 í 6 1 Parlainento y consi-
los acer 1111 t ú n e l hasta 
ina oy*nos. Esto t e r m i n ó de 
desPués j * 3 r á p i d a cuando, 
^ b a i o - i (los semanas de 

ei ¿ lc>s encargados de ha-
unel se encontraron con 

muro H encontraron con 
^ u r a f e once pies de an
eara ^ s ó t a n o s de la Cá-
^ IOSTA 0,s Lores. Pero Per-

al a lqui lar una bodega 
|*ttibuS,acen Para guardar el 
^ Ivora EbIe y Ios barr i les de 

^ escondieron bajo los 

Fawkes fue interrogado y tor
tu rado durante cinco d í a s , y 
el grupo capitaneado por Ca
tesby r e s i s t i ó desesperadamen
te en Colveche Huse, Woroes-
tershire, frente a l A l t o Sheri f f 
y sus hombres; Cabesty y Tho
mas Winster lucharon h o m b r o 
con h o m b r o y fueron muertos 
por el mi smo disparo de mos
quete. 

Guy fue s ó l o uno de una 
gran l is ta de personas que su
f r ie ron en l a T o r r e de Lon
dres. E l Rey Jaime puso en 
claro que no d e b í a escatimarse 
n i n g ú n esfuerzo, «si no confiesa 
de o t r a manera, apl icar pr ime
r o las to r tu ras m á s suaves e 
i d aumentando poco a poco, y 
que Dios haga que vuestro 
buen t rabajo te rmine p r o n t o » . 

Fawkes, u n hombre destroza
do tras muchas horas someti
do a l po t ro , hizo dos confesio
nes y ambas se encuentran en 
el Museo de la Oficina de Do
cumentos P ú b l i c o s abierta a l 
p ú b l i c o en Chancerv L a ñ e , en 
Londres. 

D e s p u é s del j u i c i o celebrado 
en Wesminster H a l l , donde se 
d e s c r i b i ó d caso « t an horroro
so y de una naturaleza tan 
monstruosa que nunca antes 
h a b í a lengua hombre pronun
ciado algo semejante, n i o í d o 
de hombre o y ó algo. . .» Faw
kes y el resto de los conspira
dores l legaron a la Tor r e de 
nuevo en barca, pasando p o r la 
odiosa « P u e r t a de los t ra ido
re s» . Fueron ahorcados en p ú 
bl ico y sus cabezas clavadas 
sobre e l puente de Londres pa
r a que todos los contemplasen. 

L a exc i t ac ión y e l d rama de 
hace m á s de 360 a ñ o s se ce
lebran hoy de una manera es
pectacular y alegre. N o se sa
be desde c u á n d o se celebran 
algunos carnavales y fuegos ar
tificiales, pero pueden remon
tarse a varios siglos. 

CABALGATAS D E L U Z 

Una de las cabalgatas m á s 
impresionantes es la Br idwa te r , 
la c iudad de Somerset donde 
n a c i ó el a lmirante C r o m w e l l , 
Blake, en 1599. Una cabalgata 
que mide una m i l l a de longi
t u d , l lena de co lor ido , se pasea 
por las calles atestadas de pú
blico el jueves m á s p r ó x i m o a l 
5 de Noviembre y , es seguida 
p o r exhibiciones de «squ ib» , los 
grandes fuegos artificiales de la 
localidad, en la calle Mayor . 

T a m b i é n hay unos fuegos ar
tificiales especiales conocidos 
como « r o c k c a n m o n » en De
ven; a q u í t a m b i é n se celebra 
u n carnaval, pero el aconteci
miento m á s espectacular es e l 
de llevar sobre los hombros 
p o r las calles barr i les de a l 
q u i t r á n ardiendo. 

M á s cerca de Londres, en las 

@ 
M U N D O E C O N O M I C O Y F I N A N C I E R O 

C O N T I N U A I A P O I I T I C A D E C O N G E L A C I O N E C O N O M I C A 
* las acciones eléctricas, las más 

afectadas por la atonía de la Bolsa 
* Capital alemán para financiar un gran 

proyecto de regadío en el Oeste español 
* la capacidad hotelera de Madrid no 

aumenta al ritmo de otras ciudades 
de nuestra patria 

Los n i ñ o s con figuras que representan a Guy Fawkes son 
u n e s p e c t á c u l o fami l ia r en la Gran B r e t a ñ a a finales de Oc
tubre y comienzos de Noviembre . E l «guy» t e rmina en una 
hoguera que se prende el 5 de Noviembre , aniversario del 
fracasado complo t de la p ó l v o r a de 1605. E l dinero que reco

gen los n i ñ o s l o invier ten en comprar fuegos artificiales 
(Foto H I S P A N I A PRESS) 

viejas ciudades del Condado de 
Sussex, L e w é s , Rye y Bat t le , se 
recuerda a Guy Fawkes de una 
manera especial con enormes 
hogueras y con cabalgatas a la 
luz de antorchas po r las p in to
rescas calles. Muchas otras ciu
dades celebran carnavales a p r i 
meros de Noviembre , recogien
do miles de l i b r a : para obras 
de car idad. 

Pero mientras que la gente 
se divier te y arden los fuegos 
artificiales en c o n m e m o r a c i ó n 

del salvamento del Rey y del 
Parlamento, bien vale conside
ra r el hecho de que los técni 
cos de hoy d í a duden si la 
cant idad de P ó l v o r a que casi 
se u s ó en 1606 hubiera sido su
ficiente para p roduc i r d a ñ o s 
considerables. Verdad o ment i 
ra a ú n se oye el viejo cantar: 

« R e c u e r d a , el cinco de No
viembre / Pó lvo ra , t r a i c i ó n y 
complo t / N o vemos r a z ó n po r 
la que la t r a i c ión de la pó lvo
r a / deba ser o l v i d a d a » / . 

I M P O R T A N T E G R U P O 

A S E G U R A D O R T R A B A J A N D O 
T O D O S L O S R A M O S D E S E A N O M B R A R 

Agente General en MIRANDA DE EBRO 
I n t e r e s a d o s , e s c r i b i r a l n ú m e r o 3.001. 

M A R I A N O R I C O - P U B L I C I D A D 
S a n J u a n , 4 1 . — B U R G O S . 

M A D R I D . — ( C r ó n i c a e c o n ó 
mica de la Agencia LOGOS). — 
La actualidad de la semana se 
centra alrededor del Decreto-
Ley po r el que c o n t i n ú a la con
ge lac ión o se decreta la m i n i -
d e s c o n g e l a c i ó n , los efectos del 
mismo sobre t o d j en la Bolsa 
y la vis i ta del cancil ler Kiesin-
ger. E l Decreto d é la minides-
conge l ac ión se ha acogido en los 
sectores e c o n ó m i c o s con mu
chas reservas. Su enunciado no 
p o d í a tener o t r a f ó r m u l a , ya 
que si se l i m i t a n los salarios 
en cuanto a su crecimiento a 
u n 5,9 por ciento mal se p o d í a 
autorizar u n incremento de los 
precios superiores a l 2 por cien
to . Pero esta fo rma ar t i f ic ial 
de condicionar el desarrollo, 
plantea una seria duda sobre 
si efectivamente es posible po
ner a la marcha de la econo
m í a de u n p a í s dos g u í a s tan 
t é r r e a s y si a l o mejor a pesar 
de las mismas no puede desca
r r i l a r el t r en . Se teme, como 
es lógico , que tanto salarios co
m o precios evolucionen fuera 
de la n o r m a t i v oficial , sobre 
todo aquellos que no son con
trolables. Dif íci l s e r á que su
ban en la medida de lo necesa
rio, por e jemplo, las tarifas 
e l éc t r i c a s , l o que es absoluta
mente necesario para mantener 
el ritmo de inversiones y ga
rant izar el a b a s t e c i m iento, 
m i e n t r a s q u e es m u y 
fácil que encontremos elevacio
nes en los bienes de consumo 
o en la p r e s e n t a c i ó n de servi
cios, de dif íci l con t ro l a pos-
t e r i o r i . 

R E P E R C U S I O N E N LA 
BOLSA : :—: :—: : 

E l efecto inmedia to ha sido 
una c a í d a ver t ica l , sobre todo 
de las acciones e l éc t r i c a s y , en 
general, el d e s á n i m o que ha 
cundido en la Bolsa. Esta ola 
s e r á expansiva en los p r ó x i m o s 
d í a s , pues aunque el Decreto 
p r e v é la ac t iv idad de la Comi
s ión de precios, se teme que 
se abra un camino hacia la dis
c r i m i n a c i ó n . 

EFECTOS E C O N O M I 
COS D E L A V I S I T A 

D E K I E S I N G E R :—: 

Desde el pun to e c o n ó m i c o , 
la v is i ta del cancil ler Kiesinger 
ha tenido dos notas revelantes. 
Por una parte, la dec i s ión ale
mana de par t i c ipar en u n gran 
proyecto de r e g a d í o en el Oes
te e s p a ñ o l , con un volumen su
per ior a la anter ior a p o r t a c i ó n 
alemana, en fo rma de c r é d i t o 
de 200 mil lones de marcos,, se
g ú n in fo rma «Desar ro l lo» en Ta 
presente semana. Por o t r o lado, 
el impulso que tras la vis i ta del 
cancil ler se d a r á a las negocia
ciones que se e s t á n celebrando 
para llegar a u n convenio so
bre la r a d i c a c i ó n de los indus
triales y comerciantes e s p a ñ o 
les en Alemania, seriamente di
ficultada por la actual legisla
c ión de los Laender. 

A M A D R I D L E F A L T A N 
H O T E L E S :—: :—: :—: 

A pesar de la edi f icac ión de 
grandes hoteles, que ú l t i m a 
mente se han realizado en la 
capi ta l de E s p a ñ a , siguen fal
tando plazas hoteleras. Exami
nando los datos, no ya desde 
un punto de vista local , sino 
dentro de la d i s t r i b u c i ó n geo
gráfica de la capacidad hotele
ra , de acuerdo con el I I Plan 
de Desarrollo, se registra u n 
incremento en el p e r í o d o 63-66 
del 35,9 por ciento en Baleares 
y del 16,6 po r ciento en Barce
lona, mientras que el incremen
to es de solamente 3,4 p o r cien
to en M a d r i d , puesto que Ma
d r i d ha pasado de 28.106 pla
zas en el 63 a 31.206 en 1966, 
representando en dicho a ñ o so
lamente u n 8,8 po r ciento del 
to t a l de la capacidad hotelera. 
Precisamente cuando los mejo
res accesos y las mejores co
municaciones convierten a Ma
d r i d en un centro de a t r a c c i ó n 
t u r í s t i c a , a d e m á s de seir cen
t r o geográf ico desde el pun to 
de vista adminis t ra t ivo , conven
d r í a tener en cuenta esta evo
luc ión . 

M A N U E L D E O R I A 

E N V E N E Z I I E I A Q U I E R E N R E G L A M E N T A R L A R I I S O I D A 
D E D O N A N T E S P A R A T R A S P L A N T E S D E C O R A Z O N 

La donación debe ser un acto de altruismo basado en la solidaridad humana 
Caracas. — ( C r ó n i c a del co

rresponsal de "Fiel-Serse", en ex
clusiva para D I A R I O D E B U R 
G O S ) . — Los m é d i c o s venezola
nos h a n propuesto la c r e a c i ó n 
de u n departamento especializa
do en la b ú s q u e d a de donantes, 
como u n medio de asegurar la 
e x p a n s i ó n de la nueva era de la 
ciencia caracterizada por los 
trasplantes cardiacos. L a idea ha 
sido defendida por el doctor J u 
l i á n Morales Rocha, autor del 
p r imer trasplante de c o r a z ó n en 
Venezuela. E l p r imer paso para 
ese objetivo cons i s t i r í a en la ins
t a l a c i ó n de u n laboratorio de i n 
m u n o l o g í a que permita, la de
t e r m i n a c i ó n de grupos s a n g u í n e o s 

y la r e a l i z a c i ó n de otras pruebas 
m á s elaboradas de e q u i p a c i ó n de 
tejidos con Infoci tos y la prepa
r a c i ó n del suero que impide el 
rechazo de la viscera in jer tada . 
E n cuanto a la b ú s q u e d a de do
nantes, como se sabe, no basta 
con la compat ib i l idad de los te
j idos, sino que es necesario, pre
viamente, que exista el convenci
mien to entre el donante y sus 
famil iares , de la impor tanc ia de 
la i n v e s t i g a c i ó n requerida en ese 
momento culminante . 

S i se parte de la h ipó t e s i s de 
la muer te real de la persona 
— a ñ a d e el presidente de la Aca
demia de Ciencias Po l í t i ca s y So-

E S T E 
E S 

" S U " 

s i m c a i o o o 
...porque lo puede cambiar FAVORABLEMENTE 

por el automóvil USADO que Vd. posea. Entre
ga rápida. ¿LO QUIERE CON FACILIDADES ? 
CONSULTE A 

0 BARREIROS CHSTfflBUIDOFl DE 

B I L B A O 
Oregorío Balparda, 1 
Teléf. 32 7900 (5 lln.) 

SAN SEBASTIAN 
Avda. Generalísimo. 18 

Teléf.12851 

PAMPLONA 
Navas de Tolosa, 3 

Teléf. 225382 

B U R 6 O S 
Vitoria, 31 

Teléf. 204903 

ciaZes de Venezuela, doctor Rene 
De Sola— el consentimiento que 
esta hubiera dado proviamente 
para la e x t i r p a c i ó n de su viscera, 
con fines t e r a p é u t i c o s y huma
ni tar ios , t e n d r á u n valor mora l 
fundamenta l , pero eso no es de
f i n i t i v o , pues se cree que para 
disponer de esos ó r g a n o s deben 
consultarse igualmente el cri te
r io de los deudos o sucesores del 
di funto . A g r e g ó que es este el 
cr i ter io m o r a l y j u r í d i c a m e n t e 
correcto, porque s i bien la muer
te extingue la personalidad y el 
c a d á v e r en si adquiere la cate
gor í a legal de una cosa, se t r a t a 
de una cosa sui generis, que de
be considerarse fuera del comer
cio y de toda especie de contra
t a c i ó n . Esto lo exige no sólo el 
respeto a l a memor ia del d i fun 
to, sirio la c o n s i d e r a c i ó n debida 
por parte del derecho a los senti
mientos de piedad de los deudos, 
asi como a sus creencias re l ig io
sas cuando estas se opongan a 
t a l t ipo de m u t i l a c i ó n o desmen-
bramiento de l c a d á v e r . 

E l doctor De Sola subraya que 
si no existe n i n g u n a manifes ta
c ión previa, l a muerte de la per
sona de que se t ra te , n i impedi
mento religioso a la e x t r a c c i ó n , 
la ley p o d r í a presumir su consen
t imien to , ei cual , ' u ñ i d o a l de los 
deudos, p e r m i t i r í a el t rasp lan
te del ó r g a n o a a l g ú n paciente. 
Esta p r e s u n c i ó n t iene apoyo en 
principios de m o r a l y de solida
r idad h u m a n a indiscutibles, ya 
que mediante ese acto de a l 
t ru i smo p o d r í a ponerse a salvo 
una v ida . 

E l doctor Morales Rocha, con
sidera que e l p r i n c i p a l problema 
de estas operaciones c o n t i n ú a 
siendo el rechazo del organismo 
a l a pieza t rasplantada. Uno de 
los correctivos posibles es el uso 
del suero an t i l i n foc i t a r i o . L a ob
t e n c i ó n de este remedio no deja 
de ser curioso. S e g ú n expl icó el 
c i ru jano pa ra r e u n i r í a se debe 
inyectar sangre humana a l ca
ballo y el a n i m a l fabr ica los a n 
ticuerpos. A l cabo de -nerto t i e m 
po se extrae sangre de l caballo, 
precisamente cuando ya ha fa 
bricado los anticuerpos y luego 
se separa el suero que contiene 
esa sangre. 

E l receptor de la o p e r a c i ó n de 

trasplante de cualquier ó r g a n o 
( p á n c r e a s , h í g a d o , c o r a z ó n , r i 
ñ o n , etc.), es inyectado con el 
suero obtenido del caballo. E l 
suero, claro e s t á , l leva los a n t i 
cuerpos fabricados por el an ima l . 
Como se sabe, los anticuerpos 
destruyen los g lóbulos blancos 
del paciente receptor. Los g lóbu
los blancos son los que atacan 
a l ó r g a n o t rasplantado pero, 
cuando estos g lóbulos blancos 
(leucocitos) resul tan muertos de
bido a la a c c i ó n de los ant icuer
pos del suero inyectado, entonces 
desaparece la r e a c c i ó n de recha 
20 a l cuerpo e x t r a ñ o . E l proble
m a que se presenta es que cuan
do los leucocitos —pol ic ías de la 
salud (de a l l í su necesidad v i 
t a l ) — son exterminados en él 
organismo del hombre, cualquier 
in fecc ión , por leve que sea é s t a , 
ataca a l ser, encuentra a l orga 
nismo indefenso puesto que ya 
no tiene g lógulos blancos. 

M A R C E L A S I L V A 

L A S E M A N A 
E N L A B O L S A 

P o r H E R N A N D E Z N A V A R R O 

I A breve semana de tres d í a s h á b i l e s para l a Bolsa, 
con que t e r m i n ó e l mes de Octubre, ha presentado 
u n balance algo dominado a ú n p o r e l signo negativo, 

secuela en parte de l a tanda anter ior , que, no obstante y 
por l a tendencia que d e j ó apunta r e l cierre , h izo esperar 
cosa d is t in ta , aunque no mucho , dada l a fase de amplia
ciones porque discurre e l mercado. Pese a haberse produ
cido Acentuados balanceos, pud ie ron hacer creer u n mo
mento que en a l g ú n p u n t o vacilaba l a firmeza de fondo, 
no pueden cargarse las t in tas , porque l a demanda ha se
guido con creciente i n t e r é s presionando en unos valores 
—como los bancarios—, o impulsando de nuevo ot ros m á s 
afectados p o r la ofer ta , como los e l é c t r i c o s , que cedieron 
aparentemente s in motivaciones fundadas como para i n 
fluir globalmente en el grupo. A I lado de estos al t ibajos, 
resaltan t a m b i é n var ios puntos de demanda que registran 
destacadas p l u s v a l í a s : los Bancos Popular , Hispano y Ba-
nesto; E b r o , en a l i m e n t a c i ó n ; Unqulnesa, en q u í m i c a s y 
U n i ó n y F é n i x , en seguros. 

Con dichas salvedades y c i ñ é n d o n o s a la postura final 
del mercado, los Bancos s e ñ a l a b a n mucha demanda para 
Central , Hispano, Popular, I b é r i c o , Santander y Valencia, 
y h a b í a dinero t a m b i é n para U n i ó n y F é n i x que con la se
mana y el mes, ha dado fin a su a m p l i a c i ó n de capi ta l en 
curso desde el 15 de Ju l io ú l t i m o . 

Su derecho t e ó r i c o , a 3.085,71, h izo a 2.825, para t e rmi 
nar a 2.975; y la a c c i ó n , a l desdoble s in dividendo y con 
enteros a cinco pesetas, en vez de dos, p a s ó de 5.400 a 
1.475, h a b i é n d o s e cotizado el d í a final a 1.540, T a m b i é n dio 
fin la a m p l i a c i ó n del Banco R u r a l , a r a z ó n de 3 p o r 22 v 
a la par . Con derecho t e ó r i c o a 140,95, h izo a 140 y ter
m i n ó a 157. La a c c i ó n , sin este nivel dividendo, p a s ó de 
342 a 312, para acabar a 338. 

Finalmente, operaron m u y sostenidos, e incluso con me
joras , los valores de s i d e r ú r g i c a s y construcciones metá l i 
cas y q u í m i c a s , salvo, esta vez. E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s . 

E l balance semanal, dentro de nuestro cuadro de 45 
valores de dividendo, se ha concretado en 18 alzas, 24 des
merecimientos y s ó l o dos valores que repi ten. 

(ACTUAL PRESS) 

B o l s a d e M a d r i d 
CUADRO DE CALORES 

BANGOS 
Exte r io r 
Cent ra l 
Banesto 
Hispano 
Mercan t i l 
I b é r i c o 
Popular 
Rura l 

ELECTRICOS 
H . E s p a ñ o l a 
H . C a n t á b r i c o 
Sevil lana 
Viesgo 
Reu. de Zaragoza 
U . E. M . 
Iberduero 
Leonesas 
Fenosa 
Fecsa 

A L I M E N T A C I O N 
Azucarera 
Ebro 
E l Agui l a 

CONSTRUCCION 
Dragados 
Urbis 
Inmobil iar ia1 M . 
Encinar 
Vallehermoso ' 

M I N E R A S 
Ponferrada 
Duro-Felguera 
Río T in to 

S IDERURGICAS 
Altos Hornos 
A u x i l i a r de F.C. 
Seat 
Santa Ana 
Mate r i a l y C. 

Q U I M I C A S 
Es. de P e t r ó l e o s , 
H i d r o N i t r o 
Unquinesa 
Explosivos 

V A R I A S 
Te le fón ica 
U n i ó n y F é n i x 
Campsa 
Met ro 
Sniace 

FONDO DE I N V E R . 
Inespa 
In ren ta 

Viernes 
25-X-68 

485,00 
1.361,00 
1.040.00 
1.046.00 

728,00 
844.00 

1.040.00 
336,00 

206,00 
149.00 
236.00 
160.25 
85.00 

188.00 
297.50 

81,00 
204,00 
233,00 

104,50 
725.00 
202,00 

528.00 
250,00 
251.00 
170.00 
252,00 

167.00 
53.25 

140,00 

48.00 
65.50 

270.00 
87.00 
72,50 

^ 7 0 . 0 0 
38.00 

111.00 
183,00 

204,75 
1.510.00 

172.00 
182.00 
84.00 

1.487,95 
1.082,14 

s. d . 

Jueves 
31-X-68 

493.00 
1.368,00 
1.054,00 
1.060,00 

728.00 
849.00 

1.075,00 
338,00 

200,00 
140.00 
224.00 
161.00 
82.00 

161,00 
279.00 

83.00 
197.00 . 
230,00 

103.00 
750,00 
200.00 

515,00 
254.00 
254.00 
170.00 
250,00 

165,00 
54,00 

141,00 

47,00 
64,00 

275.00 
86.00 
71.50 

363.00 
36,00 

127.00 
184,00 

202.00 
1.540.00 

174.00 
180.50 
81,00 

1.486,47 
1.078,88 

Di fe 
rencias 

+ 8.00 
+ 7.00 
+ 14.00' 
+ 14.00 

5.00 
35.00 

2.00 

6.00 
9.00 

12,00 
0.75 
3,00 

27.00 
18,00 
2.00 
7.00 
3.00 

1.50 
25,00 
2,00 

13.00 
4.00 
3,00 

— 2,00 

2,00 
0,75 
1.00 

1.00 
1,50 
5.00 
1,00 
1,00 

7.00 
2.00 

16,00 
1.00 

2.75 
30.00 

2,00 
1,50 
3.00 

1.48 
3.26 

N O T I C I A R I O E C O N O M I C O 
" A S I ES L A E L E C T R I C I D A D " 

Unidad E l é c t r i c a ( ü n e s a ) h a 
inaugurado en el Palacio de Ex
posiciones del Min i s t e r io de I « -
f o r m a c i ó n y Tur i smo una expo
s ic ión que l leva por t í t u l o e l que 
encabeza estas l í n e a s . 

D icha expos ic ión t iende a v u l 
garizar los pr incipios fundamen
tales de l i a electr icidad, comen
zando por precisar los conceptos 
de mate r ia y e n e r g í a hasta l legar 
a los m á s avanzados equipos 
e l ec t rón icos , y divulgar asimismo 
los aspectos principales de l a 
p r o d u c c i ó n , t ransporte , d i s t r i b u 
c ión y u t i l i z ac ión de la e n e r g í a 
e l éc t r i ca . ( A c t u a l Press). 

C R E C I E N T E A P L I C A C I O N D E 
L O S P L A S T I C O S 

E n u n reciente acto organiza
do por una de las principales f i r 
mas mundiales de productos pa
r a l a m á s moderna indus t r i a —la 
Farberke Hoechet A G - e , entre 
los cuales se h a l l a n tos p l á s t i cos , 
acto a l que asistieron diversas 
representaciones e s p a ñ o l a s de 

transformadores especializados, 
jefes t é c n i c o s de la i ndus t r i a del 
a u t o m ó v i l , de l a e l e c t r o t é c n i c a , 
rad io y T V , a s í como otras per
sonalidades, se p r o y e c t ó el do
cumenta l "Reportaje K " , a t r a 
vés del que se c o m p r o b ó l a in te r 
v e n c i ó n , cada vez m á s acusada, 
de los p l á s t i cos , no sólo para 
aplicaciones industriales, sino en 
la v ida d o m é s t i c a . L a f i r m a c i t a 
da realiza detenidos estudios de 
todas estas posibilidades. T a m 
b i é n se p r o n u n c i ó una interesan
te conferencia sobre las aplica
ciones del "Hos t a fo rm" , elemento 
bás i co para l a indus t r ia , nexo en-

VUESTROS f E L E F O N O S : 
I D M I N I S T R A C I O N 20714» 

R e d a J o i ó n 201286 

t r e los p l á s t i c o s y los metales, 
( A c t u a l Press). 

B A N C A L O C A L : 
¿ C O N F E D E R A C I O N ? 

L a semana anter ior se reunie
r o n en M a d r i d varios represen
tantes de l a Banca local e s p a ñ o 
la , que h a n estudiado la conve
niencia de crear l a Confedera
c i ó n de la Banca Loca l E s p a ñ o l a . 
De ello se d e r i v a r á n ventajas en 
ma te r i a de c o o r d i n a c i ó n y servi
cios. 

Por te p r o n í o , se consti tuyo 
u n a c o m i s i ó n de t rabajo y com
puesta por s e ñ o r e s del Banco 
Con t inen ta l y Bancos de Albace
te , Burgos, M e r c a n t i l de M a n r e -
sa, de Val lndo l id , grupo Rumesa 
y Banca Pueyo. ( A c t u a l Press). 

« A E C O M » 
S u p r i m e los vases n o c i v o s de l a s ch imeneas , pavesas h o l l i n e s 
incend ios . — D e l e g a c i ó n p a r a B U R G O S y P R O V I N C I A : 

« C A L E F A C C I O N E S M E R I N O » 
C o n c e p c i ó n , 15. — B U R G O S . T l f n o . 20-24-35 



o 
D I A B I O D E B U R G O S Blaxtes, 5 de Noviembre de 

U n o s sesenta s e m á f o r o s v a n 
a a y u d a r a r e g u l a r e l t r á f i c o 
desde l a p l aza d e l C o n d e de 
Cas t ro a l a de L o g r o ñ o . 

P e r s o n a l de l a casa a d j u -
d i c a t a r i a d e l concurso m u n i 
c i p a l c a m b i ó ayer i m p r e s i o 
nes c o n e l d i r e c t o r de l a c o n 
t r a t a especia l izada e n aper 
t u r a de zanjas para^ t e n 
d i d o de i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a 
a f i n de Q^e sea e l l a q u i e n 
las a b r a con v is tas a las aco
m e t i d a s de cab le p a r a e l f u n 
c i o n a m i e n t o de ta les s e m á f o 
ros . 

Estos s e m á f o r o s son de los 
l l a m a d o s de s i n c r o n i z a c i ó n a 
l u z v e r d e y se r e g u l á n de 
/ acuerdo con l a v e l o c i d a d 
m á x i m a que se f i j a r á a los 
coches. L o s s e m á f o r o s e n las 
bocacal les s e r á n de m a n é j o 
a u t ó n o m o y a v o l u n t a d d e l 
p r o p i o p e a t ó n . 

o - — 
E n u n a s i g u i e n t e fase h a 

b r á s e m á f o r o s desu l a p l a z a 
de L o g r o ñ o a l f i n a l d e l ba 
r r i o de G a m o n a l , e n s u c o n 
f l u e n c i a c o n l a ca l l e 4 d e l p o 
l í g o n o i n d u s t r i a l . C o n a r r e g l o 
a los avances de l a t é c n i c a 
e l e c t r ó n i c a n u e d e suceder que 
los nuevos apara tos i n c o r p o 
r e n u n n o v í s i m o s i s t ema que 
c o n s i s t i r á e n o f recer a l a u t o 
m o v i l i s t a l a ventarla de l a n 
z a r desde s u p r o p i o as ien to 
u n a o n d a especia l capaz de 
c o n t r o l a r e l f u n c i o n a m i e n t o 
a v o l u n t a d de los s e m á f o r o s . 

N a d a , nada , las c iencias 
a d e l a n t a n que es u n a b a r b a 
r i d a d . Se nos i n f o r m a q u e si 
este n o v í s i m o s i s t ema n o 
p u e d e ap l i ca r se a h o r a en los 
t r a m o s que se i n t e n t a o r d e 
n a r , obedece a que r e s p o n d e n 
a es tudios i n i c i a d o s hace v a 
r i o s a ñ o s . 

o - — 
D e c i d i d a m e n t e v a a efec

t ua r se l a o b r a de a l i n e a c i ó n 
de las casas n ú m e r o s 6, 8 y 10 
de l a c a l l e de l a M o n e d a c u 
yos ed i f i c ios sobresa len e n 
unos pocos m e t r o s d e l r e s to 
de los i n m u e b l e s . 

H a c e unos d í a s , u n a p a r e j a 
d o r p r o v i s t o de s u c i n t a m é 
t r i c a h i z o las c o r r e s p o n d i e n 
tes med ic iones , l o q u e i n d i 
ca que se h a t o m a d o e n ser io 
l a neces idad de a c o m e t e r t a l 
a l i n e a c i ó n . 

L o a g r a d e c e r á n a u t o m o v i 
l i s t a s y peatones y se e v i t a 
r á n accidentes . 

A h o r a , q u e n o se d e m o r e 
m u c h o t i e i - i p o l a o b r a que , 
l ó g i c a m e n t e , l l e v a r á cons igo 
e l o b l i g a d o t r á m i t e de e x p r o 
p iac iones , p e r o t r a t á n d o s e de 
escasos m e t r o s , cabe esperar 
q u e t o d o r e s u l t e e x p e d i t i v o 
y r á p i d o . 

o 
D e n u e v o e l a u t o b ú s de ,1a 

l í n e a C a l z a d a s - D e p o r t i v a p a 
sa p o r e l p u n t o m á s c o r t o 
— l a e squ ina de l a i g l e s i a de 
S a n Lesmes— y a. n q u e c i r 
c u l a r p o r l a i z q u i e r d a es co 
sa a n o r m a l , s i e m p r e s e r á m e 
j o r d a r u n r o d e o p o r l a c a l l e 
d e V i t o r i a , a l menos h a s t a 
q u e e l a u t o b ú s p u e d a e n t r a r 
e n l a a v e n i d a d e l g e n e r a l Y a 
g ü e . 

— o — 
D o n E u t i q u i o Alarcia A r r o y o , 

isecretario de A d m i n i s t r a c i ó n lo
cal en Vi l lasur de Herreros , nos 
r emi t e una car ta relacionada 
c o n e l t r is te accidente que eos 
t ó l a v ida , el pasado d í a 31, a 
su sobrino, el joven de 24 a ñ o s 
Vicente B a r t o l o m é Alarc ia . 

Nos ruega que, en defensa de 
l a verdad, ;onsten las siguien 
tes puntualizaciones: 

S e g ú n todos los informes 
recibidos, dicho p e ó n realizaba 
en el momento de o c u r r i r e l 
desgraciado accidente que 
c o s t ó la vida, el t rabajo que se 
le t e n í a encomendado y para el 
cual , p o r su c a r á c t e r b o n a c h ó n 
su dec i s ión y su deseo de a g r á 
da r a quienes le mandaban, no 
escatimaba esfuerzo n i s a c r i ñ 
c i ó alguno. 

2.?—Que f u e realizando una 
delicada m i s i ó n de t raba jo 
cuando su f r ió el m o r t a l acci 
dente, como l o demuestra el 
par te cursado p o r la empresa 
a la C o m p a ñ í a aseguradora 

— o — 
Puestos a dar p o r finalizado 

tel tema de los s e m á f o r o s , e l ve
c indar io de la avenida del C id 
pregunta c u á n d o se d a r á el en
cendido e l éc t r i co de los que se 
han colocado en esta impor t an 
te ar ter ia urbana. 

L a verdad es que los t rabajos 
no l levan el d i n á m i c o r i t m o que 
d e b e r í a n l levar. 

¿ N o es una pena? 
— o — 

Como t a m b i é n es una l á s t i m a 
que la o p e r a c i ó n «a r r eg lo de 
ace ra s» no haya comenzado en 
serie y que tampoco se atisben 
s e ñ a l e s que siquiera lo anun
cien. 

— o — 
Con la entrada en el m a l t iem

p o vuelve a plantearse el pro
blema de la fal ta de u n mayor 
n ú m e r o de marquesinas o re
fugios en las paradas de los au
tobuses. Tenemos e n t e n d i do 
que hace t i empo se d ieron 
instrucciones para que sea co
locada una marquesina en la 
carretera de Va l lado l id , en la 
esquina entre el hospi ta l m i l i 
t a r y la confluencia con el puen
te de Malatos. 

¿ E s que ahora el personal la
bo ra l especializado t rabaja a 
r i t m o lento con disfrute de «se
mana inglesa» y todo? 

— o — 
Adivinamos la envidia que le 

h a b r á n causado su alcalde de 
nuestra c iudad las autopistas 

Industriales sancionados 

de C a t a l u ñ a que acaba de reco
r r e r invi tado, entre otros pro
curadores en Cortes, p o r el m i 
n i s t r o de Obras P ú b l i c a s s e ñ o r 
Si lva M u ñ o z . Y l o decimos pen
sando que Burgos tiene pen
diente esas dos i m p o r t a n t í s i m a s 
obras de mejora de calzada co
m o son la «Auto V í a de R o n d a » 
y el acondicionamiento y en
sanche de la t r a v e s í a urbana de 
l a carretera general M a d n d -
I n i n . , . - . 

¿La i n v i t a c i ó n del m i n i s t r o de 
Obra.: P ú b l i c a s a l alcalde de 
Burgos para v is i tar las nuevas 
autopistas de C a t a l u ñ a n o se
r á u n presagio favorable hacia 
la c o n s e c u c i ó n de algo t an de
seado y fundamental para Bur 
gos? __o— 

D e s p u é s de las obras de acon
dic ionamiento a l l í realizadas, se 
ha dado paso p o r e l t r a m o de 
l a calle de San Lesmes, que co
munica a la plaza de San Juan 
con la de Burgos , a t r a v é s del 
puente sobre el encauzamiento 
de los r í o s Pico y Vena. 

Esperamos que no haya sido 
una medida provis ional , sino 
definit iva, pues con ello se con
s e g u i r á dar una mayor fluidez 
y evi tar el pel igro que e l t r á 
fico r e v e s t í a en ese pun to , a l 
co inc id i r toda l a c i r c u l a c i ó n a 
t r a v é s de l a estrecha calle de 
nueva aper tura que se h a b í a 
habi l i t ado en l a margen dere
cha del encauzamiento. Ahora , 
a l quedar ya en condiciones de 
uso, esta nueva que discurre 
p o r l a margen izquierda e i n 
mediata a la iglesia de San Les
mes, e l t r á n s i t o h a b r á de ha
cerse con m á s faci l idad en t an 
n e u r á l g i c o pun to . 

Mamnfllos 

D e l Gobierno c i v i l se nos co
munica que por las infracciones 
que se indican han sido sancio
nados los siguientes indus t r ia
les, en la c u a n t í a que asimismo 
se s e ñ a l a : . ^ . i , 

A " V i u d a de A r x s t ó b u l o 
Ar ranz" , de Aranda de Duero, 
50.000 pesetas por adul terar e l 
aceite de o l iva destinado a l a 
venta. 

A don J o s é L u i s A v i l a Pu -
jana, de Burgos, 10.000 pesetas 
por precio abusivo en l a venta 
de pollos para consumo. 

A don" An ton io F e r n á n d e z 
Diez, de Avenida del C id , 65, de 
Burgos, 3.000 Ptas. por anoma
l í a s en a l b a r á n de venta de 
productos a l comercio detallista. 

A don Pedro Azofra Azofra , 
de Las Quintani l las , 2.500 pese
tas por venta de arroz de regu
lac ión y a z ú c a r b lanqu i l l a a pre
cios abusivos. 

D. 
DE 

IEDAD E 
E 

El Ayuntamiento 
ha encargado 
el anteproyecto de 
una playa artificial 

S e g ú n nuestras noticias, e l 
Ayun tamien to ha encargado a l 
arquitecto don A l v a r o D í a z M o 
reno, la r e a l i z a c i ó n de u n an
teproyecto de playa a r t i f i c i a l en 
terrenos situados entre e l puen 
te sobre e l r í o A r l a n z ó n , a l a 
a l tu ra de Capiscol y la Fuente 
de l P r io r . 

Este anteproyecto es conse
cuencia del p l an de rea l izado 
nes municipales para l a presen 
te etapa, de cuya e j ecuc ión se 
responsabilizaron los miembros 
de la C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l y 
varios funcionarios a l servicio 
de l Ayuntamien to , quienes se 
compromet ieron a tener t e r m i 
nados los estudios antes del d ía 
15 de este mes. 

IA 
DE 
Y ARTISTAS 

En a t e n c i ó n a su labor 
en el campo de la 
Histor ia de la Medicina 

E n M a d r i d y e n s e s i ó n so 
l e n i n e ce l eb rada e n e l s a l ó n 
de actos d e l Conse jo g e n e r a l 
de Coleg ios M é d i c o s , h a t e n i 
do l u g a r l a c e r e m o n i a de l a 
e n t r e g a d e l n o m b r a m i e n t o de 
m i e m b r o de l a Soc iedad E s 
p a ñ o l a de M é d i c o s Esc r i to re s 
y A r t i s t a s a n u e s t r o q u e r i d o 
pa i sano e l d o c t o r d o n J u l i o 
G u t i é r r e z Sesma, e n a t e n c i ó n 
a su m e r i t o r i a l a b o r desarro
l l a d a e n e l c a m p o de l a H i s 
t o r i a de l a M e d i c i n a . 

H i z o o f r e n d a d e l honroso 
n o m b r a m i e n t o e l e m i n e n t e c i 
r u j a n o , p r e s i d e n t e de d i c h a 
Soc iedad , d o c t o r d o n M a r i a n o 
F . Z u m e l , e n presenc ia d e l 
Decano de l a F a c u l t a d p r o 
fesor V e l á z q u e z y d e l cate 
d r á t i c o de M e d i c i n a L e g a l 
doc to r d o n R i c a r d o R o y o V i -
l a n o v a q u i e n , e n t a l o c a s i ó n , 
p r o n u n c i ó u n a in te resan te 
con fe renc i a sobre u n t e m a de 
su e spec i a l i dad . 

E l d o c t o r d o n J u l i o G u t i é 
r r e z Sesma fue e fu s ivamen te 
f e l i c i t a d o p o r las p e r s o n a l i d a 
des y c o m p a ñ e r o s asistentes 
a l acto . E n fecha p r ó x i m a 
p r o n u n c i a r á u n d iscurso de 
ing reso . A c t u a l m e n t e p r e p a 
r a u n l i b r o sobre l a M e d i c i n a 
E s p a ñ o l a e n e l s ig lo de l a 
I l u s t r a c i ó n . 

Rec iba n u e s t r a m á s c o r d i a l 
enho rabuena . 

Regalamos «T0M JONES» 
a t o d o c o m p r a d o r d e l a 

S O I A M E D I C A 
¡ S E X U A L 

por el 
J. P. Olivar» 

f i L A C O M P L E J A V I D A 
S E X U A L E X P U E S T A C O N 

R I G O R V C L A R I D A D ! ! 

CON L A E X P L I C A C I O N GRAFICA Y A S E Q U I B L E 
D E L M E T O D O O G I N O 

PARA L A R E G U L A C I O N D E N A C I M I E N T O S 
Principales temas de l a obra: Detalles del sexo masculino. 
Detalles del sexo femenino. La a t r a c c i ó n . Preludio del amor . 
E ro t i smo y ternura . Relaciones sexuales normales y anorma
les. F i s io log ía del acto. E r o t i z a c i ó n , Frecuencia. M é t o d o s fe-
cundativos. P e r í o d o s e s t é r i l e s . M é t o d o Ogino. Tablas. Grá 
ficos explicativos. E ro t i smo . L o que son las lacras sociales. 
P e r v e r s i ó n y perversidad. Satiriasis. Exhib ic ion i smo. Vampl -
r i smo. Masoquismo, Inversiones. G e n e r a c i ó n . Dec l inac ión se
xua l femenina. Dec l inac ión sexual masculina. C ó m o compen
sar los trastornos hormonales, corporales y p s í q u i c o s . C ó m o 

evolucionar en las edades cr i t icas , etc., etc. 
ENCUADERNADA E N T E L A , ORO Y S O B R E C U B I E R T A 

370 PAGINAS. CON DIBUJOS Y GRABADOS 
P R E C I O (franco e n v í o ) : 165 PESETAS 

Sol ic i to «GUIA M E D I C A S E X U A L » , a R E E M B O L S O 
de 165 pesetas, a c o m p a ñ a d a del REGALO del l i b ro 
(que vale 130 pesetas) «TOM J O N E S » . Encuade r nado -
Las mujeres le adoraban... Los maridos le p e r s e g u í a n . . . 
Aldeanas o a r i s t ó c r a t a s , j ó v e n e s o maduras, ninguna 
r e s i s t í a a T o m Jones. 

OTROS REGALOS: cua t ro apasionantes y atrayen-
tes novelas (albergadas en u n solo tomo) que valen 
30 pesetas y u n ejemplar de «Mer id i ano» que vale 
20 pesetas. 
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Calle ~ 

P o b l a c i ó n Prov . D . B . 

Rellene este c u p ó n con MAYUSCULAS y e n v í e l o a 
L I B R O S ADEGA. Calle de A R A G O N , n ú m e r o 385. 
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N o admi t imos giros . N o enviamos a l extranjero 

A don Gonzalo G a r c í a Tobar, 
de Isar, 2.500 pesetas por ven
ta de arroz de r e g u l a c i ó n y a z ú 
car b l anqu i l l a a precios abusi
vos. 

A don F lo ren t ino Ramos Gar
cía , de Romancero, 20, de B u r 
gos, 2.000 pesetas por i r r egu la 
r idad en l a venta de le j í a . 

A don Pablo Her r e r a H e r n á n 
dez, Paloma, 16, Burgos, 2.000 
pesetas por venta de pescado 
congelado a precio abusivo. 

A d o ñ a Catal ina L á z a r o Gar
cía , de Burgos, J o s é M a r í a O r 
d e ñ o , 5, 2.000 pesetas por ven
ta de pescado congelado a pre
cio abusivo. 

A don M a t í a s G o n z á l e z Gar
cía , de Mecerreyes, 2.000 pese
tas por venta de arroz de regu
l a c i ó n a precio abusivo. 

A don A g u s t í n M a r t í n e z San
t a m a r í a , de Pedresa de R í o U r -
bel , 2.000 pesetas por venta de 
arroz de r e g u l a c i ó n y a z ú c a r 
b lanqu i l lo a precio abusivo. 

A don L u i s Saiz Delgado, de 
Las Quintani l las , 2.000 p e s e t a s 
por venta de arroz de regula
c ión a precio abusivo y no ex
poner los precios de los ar
t í cu los . 

A "Hi jos de J o s é M o r a l Gar
c ía" , de Barbad i l lo d e l Merca
do, 2.000 pesetas por venta de 
a z ú c a r b lanqu i l l a a precio abu 
sivo y no exponer a l p ú b l i c o los 
precios de l a r roz y otros a r t í c u 
los. 

A don Vicen te A r r a n z Gui ja 
r r o , de Burgos, San Pablo, 11, 
2.000 pesetas po r vender ave l l a 
ñ a s con cascara a precio abu 
sivo. 

A don R o m á n Manso Monte 
j o , de Barbad i l lo de l Mercado, 
2.000 pesetas por fraude en una 
balanza y una pesa utilizadas 
para las ventas a l p ú b l i c o . 

A d o ñ a A u r e l i a G o n z á l e z Gar
cía , de Santa Agueda, 14, B u r 
gos, 1.500 pesetas por fraude en 
una pesa. 

A don J e s ú s Barcena Z ú ñ i g a , 
de Medina de Pomar, 1.500 pe 
setas, por no exponer a l p ú 
bl ico los precios de la carne. 

A don Amadeo A r n á i z L ó p e z 
Avenida de l C i d , 69, B u r g o s , 
1.500 pesetas por exponer frutas 
y hortalizas de venta a l p ú b l i c o 
s i n l o s correspondientes pre
cios. 1 

A d o n Teodoro Santaolalla 
Crespo, de Burgos, San Cosme, 
8, 1.000 pesetas por e l e v a c i ó n 
de los precios de las avellanas. 

A "Cooperat iva p r o v i n c i a l 
A v í c o l a " , de Burgos, 1.000 pese
tas por e l e v a c i ó n de precios de 
pollos aviscerados para venta a l 
p ú b l i c o . 

A don Pedro A r g ü e l l e s Rulz, 
de Burgos, 1.000 pesetas, por 
compra-venta de queso s in te
ner los datos reglamentarios pa
ra e l comercio. 

A " H i j o s de F ide l Hoyuela 
B e l t r á n " , de Burgos, 1.000 pese
tas por i r regular idades en los 
envases de l e j í a de su elabora
c ión destinada a la venta. 

A don J o s é M a r í a F e r n á n d e z 
M a r t í n e z , de Burgos, 1.000 pe
setas, por exponer los a r t í c u l o s 
s in los precios de venta. 

A don A n t o n i o Sancha Lara , 
de V i l l a m a y o r de los Montes, 
1.000 pesetas por e l e v a c i ó n de 
precios en e l pan y no exponer 
a l p ú b l i c o los carteles de forma
tos, clases y precios. 

A don Epi fan io V ica r io I b á -
fiez, de Mecerreyes, 1.000 pese
tas, por fa l ta de peso en e l pan 
para la venta a l p ú b l i c o . 

A don Fel ipe G o n z á l e z M a n 
so de Santa M a r í a del Campo, 
1.000 pesetas por venta de arroz 
de r e g u l a c i ó n y a z ú c a r b lan
q u i l l a a precio abusivo. 

A don Teóf i lo Forres G i l , de 
Vi l l amayor de los Montes, 1.000 
pesetas por venta de pan a pre 
cios abusivos, y otras i r r e g u l a r i 
dades. 

A d o ñ a M a r t i n a S e d a ñ o B l a n 
co de Riocavado de l a Sierra , 
1.000 pesetas por v e n t a d e 
arroz de r e g u l a c i ó n a precio 
abusivo. 

A don Ben i to Garachana C u 
ñ a d o , de Barbad i l lo de H e r r é 
ros, 1.000 pesetas por venta de 
a z ú c a r a precio abusivo y care
cer de arroz de r e g u l a c i ó n . 

A don Ensebio Peral ta Gar
cía , de Barbad i l lo de l Pez, 1.000 
pesetas por venta de arroz de 
r e g u l a c i ó n a precio abusivo 
no exponer los precios de los 
a r t í c u l o s . 

A don J o s é L u i s del V a l P é 
rez, de M i r a n d a de Ebro, 500 
pesetas por no exponer los pre 
cios de venta a l p ú b l i c o del pes
cado congelado y no just if icar 
los m á r g e n e s comerciales. 

El DIA % EN BARCEEONS 
m IINAE DEE CONCURSO 
'AMA DE CASA -

i 

E l pasado d í a 30 de Octubre q u e d ó cerrada la a d m i s i ó n 
de las pruebas escritas de las concursantes que pasaron 
a la segunda fase y entre las que s a l d r á n las d iec i sé i s fi
nalistas regionales. 

Dent ro de m u y pocos d í a s las concursantes selecciona
das como finalistas regionales r e c i b i r á n directamente una 
c o m u n i c a c i ó n p o r escri to, en la que se les no t i f i ca rá su 
e lecc ión y todos los requisi tos necesarios sobre viajes, es
tancia, etc. 

Los nombres de las finalistas —para conocimiento gene
r a l de todas nuestras lectoras— s e r á n publicados en este 
d ia r io p r ó x i m a m e n t e . 

E l p r ó x i m o d í a 16, en e l Teat ro de Hogarote l instala
do en la fer ia de muestras de Barcelona, se c e l e b r a r á la 
gran final en l a que s e r á n presentadas a l p ú b l i c o las die
c isé is ganadoras regionales y se d a r á a conocer e l nombre 
del «Ama de casa 1968». 

E l acto, pres id ido p o r el j u r a d o calificador y e l j u r a d o 
de Honor , en e l que figurarán destacadas personalidades de 
la v ida nacional , c o n t a r á con una b r i l l an te e x h i b i c i ó n de 
modelos y la a c t u a c i ó n de Lucero Tena y su cuadro fla
menco. 

Las d iec i sé i s ganadoras regionales l l e g a r á n a Barcelona 
tres d í a s antes de la p r o c l a m a c i ó n final, para ser sometidas 
a las ú l t i m a s pruebas, frente a l j u r a d o calificador. S e r á n 
unas pruebas sencillas y r á p i d a s . Para t r anqu i l i dad de las 
interesadas podemos asegurar que las pruebas m á s difíci
les ya las han superado. A q u í se t r a t a r á solamente de ele
g i r entre las d iec i sé i s finalistas —todas ellas con su corres
pondiente p u n t u a c i ó n anterior— a l «Ama de casa na
c iona l» . 

Para los d í a s de estancia de las finalistas en Barcelo
na se ha confeccionado u n agradable programa de paseos 
y visitas con el fin de hacerles l o m á s grata posible su 
estancia en la Ciudad Condal. 

E l «Ama de casa 1968» r e c i b i r á j u n t o con el t í t u l o u n 
coche «Simca-1.000», a s í como igual cant idad de regalos 
destinados a cada una de las finalistas regionales, tales co
mo: u n televisor p o r t á t i l «Aspes», una cocina moderna «Ba
lay», una c u b e r t e r í a de lu jo «Meneses» , una m á q u i n a por
t á t i l de coser e l é c t r i c a «Singer» , una va j i l l a completa «Ve
reco» , productos de belleza «Gemey», muebles m e t á l i c o s de 
cocina «Aries y u n juego de piezas de «Pi rex-Decord». 

Campaña de vacunación 
contra ia poliomielitis 

S e g u n d a f a s e a p a r t i r 

í d e l l u n e s p r ó x i m o 

T e r m i n a d a l a p r i m e r a fase 
de v a c u n a c i ó n e l d í a 26 de 
O c t u b r e , se c o n t i n u a r á l a se
g u n d a fase d e l 11 a l 30 d e l 
presente mes . 

R e i t e r a d a m e n t e es ta D i 
r e c c i ó n g e n e r a l h a a d v e r t i d o 
a los padres ^obre l a r e s p o n 
s a b i l i d a d e n q u e i n c u r r e n 
cuando p o r n e g l i g e n c i a d e j a n 
de v a c u n a r a sus h i j o s y es
tos m u e r e n o q u e d a n c o n se
cuelas p a r a l í t i c a s , i n c u r a b l e s 
p a r a t o d a l a v i d a . 

E l v i r u s de l a p o l i o m i e l i t i s 
n o h a desaparec ido c o m o p u 
d i e r a deduc i r se a l e g r e m e n t e 
de l a m í n i m a i n c i d e n c i a e n t r e 
los n i ñ o s e s p a ñ o l e s e i n c l u s o 
podemos d o c i r q u e es m a y o r 
e l r iesgo de los n i ñ o s n o v a 
cunados. M a n t e n i d a u n a es t re 
cha v i g i l a n c i a sobre l a i n c i 
denc ia de p o l i o m i e l i t i s , nos 
encon t r amos c o n u n p a r de 
casos semanales e n n i ñ o s n o 
vacunados . 

Es l a m e n t a b l e e i n a d m i 
s ib le que c o n t a n d o c o n u n a 
v a c u n a t a n ef icaz c o n t r a esta 
t e r r i b l e e n f e r m e d a d y h a b l e n 
do apo r t ado e l Es tado su es 
fue rzo e c o n ó m i c o y todos los 
recursos t é c n i c o s necesar ios 
p a r a p r o p o r c i o n a r l a g r a t u i t a 
m e n t e a todos los n i ñ o s espa
ñ o l e s , h a y a padres o p a r i e n 
tes que p o r c u a l q u i e r c i r 
cuns tanc ia d e j a n de a c u d i r 
c o n los n i ñ o s a l a l l a m a d a 
que p o r l a Prensa , R a d i o o 
T e l e v i s i ó n se les hace d u r a n 
t e los p e r í o d o s de l a C a m p a ñ a 
de v a c u n a c i ó n m a s i v a . 

F u e r a d e los p e r í o d o s de 
C a m p a ñ a , s i s t e m á t i c a m e n t e , 
a l c u m p l i r los n i ñ o s los t r es 
meses de edad , d e b e n ser v a 
cunados e n los C e n t r o s s an i 
t a r io s . L a v a c u n a se h a l l a 
t a m b i é n e n las f a r m a c i a s pa 
r a los q u e p r e f i e r a n ser v a 
cunados p o r e l m é d i c o e n 
ca rgado de s u c u i d a d o . 

P r ec i s amen te c o n t a n d o c o n 
e l sen t ido de r e s p o n s a b i l i d a d 
y l a c o l a b o r a c i ó n destacada 
de los padres , l a c i f r a de v a 
cunaciones , c o n c r . r á c t e r v o 
l u n t a r i o , a lcanza e l 9 8 % de 
los n i ñ o s , l o q u e j u s t i f i c a r í a 
l a a p l i c a c i ó n de sanciones a 
q u i e n hace d e j a c i ó n t a n g r a 
v e de sus ob l igac iones . 

C0NC10Y0 EL P I S I U O EN ' H I O M I N r 
Y PRONTO SE 1E SOMEIERA A PRODUCCION 

i CON [A BOMBA DE 
Los materiales de la torre que lo 
descubrió son trasladados ahora 
para perforar en San Mamés de Abar 

En Ar i ja se alcanza una profundidad de 1.260 metros 

VIDA RELIGIOSA 

SANTORAL 
SANTOS D E H O Y : 

Sa. Z a c a r í a s , pf . ; I sabel , F é 
l i x , pb . ; Eusebio, raj.; M a g n o 
Dominador , F ib i c io , obs. 

M i s a de cuar ta clase y co
lo r verde de l a domin i ca X X I I 
de P e n t e c o s t é s , segunda ora
c i ó n E t f á m u l o s . 

.SANTOS DE M A Ñ A N A : 
Ss. Severo, ob.; F é l i x , A t i c o , 

m á r t i r e s . Winoco , ab.; Leonar
do, cf. 

M i s a de c u a r t a clase y co 
lo r verde de l a d o m i n i c a X X I I 
de P e n t e c o s t é s , segunda ora
c ión E t f á m u l o s . 

CULTOS 
S A N L E S M E S A B A D . — Mes 

dedicado a las Benditas Animas 
del Purgator io . Por l a tarde a 
las ocho, rosario, ejercicio del 
mes, m e d i t a c i ó n y responso f i 
n í 1. 

S A N L O R E N Z O E L REAL.— 
Por la t a rde a las siete y media, 
rosarlo, ejercicio del mes. 

S A N G I L . — Novena de la 
Cof rad ía de Animas de San 
Francisco. Por la tarde a las 
ocho, rosario-novena y s e r m ó n 
a cargo de u n Padre franciscano 
terminando con responso. 

S A N PEDRO Y S A N F E L I 
CES- — Novena de las bendi
tas á n i m a s del Purgatorio. 

Por la tarde, a las ocho me
nos cuarto, misa, rosario y ejer
cicio de l a novena, predicando 
e l c a n ó n i g o don Ricardo A r n á i z 
Boni l la . 

MERCED.—Novena de á n i m a s 
Por l a tarde a las ocho menos 
cuar to , m i s a y ejercicio de l a 
novena. 

Quemador Automático o Semi -
Automático de Gas-oil o Petróleo 

C R E N O L E O 
ú n i c o E u r o p x i 

con él c o n s e g u i r á a d e m á s : 

Temperatura graduable 

Limpieza y comodidad 

No tóxico - No inflamable 

Se instala en 1/2 hora 

S O L I C I T E I N F O R M A C I O N A : 

B U R G O S . — I G N A C I O P A L A C I O S . S. L . C . / M e r c e d . I 
T f n o . 204701/2. 

B U R G O S . — A N G E L M A N U E L R U E R A . — C J V i t o r i a . 
19. T f n o . 201270/20383?, 

Final izaron ya las pruebas de 
pistoneo en el « H o n t o m í n 2», 
s in haberse registrado variacio
nes sustanciales en cuanto a l 
nivel y p r e s i ó n de este pozo 
que, en las formaciones del j u - , 
r á s i c o , ha dado una capa pro
duct iva con u n rendimiento 
d ia r io de 350 barr i les . 

Inmediatamente se ha proce
d ido a la c o l o c a c i ó n de la bom
ba de fondo, t r a b a j á n d o s e , en 
las labores de superficie a l ob
j e to de instalar el b a l a n c í n y 
dar paso a las pruebas de pro
ducc ión indus t r i a l continua. E l 
t ren de p e r f o r a c i ó n que descu
b r i ó el « H o n t o m í n 2» descubri
r á el «Abar 1» en t é r m i n o m u 
nicipal de San M a m é s de Abar 
y se t rabaja en el traslado de 
materiales con la idea de que 
la p r o s p e c c i ó n pueda iniciarse 
a mediados o ú l t i m o s del pre
sente mes. Como informamos 
en su d í a a nuestros lectores 
este sondeo explora tor io lo fi
n a n c i a r á n conjuntamente Camp-
sa y Caltex, teniendo po r com
p a ñ í a operadora a A m o s p a í n y 
a Sonpetrol de contrat is ta . 

Este pozo se ha fijado al Sur
oeste de Basconcillos del To
zo. 

E n cuanto a l sondeo que se 
realiza en el «Ari ja Sur 1», ayer 
ia barrena a l c a n z ó una profun
didad de 1.260 metros sin que 
se tengan noticias de haberse 
registrado t o d a v í a indicaciones 
de p e t r ó l e o . 

La p r o d u c c i ó n indus t r ia l del 
yacimiento «Lora» sigue hac ién 
dose con c a r á c t e r l im i t ado pues 
de momento los e n v í o s se ha
cen a « N i t r a t o s de Cas t i l la» , de 
Val lado l id y al ternativamente a 
«Vid r i e r a s del Nor te , S. A.» en 
nuestra c iudad. Los embarques 
m a r í t i m o s consignados a la refi 
n e r í a de Escombreras siguen 
m a n t e n i é n d o s e en prolongado 
c o m p á s de espera desde que en 
el mes de Agosto, surgieron 
problemas en el equipo e l i m i 
nador del a r s é n i c o . Una vez re-

[ l M Í O M I R O DE 

EN BURGOS 

sueltos definitivamente + 
r á una dec i s ión en orden ma" 
r e a n u d a c i ó n de los e n v í o s ^ 
c rudo a la planta de refino 

PREMIO NACIONAL 
DE TEATRO 
«JUAN DEL ENZINA» 

P o r Orden Min i s t e r i a l de i« 
de Septiembre de 1968 v J 
m o t i v o del V Centenario ¡ l 
nac imien to del patr iarca S 
Teat ro e s p a ñ o l , Juan del Enzi 
na, se h a creado en su home' 
naje, el P r e m i o Nacional da 
Tea t ro denominado « J u a n del 
E n z i n a » . Este premio naciona 
de T e a t r o e s t á dotado CQn 
50.000 ptas. y pueden aspirar 
a él, los autores que acrediten 
no haber estrenado obras por 
c o m p a ñ í a profesional, y iag 
obras d e b e r á n estar escritas 
en lengua castellana, con una 
d u r a c i ó n n o r m a l a la represen
t a c i ó n de una obra. E l tema 
ha de ser o r i g i n a l y de gé-
ñ e r o de comedia o drama. 

P a r a m á s a m p l i a informa
ción, modelos de Instancia, etc., 
en l a D e l e g a c i ó n provincia l del 
M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , plaza de Alonso Mar-
t í n e z , 7, bajo, m a ñ a n a s de 9 
a 1. 

E l p r ó x i m o d í a 8, bajo e l pa
t rocinio de la D i r e c c i ó n gene 
r a l de C u l t u r a Popu la r y Es 
p e c t á c u l o s y organizado por l a 
Caja de A h o r r o s M u n i c i p a l 
se c e l e b r a r á a las ocho de l a 
t a rde en el s a l ó n que dicha en 
t i d a d posee en l a calle del 
mi smo nombre (an t igua A l 
b ó n d i g a ) , l a p r e s e n t a c i ó n en 
Burgos del P e q u e ñ o Tea t ro de 
Madr id , que p o n d r á en escena 
« J u a n del Enz ina , é s t a fue su 
v i d a » . Se t r a t a de l a v ida de 
u n hombre con l a cual nace el 
Tea t ro E s p a ñ o l . E l P e q u e ñ o 
Tea t ro de M a d r i d , t rae u n se
lecto repar to de i n t é r p r e t e s : 
A r t u r o L ó p e z , M a r í a J o s é Fer-
n á n d e a y J o s é Car ldo, con las 
voces de Esperanza Alonso, 
J o s é M o n t i j a n o , J u a n A n t o n i o 
Q á l v e z . 

E n suma, u n a de las pocas 
veces que se nos ofrecen a 
los burgaleses de ver u n buen 
e s p e c t á c u l o . 

Con MOEARRO o FURGONETA 
A persona activa y t rabajadora con apti tudes de ven

dedor, que disponga de uno de estos v e h í c u l o s y que desee 
ganar dinero, f o r m a l i z a r í a con t ra to de d i s t r i b u c i ó n en ex-
cluxiva para L E O N , para repar to de m e r c a n c í a s a domici 
l i o de clientes fijos. 

I N T E R E S A D O S E S C R I B I R CON I N F O R M E S A 

M E S E R G A 
A v . Rubine, 31 — L A CORUÑA — Apartado 195 

D I R E C T O R 
C O M E R C I A L 

neces i ta i m p o r t a n t e empre sa c o n s t r u c t o r a . I m p r e s c i n d i 
b l e r e s i d a e n l a p r o v i n c i a de B u r g o s . P r e f e r i b l e c o n e x 
p e r i e n c i a en pues to s i m i l a r . R e t r i b u c i ó n de a c u e r d o c o n 
su v a l ^ E n v i a r " c u r r i c u l u m vi tae* ' a l 

A P A R T A D O 14.332. M A D R I D ( R O C . 1.420) 

PRECISA 

REPRESENTANTE 
para l a p rov inc ia de Burgos , prefer ible con v e h í c u l o oro-

riíL 0dUfd0^ 61 ^ de ,a A u s t r i a y C o n s t e -

B R E ¿ A T ( ^ e ^ a ? U m e r 0 16 de H O S P I T A L E T D E LLO-

de p r o d u c t o s q u í m i c o s y es
p e c i a l i d a d e s f a r m a c é u t i c a s 
desea D e l e g a d o C i e n t í f i c o pa
r a B u r g o s y S o r i a , con resi
d e n c i a e n B u r g o s . 
O F R E C E : 

i c C o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s 
i n t e r e s a n t í s i m a s . 

* S u e l d o m á s c o m i s i ó n 
* D i e t a s r e m u n e r a t i v a s . 
i c D e s p l a z a m i e n t o s paga

dos . 
-Ar P o s i b i l i d a d de ascenso. 

E X I G E : 
i r D e d i c a c i ó n absolu ta . 
* E d a d 25 - 35 a ñ o s . 

D i r i g i r s e e n v i a n d o " c u r r i c u 
l u m v i t a e " y f o t o g r a f í a ta
m a ñ o c a r n e t inexcusable

m e n t e a l N U M E R O 111. 
A P A R T A D O 6.100. M A D R I D 

EXITO DE LA 
CUESTACION 
CONTRA EL CANCER 

E l domingo se ce lebró en la 
c iudad la cues t ac ión anual en 
favor de la lucha contra el 
c á n c e r que organiza la Junta de 
Damas de la Asociación Espa
ño la contra el Cánce r . Desde 
pr imeras horas de la mañana 
grupos- de s e ñ o r i t a s y niñas re
corr ie ron las principales calles 
burgalesas postulando con tan 
noble como humani tar io f in . En 
diversos puntos ¿ e la ciudad se 
s i tuaron u n to ta l de nueve me
sas que estuvieron a cargo de 
damas burgalesas. La mesa pre
sidencial estuvo situada en el 
Espo lón y fue presidida po' ( 
marquesa viuda de Yagüe. doña 
M a r í a Eugenia Mar t ínez aei 
Campo. Las mesas de la Dipu
t ac ión y del Ayuntamiento es
tuv i e ron presididas por las se
ñ o r a s de Carazo Carnicero y 
Dancausa de Miguel , respectiva
mente. , 

La r e c a u d a c i ó n sobrepasa « 
obtenida e l a ñ o pasado que iu 
superior, l igeramente, a l38/16" 
to seis m i l pesetas. Hasta dentro 
de unos d í a s no se conocerá i 
cifra exacta recaudada en » 
gos en favor de la lucha contra 
e l c á n c e r . 

Su 
seguro 
servidor 

Berraraienias 
construcción 

A L M A C E N E S 

P A R A 
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0, E L E C C I O N E S E N E S T A D O S U N I D O S 
(Viene 3e p r i m e r a p á g i n a ) 

de u n o p j r c i e n t o so-
I1l3rSseu p r i n c i p a l r i v a l . 
Ijre , - C B S " T e l e v i s i ó n , c o n -

La una f r a n c a v e n t a j a a 
cede " e r o n o l e a s igna l a 
>:ix0lÍía suf ic iente p a r a ga-
J11^ ia e l e c c i ó n . Sus r e s u l t a -
Jiar N i x o n 223 vo to s elec-
d 0 5 ^ H u m p h r e y 144 y W a -
torale*v (126 s i n d e c i d i r ) , 

el Estado de N u e v a 
t las encuestas a s i g n a n 

l o r t t o r i a de H u m p h r e y c o n 
Gerentes m á r g e n e s , n i n g u n o 
í1 ellos a b r u m a d o r . 
dÉL esta fiebre de p r o n o s -

los p rop io s e s t a d í s t i c o s 
11 ins r e a l i z a r o n , c o m e n t a n 
qwe las "c i f ras san demas iado 
S a n a s pa ra p r e d e c i r e l r e -

^ S ^ o í t a v o c e s de los d i -
forentes bandos r e a c c i o n a n 

su par te d e s d e ñ a n d o , se-
p0„ los casos, los p r o n ó s t i -
g c e s t a d í s t i c o s o e n c o m i a n ' 
S o s e n t u s i á s t i c a m e n t e . 

El campo de N i x o n , l ó g i c a 
mente, se encoge de h o m b r o s 
S e cifras que r e v e l a n su 
T, dida de v e n t a j a . Sus o h -
ífnas de prensa i n s i s t e n e n 
« p "como m í n i m o , N i x o n 
A t e n d r á 330 votos e l ec to ra 
les" " S e r á u n a v i c t o r i a a r r o -
ladora", p r e d i c e n . 

No de ian de a d m i t i r , s m 
embargo,' que H u m p l i r e y b a 
venido ganando v e n t a j a m m -
errumpida desde que i n i c i ó 

la c a m p a ñ a , " I n s u f i c i e n t e pa 
ra que gane, en t c ü o s m o d o s " , 
añaden. 

El campo de H u m p h r e y , en 
cambio, en con t ras te c o n su 
anterior a c t i t u d de d e s d é n 
hacia las encuestas, se m u e s 
tran esta m a ñ a n a en tus ias 
mados, seguro d ^ que l a t e n 
dencia es firme y l e l l e v a r á 
a superar l a v e n t a j a i n i c i a l 
de! r i v a l . 

Los de W a l l a c e , p o r su p a r 
te, repi ten las pa l ab ra s de 
su l íder ayer , cuando asegu
raba que l a e l e c c i ó n se de
cidirá en los coleg5 J c o n u n o 
de los candida tos ced iendo 
sus votos e lec tora les a l que 
le convenga m á s de los dos 
restantes. S e g ú n W a l l a c e , é l 
será quien r e c i M b a los v o 
tos de N i x o n o de H u m p h r e y , 
pues él s e r á q u i e n o b t e n d r á 
la m a y o r í a d e l v o t o p o p u l a r . 

JOHNSON A Y U D A 
A H U M P H R E Y 

Nueva Y o r k ( E e ) . — "Este 
hombre—Hubert H u m p h r e y — 
va a conver t i r se en e l t r i g é -
sinioséptimo p r e s iden t e de los 
Estados U n i d o s . A s i l o creo 
y rezo para q u e a s í sea", h a 
dicho ayer e l p r e s i d e n t e J o h n 
son en el " a s t r ó d r o m o " de 
Houston, Tejas , en a n acto en 
favor de f c a n d i d a t u r a d e l 
vicepresidente H u m p h r e y , en 
las ú l t i m a s horas de l a c a m 
paña e lec tora l n o r t e a m e r i c a 
na. 

Johnson se r e f i r i ó a H u m 
phrey como " m i a m i g o y c o m 
pañero de t r a b a j o d e i d e hace 
veinte l o s " . "Represen ta las 
v i r t u d e s p e r m a n e n t e s de 
nuestro p u e b l o " , d i j o e l ac 
tual pres idente n o r t e a m e r i 
cano. 

"Humphrey , a ñ a d i ó J o h n 
son, representa l a fe de A m é 
rica. Una A m é r i c a — a ñ a d i ó — 
Progresista y m a g n á n i m a " . 

Después h a b l ó e l c a n d i d a 
jo a la pres idenc ia -*or e l p a r 
bdo d e m ó c r a t a que d i j o que 
nabia demos t rado su capac i -
^ d de t r a b a j o y s e r v i c i o a l 
País bajo l a A d m i n i s t r a c i ó n 
ae Johnson, con q u i e n h a b í a 
colaborado fielmente, y ase-
Kuro que l a a m i s t a d q u e los 
njbia un ido c o n t i n u a r á s i e m 

p ^ ^ P h r e y a s e g r r ó que los 
*siados U n i d o s se encont ra -
flu11 ei? Ia a c t u a l i d a d e n c o n 

«encía de t res r e v o l u c i o n e s : 
¿ / ^ n o l ó g i c a , l a r e v o l u c i ó n 

«i i n d i v i d u o c o n t r a l a mas i -
^acion y i a r e v o l u c i ó n r a c i a l 
tm IJ~ {,ue los P r ó x i m o s cua 
dn A n0s v a n a ser u n P e r í o 

u ae p rueba p a r a l a n a c i ó n 

turac0m?tió « " e ú e n las f u 
. « elecciones r e s u l t a e le 

*acLPresi?ente' h a r á « w e ^ 
14 PruebJ r o b l l s t e c i d a de 
Sü!)e^Pués de p r o n u n c i a d o s 
ach iScursos y finalizado e 
sidenfi6 S m s i o n ' e I v i c e p r e 
cia i ! H " m i , h r e y s a " ó ha -
denfp T ^ S e l e s y e l p r e s i -
r a f f ^ ? l lnson r e g r e s ó a su 

Rch(> de San A n t o n i o . 

N & c I ) i S P U E S T < > A I R A 
N « p S Y S A I G O N 

cbarj a i ° r e p u b l i c a n o . R i -
ir a pa - X o n ' p r o m e t i ó a y e r 
final d p " - 0 ^ S ó n , antes de 
5iíentP f,110' es e l eg ido p r e -

HecoPH p i ' o x i l n o m a r t e s , 
izn . , aando l a p r o m e s a que 

A N U N C I O P A R A N E G R O S 
E I N S P E C C I O N D E 
C U E N T A S 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — " M a r 
t i n L u t e r o K i n g y R o b e r t 
K e n n e d y ~io m u r i e r o n p o r l a 
l i b e r t a d p a r a v e r a l final e n l a 
Casa B l a n c a a N i x o n o a W a 
l l ace" , se escucha i n s i s t e n t e 
m e n t e h o y e n m u c h a s e m i s o 
ras de r a d i o d e l Este d e l p a í s 
t r a t a n d o de m o v e r a l o s n e 
g ros a que n o se abs t engan 
y v o t e n m a ñ a n a p o r H u b e r t 
H u m p h r e y . 

E l a n u n c i o se r a d i a espe
c i a l m e n t e e n P e n n s i l v a n i a y 
e n l a c i u d a d de F i l a d e l f i a 
d o n d e h a y r eg i s t r ados m á s de 
270.000 negros c o m o d e m ó c r a 
tas . P e n n s i l v a n i a q u e ofrece 
23 vo tos e lec tora les , t r a d i c i o -
n a l m e n t e d e m ó c r a t a , pa rece 
que s e r á u n Es tado p a r a los 
r e p u b l i c a n o s s e g ú n los p r o 
n ó s t i c o s . 

D e las t res c a m p a ñ a s p r e 
s idencia les , l a de los r e p u 
b l i canos es l a ú n i c a q u e a ú n 
n o h a o f r ec ido sus l i b r o s a 
i n s p e c c i ó n d e l c o m i t é sobre 
p r á c t i c a s y c o r r u p c i ó n de 
c a m p a ñ a s que ex ige conocer 
e l estado de cuen tas y l a 
f o r m a y p r o c e d e n c i a d e l d i 
ñ e r o o b t e n i d o p o r los c a n d i 
datos p a r a r e a l i z a r sus c a m 
p a ñ a s . 

H u m p h r e y y W a l l a c e h i c i e 
r o n p ú b l i c a l a s emana pasa 
d a su s i t u a c i ó n financiera, pe 
r o N i x o n se m u e s t r a reser 
v a d o y a ú n n o h a m o s t r a d o 
l a suya . 

H U M P H R E Y " G A N A " A 
N I X O N 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — U n 
t res p o r c i en to de v e n t a j a 
p a r a H u m p h r e y sobre su r i 

v a l R i c h a r d N i x o n es l a v e n 
t a j a q u e l e concede u n a n u e 
v a encues ta de o p i n i ó n p ú 
b l i c a , l a final an tes de l a v o 
t a c i ó n , r e a l i z a d a p o r e l ac re 
d i t a d o " L o u i s H a r r i s " . 

L o s r e su l t ados de l a e n 
cues ta , c e l e b r a d a e l d o m i n 
g o y d i v u l g a d a es ta t a r d e s o n : 
H u m p h r e y 43 p o r c i e n t o . N i -
x ó n 40 p o r c i e n t o , W a l l a c e 
13 p o r c i e n t o . 

M E D I A S 
E P 

G U A N T E S 

INSISTE SAIGON EN NEGARSE A DIALOGAR CON EL VIETC0NG 
S e g ú n u n c o r r e s p o n s a l j a p o n e s , e s s e g u r a 

l a c a í d a d e l G o b i e r n o d e l V i e t n a m d e l S u r 

S a i g ó n (Efe -UPI ) .—Aviones 
nor teamer icanos en vuelos de 
recDnocimiento sobre V i e t n a m 
d e l N o r t e , h a n detectado el 
paso de numerosos convoyes de 
camiones m i l i t a r e s d i r i g i é n d o 
se hac ia Laos y l a r u t a « H o 
C h i M i n » , desde que se puso 
í i n a los bombardeos con t ra 
e l N o r t e , dicen fuentes in fo r 
m a t i v a s de las fuerzas mi l i t a r e s 
nor teamericanas . 

N o se h a regis t rado combates 
en t i e r r a , de c o n s i d e r a c i ó n , pe
r o si se h a n producido incon
tables escaramuzas desde la 
zona del del ta del M e k o n g has-

M a d r i d ( C i f r a ) . — R e s u 
m e n de a c c i d e n t e s : 

T a l a v e r a de l a R e i n a ( T o 
l e d o ) . — R o m a n a A s e n j o E s 
c u d e r o , d e 22 a ñ o s , r e s u l t ó 
m u e r t a y M a r í a A r d u r a V i -
l l a i l , de 62, c o n g r a v e s h e r i 
das , a l c h o c a r c o n t r a u n á r 
b o l e l t u r i s m o q u e o c u p a 
b a n . 

Nuevos salarios 
de las industrias del 
curtido y del calzado 

M a d r i d (Cifra).—Se s e ñ a l a n 
nuevos salarios en los convenios 
colectivos sindicales i n t e rp rov in 
ciales de las industr ias de l c u r t i 
do y del calzado, en v i r t u d de re
soluciones del Min i s t e r io de T r a 
bajo que p u b l i c a r á m a ñ a n a e l 
« B o l e t í n O f i c i a l del Estado. 

P e r f u m e r í a s O R I E N T E 
P O N E N A S U D I S P O S I C I O N A L A D E L E G A D A D E 

H E L E N A R U B I N S T E I N 
d i p l o m a d a e n be l l eza , p a r a t r a t a m i e n t o s y consul tas g r a 

t u i t a s , los d í a s 5 a l 9 d e l a c t u a l . 

T O M E H O R A E N 

P e r f u m e r í a s O R I E N T E 

I D I A R I O D E B U R G O S I 

% se vende en: j 
| M A D R I D V A L L A D O L I D \ 

Kiosco Cibeles P l a t e r í a s , 21 

B I L B A O L O G R O Ñ O 
Alameda de U r q u i j o , 24 Kiosco L a Rosaleda 

B A R A C A L D O (Vizcaya) 
Kiosco Plaza de los Fueros 
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í r e s i d ¿ f a n t , e s de ser e l eg ido 
ía t e S - ' de i r a Corea pa -
^ i x Q n ^ ? í l a r a q u e l l a g u e r r a , 
yisión 11° rayer an te í a t e í e -
llfQi-niaf Los A n g e l e s ( C a -
r r con ?Ue i n t e n t a r i a aca-
las c " e l Pun to m u e r t o de 
^isitanrtnersaciones de P a r í s 

i e t n a n , V ^ 1 1 6 1 ^ c a p i t a l o 

í ^ b i & ^ a t o P re s idenc i a l 
?ecisión S0. Se r e f i r i ó a I * 
Son den «e l p re s iden te J o h n -

v ^ e V \ ^ a v los b o m b a r d e o s 
?0 üna n a m d e l N o r t e co 
M con ^ C l 0 n « o r e l ac iona . 

cloi"al. a c t u a l c a m p a ñ a 

t i ^ ü e r f l » 30 que n o estaba 
& con los dmi"e i í t~8¡ 

^Ue j ^ L ^ e h a n a f i r i n a -
L,0s'Vatam.nson ha Pnesto fin 
í h t e paa^ues a V i e t n a m d e l 
S ^ C ^ a a y u d a r a l a c a n 

0 c f 4 R Í l S Í d e n c i r l d e l de 
« u b e r t H u m n h r e y . 

C R U C E R O D E S A N J U L I A N 
P I S O S D E 3 Y 4 H A B I T A C I O N E S - B A Ñ O - C O C I N A 

C A L E F A C C I O N - A G U A C A L I E N T E - T E R R A Z A 
A S C E N S O R - P A T I O - J A R D I N P R I V A D O 

D. - ÍSDE 345.000. E N T R A D A S D E S D E 35.000 
150.000 a 10 A Ñ O S 

I N F O R M A C I O N E N O B R A : 

CONSTRUCTORA MARTINEZ AYANZ 

V E N D O M A Q U I N A R I A 
C e p i l l o - p u e n t e h i d r á u l i c o 3,650 m m . cu r so . 

T o r n o s de 1.500 y 2.000 m m . 

T a l l a d o r a p i ñ o n e s c ó n i c o s G A R I N . 

T a l a d r o c o l u m n a c o n o m o r s e n ú m . 3, 

L i m a d o r a S A N S O N V-650 , N U E V A , b a r a t a . 

D i r i g i r s e : J o s é A . O L A S C O A G A , M o r r o n g u i l l e t a , 8. 

R E N T E R I A ( G u i p ú z c o a ) * T e l é f o n o 55036. 

M a d r i d . — D o ñ a A n g e l e s 
J u l i á n A r r á n z , de 33 a ñ o s , 
f u e a t r o p e l l a d a p o r u n t u 
r i s m o q u e le o c a s i o n ó g r a 
ves h e r i d a s . 

O r e n s e . — M i l a g r o s F e r n á n -
dez F e r n á n d e z , de 45 a ñ o s , 
f u e a t r o p e l l a d a p o r u n t u 
r i s m o Que le o c a s i o n ó les io 
n e s g raves . 

A v i l a . — G e n e r o s o R u b i o 
C a n o , de 49 a ñ o s , r e s u l t ó 
m u e r t o y G u i l l e r m o G u e r r a . 
G u z m á n y J e s ú s S a n t o s G o a 
z á l e z J i m é n e z , de 18 a ñ o s , 
s u f r i e r o n les iones g raves a l 
s a l i r s e de l a c a r r e t e r a e l t u 
r i s m o q u e o c u p a b a n e n e l 
t é r m i n o de A l a m e d i U a de 
B e r r o c a l , de l a c a r r e t e r a Ma
d r i d a S a l a m a n c a . 

M á l a g a . — A l a a l t u 
r a d e l k i l ó m e t r o 34 de l a 
c a r r e t e r a de V a l e n c i a y a l 
t o m a r u n a c u r v a a g r a n v e 
l o c i d a d u n t u r i s m o , c h o c ó 
de f r e n t e c o n t r a u n c a m i ó n 
q u e m a r c h a b a e n d i r e c c i ó n 
c o n t r a r i a . F a l l e c i e r o n e n e l 
a c t o l o s dos o c u p a n t e s d e l 
t u r i s m o , e l c o n d u c t o r d o n J o 
s é M a r í a S á i n z d e V i c u ñ a , 
de 21 a ñ o s , y l a s e ñ o r i t a M a 
r í a E u g e n i a B u s t a m a n t e de 
M o r a , de 1?. 

M á l a g a . — L a v e c i n a d e L a 
L í n e a de l a C o n c e p c i ó n , I s a 
b e l L ó p e z G a r c í a , de 25 a ñ o s 
de e d a d , d e f t t ó m u e r t a a l 
c a e r e l a u t o m ó v i l e n que v i a 
j a b a p o r u n p u e n t e , desde 
u n a a l t u r a de seis m e t r o s , 
a l r í o G u a d a l o b ó n , R e s u l t a 
r o n c o n h e r i d a s g raves e l 
c o n d u c t o r y o t r a s dos p e r 
sonas . 

Por necesidad de mayor superficie 

V E N D O L O N J A 
200 m.3 m á s 200 de s ó t a n o . D o s en t radas camiones . G r a n d e s 
a l t u r a s . S i t u a d o e n las i n m e d i a c i o n e s de l a P l aza d e A l o n s o 
M a r t í n e z . 

JESUS GIMENEZ IZQUIERDO 
A v e n i d a d e l C i d , 1 . F e r r e t e r í a . 

S e v i l l a . — A u n o s t r e s k l 
l ó m e t r o s de S e v i l l a , e n l a s 
p r o x i m i d a d e s de los r e f u g i o s 
p r o v i s i o n a l e s de " C h a r c o R e 
d o n d o " , p o r causas que n o 
h a n p o d i d o d e t e r m i n a r s e 
c o n e x a c t i t u d , e l t u r i s m o 
SE—35.711 c o n d u c i d o p o r d o n 
M a n u e l A v i v a r U r b a n o , de 
63 a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n Se
v i l l a , f u e a c h o c a r v i o l e n t a 
m e n t e c o n t r a u n á r b o l y 
l u e g o c o n t r a o t r o . L o s c u a 
t r o o c u p a n t e s s u f r i e r o n h e 
r i d a s g raves , f a l l e c i e n d o J o 
s é P a r d o P a r d o , a n t e s de 
i n g r e s a r e n e l H o s p i t a l C e n 
t r a l de L a M a c a r e n a y A n 
t o n i o V i v a r C o n t r e r a s u n a s 
h o r a s d e s p u é s de ser i n t e r 
n a d o e n d i c h o c e n t r o . L o s 
o t r f o s dos v i a j e r o s s u f r e n 
h e r i d a s g raves . 

F A L L E C E C U A N D O SE 
B A Ñ A B A 

L a s P a l m a s de G r a n C a r 
n a r i a ( C i f r a ) . — E l s u b d i t o 
s e n e g a l é s , V e l a r d e r N i l i r 
E r i h , de 35 a ñ o s r e s u l t ó m u e r 
t o a consecuenc ia , a l p a r e 
cer , de u n c o r t e de d i g e s 
t i ó n , c u a n d o se b a ñ a b a e n 
l a p l a y a de L a s C a n t e r a s , 
N u m e r o s a s p e r s o n a s que le 
v i e r o n c a e r desvanec ido , s a 
l i e r o n e n su a u x i l i o y le l i e 
v a r ó n a l a Casa d e S o c o r r o 
d e l a caUe A l b a r e d a , d o n d e 
l o s f a c u l t a t i v o s s ó l o p u d i e 
r o n c e r t i f i c a r su f a l l e c i m i e n 
t o . 

N I Ñ O E N L A B A S U R A 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — E l ca-
d á t v e r de u n n i ñ o r e c i é n n a 
c i d o h a a p a r e c i d o h o y e n e l 
i n t e r i o r de u n c a m i ó n de 
ba su ra s , s e g ú n d e n u n c i a p r e 
s e n t a d a a n t e e l J u z g a d o de 
g u a r d i a . E l c u e r p o f u e a r r o 
j a d o j u n t o c o n u n a p o r c i ó n 
de res tos i n s e r v i b l e s . E l j u e z 
d e g u a r d i a o r d e n ó e l t r a s l a 
d o d e l c a d á v e r a l I n s t i t u t o 
A n a t ó m i c o F o r e n s e , a l a vez 
q u e d i spuso se p r a c t i q u e n 
c o n t o d a c e l e r i d a d ges t iones 
p a r a d e t e n e r a l a u t o r d e l 
h e c h o . 

T R A G I C O F I N D E 
1 S E M A N A 

P a r í s ( E f e ) . — E l p a s a d o 
f i n de s e m a n a se r e g i s t r a r o n 
m á s de dosc i en to s m u e r t o s 
e n l a s c a r r e t e r a s d e F r a n c i a 

H u b o a d e m á s m i l q u i n i e n 
t o s h e r i d o s , de l o s c u a l e s 
se i sc i en tos se h a l l a n e n g r a 
v e e s t ado . 

t a casi l a zona desmi l i ta r izada , 
s e g ú n d i jo el ci tado por tavoz, 
a f i rmando que por lo menos 
230 g u i r r i l l e r o s h a n resul tado 
muer tos . 

E n o t r a a c c i ó n bé l i ca , u n 
reac tor nor teamer icano a t a c ó 
e r r ó n e a m e n t e u n a p o s i c i ó n nor 
teamer icana , o c a s i o n a n d o l a 
mue r t e de seis soldados de i n 
f a n t e r í a y otros ocho resul ta
r o n her idos. 

Se h a ordenado a b r i r u n a i n 
v e s t i g a c i ó n . De momen to no 
se sabe c u á n t a s bombas h ic ie 
r o n e x p l o s i ó n en las l í n e a s ñor* 
teamericanas y c u á l puede h a . 
ber sido el m o t i v o de este e r ror . 
E l a v i ó n t r anspo r t aba 6.000 k i 
los de bombas. 

E n S a i g ó n , el mando m i l i t a r 
de los Estados Unidos manifes
t ó que l a lucha en t i e r r a en 
V i e t n a m de l Sur, en el d í a de 
ayer, es tuvo reducida a l mí--
n i m o . 

A u n cuando r e i n a l a t r a n . 
q u i l i d a d y y a ea é s t e e l cua r to 
d í a consecutivo, los E-52 bom
bardearon ayer zonas sospecho
sas de re fugio y a r r o j a r o n 900 
toneladas de bombas entre ayer 
y esta m a ñ a n a a l N o r t e de 
S a i g ó n . a unos 48 k i l ó m e t r o s 
de l a zona desmi l i ta r izada . 

V A N T H I E U R E A F I R M A S U 
O P O S I C I O N A L A S C O N 
V E R S A C I O N E S D E P A Z 

S a i g ó n ( E f e - U P I ) . — E l p r e . 
sidente N g u y e n V a n T h i e u ha 
rea f i rmado esta noche su opo
s i c i ó n a las conversaciones de 
paz en las que se i n c l u y a a r e . 
presentantes del F r e n t e de L i 
b e r a c i ó n nac ional , brazo po l í 
t i co del V ie t cong . 

« N o e s c u c h é i s l a propagan' 
d a comunis ta , a f i rmando que 
estamos de acuerdo en conver
sar con e l P . L . N . y que l a gue 
r r a v a a t e r m i n a r y que de 
b é i s a r r o j a r las a rmas y u n i 
ros a ellos «di jo V a n T h i e u d i 
r i g i é n d o s e a los soldados sur 
v i e tnami t a s . 

E n este discurso V a n T h i e u 
ha hecho el p r i m e r comentar io 
p ú b l i c o desde el s á b a d o , cuan 
do d i jo , d i r i g i é n d o s e a l a 
Asamblea nac iona l de V i e t n a m 
del Sur. que b o i c o t e a r í a las 
conversaciones de paz concer 
tadas p o r Estados Unidos 
V i e t n a m del N o r t e a menos 
que H a n o i aceptase algunas 
condiciones 

E l Gobierno a n u n c i ó que seis 
m i l personas a s i s t i r á n el p r ó 
x i m o m a r t e s a las ceremonias 
que se c e l e b r a r á n en el A y u n 
t a m i e n t o p a r a expresar l a « a u 
t o d e t e r m i n a c i ó n » en los asun 
tos p o l í t i c o s , l o que c o n t r i b u i r á 
a aumen ta r las diferencias en 
t r e S a i g ó n y Wash ing ton . 

M O C I O N S U R V I E T N A M I T A 

M a n i l a ( E f e ) . — L a C á m a r a 
de D ipu t ados de V i e t n a m del 
Sur h a adoptado u n a m o c i ó n 
en l a que se dice que no se 
opone a l cese de los bombar 
d é o s en V i e t n a m del Nor t e , pe 
ro rec lama, como c o n t r a p a r t i 
da, que V i e t n a m del N o r t e re 
duzca su a c t i v i d a d con t ra las 

E l CARDENA! WYSZYNSRI 

HA SAUDO PARA ROMA 

N u e v a C o n s t i t u c i ó n d e l a O r d e n 

D o m i n i c a , c o n f o r m e a l C o n c i l i o 

perdiendo su p res t ig io en el 
p a í s debido a l cese de los bom
bardeos americanos sobre el 
N o r t e y a las p r ó x i m a s y m á s 
ampl ias conversaciones de paz 
en P a r í s , escribe h o y el corres
ponsal de l a A g e n c i a « K y o d o » 
en l a cap i t a l s u r v i e t n a m i t a . 

E n S a i g ó n prevalece l a idea, 
s e g ú n el a lud ido corresponsal, 
de que l a c a í d a de l r é g i m e n 
de V a n T h i e u es só lo c u e s t i ó n 
de t i empo y a causa de u n le
van tamien to popula r , a f i r m a n 
los especuladores. 

GANE HASTA 
1.000 PESETAS 

diarias, cu l t ivando cham
p i ñ o n e s en casa. E X I 
TO E X T R A O R D I N A R I O . 
Compramos p r o ducc ión . 
Esc r ib i r a: «Mon tb l anc» , 
calle Calvet, 5. BARCELO-
NÁ4* 

Varsovia (Efe-Reuter) . — E l 
Pr imado de Polonia, Cardenal 
Stefan Wyszynski , fue despedido 
esta noche por unos ochocientos 
fieles congregados en l a esta
ción fe r rov ia r i a de Varsovia , que 
le desearon buen viaje con h i m 
nos, flores y ovaciones a l i n i 
ciar e l p r imer viaje que hace 
a l extranjero desde hace tres 
años . 

Hombres y mujeres rodearon 
a l anciano Cardenal, o f r e c i é n d o 
le ramos de florea y a r r o d i l l á n 
dose a su paso para besar e l an i 
l lo arzobispal. 

Durante unos quince minutos 
antes de la salida del t r en , la 
m u l t i t u d se a g o l p ó frente a l va 
g ó n en que viajaba e l Cardenal 
gr i tando " V i v a e l P r imado" y 
cantando himnos religiosos y una 
c a n c i ó n polaca t i tu lada: "Que 
v i v a cien a ñ o s " . 

E l Cardenal sonriente bendi 
j o a los fieles, e n c o m e n d á n d o l o s 
a l a p r o t e c c i ó n de l a V i r g e n 
M a r í a . 

E l Cardenal Wyszynski es 
a c o m p a ñ a d o en su v ia je por e l 
arzobispo de Poznan, A n t o n i B a -
rania , y e l obispo s u f r a g á n e o de 
Varsovia, Jerzy Modzelewski , 

E l Pr imado d i jo a la m u l t i t u d 
que su vis i ta a l Vat icano t iene 
por objeto c u m p l i r su deber co
mo obispo, de v i s i t a r a Su San t i . 
dad e l Papa. 
C A P I T U L O D E L A O R D E N 

D E PREDICADORES 

Barcelona (Logos). — H a re 
gresado de N o r t e a m é r i c a , l a re 
p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a de l a O r 
den de Predicadores, que a s í s , 
t ió en River Forest (Estado de 
I l l i no i s ) a l C a p í t u l o general de 

los Padres Dominicos, cuya nue . 
va C o n s t i t u c i ó n fue aprobada. 

Los religiosos dominicos, su
man en todo e l Mundo 10.085, 
c o n t á n d o s e entre ellos u n Car
denal y t re in ta y seis obispos y 
arzobispos. Cuentan con seis
cientas noventa y una comuni 
dades y doscientas noventa y 
ocho parroquias, especialmente 
«•n t i e r r a de misiones. Las r e l i 
giosas dominicas son 8.676 de 
clausura, integradas en 270 mo
nasterios y 52.893 religiosas de
dicadas a l a e n s e ñ a n z a , misiones, 
obras de caridad, etc., existiendo 
a d e m á s , ciento t re in ta y cinco 
congregaciones a u t ó n o m a s . Los 
dominicos seglares, terciar ios, 
suman 90.545 en todo e l M u n 
do. 

E l p rov inc i a l de los dominicos 
de A r a g ó n , Padre Solano Lato- ' 
r r e , se ha refer ido a l a nueva! 
C o n s t i t u c i ó n dominicana aproba
da en e l C a p í t u l o de R i v e r Fo-1 
rest y ha manifestado que se ha; 
puesto a l d í a conforme a l V a t i - | 
cano I I , teniendo como punto 
fundamental asegurar las bases 
pr imordia les y perennes de \%\ 
Orden, con l a conveniente ac
tua l i zac ión . 

MECANOGRAFA 
RECEPCIONISTA 

P R E C I S A 
I M P O R T A N T E E M P R E S A 

D E E S T A P L A Z A 
E s c r i b i r , de p u ñ o y l e t r a a l 

apar tado 383, ad jun tando «(cu
r r i c u l u m v i t a e » y f o t o g r a f í a . 

(R. Of. Col. , n ú m . 1.438) 

H o y s e c e l e b r a e n P u e r t o R i c o 
u n a d e l a s e l e c c i o n e s d e g o b e r n a d o r 
m á s i m p o r t a n t e d e l o s ú l t i m o s a ñ o s 

Pueden afectar a la asociación de la isla con EE. UU. 
N u e v a Y o r k ( E f e ) . — A l 

r e d e d o r de 900 m i l p u e r t o r r i 
q u e ñ o s se p r e p a r a n p a r a d e 
c i d i r m a ñ a n a u n a de las elec
ciones de g o b e r n a d o r m á s 
i m p o r t a n t e s de los ú l t i m o s 
30 a ñ o s , e n l a q u e l a o r i e n 
t a c i ó n p o l í t i c a y e c o n ó m i c a 
de P u e r t o R i c o e s t á n e n j u e 
go. 

E l " p a r t i d o p o p u l a r d e m ó 
c r a t a " —que c u e n t a e n sus 
filas a L u i s M . M a r í n , 70 a ñ o s , 
g o b e r n a d o r de P u e r t o R i c o 
d u r a n t e 18 a ñ o s , has ta 1964— 
se v e amenazado o t r a vez es
t e a ñ o p o r L u i s F e r r é , i n d u s 
t r i a l , m i e m b r o d e l " p a r t i d o 
p rogres i s t a , q u i e n h a estado 
d i c i e n d o a l e l ec to rado que 
" l a a c t u a l s i t u a c i ó n d e l p a í s 
debe c a m b i a r " . 

E l " p a r t i d o p o p u l a r d e m ó 
c r a t a " p resen ta a l c a n d i d a t o 
L u i s J e g r ó n L ó p e z que h a 

T E R R O R I S M O 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — M i e m " 
bros de l a o r g a n i z a c i ó n sec re 
ta d e l " e j é r c i t o de l i b e r a c i ó n 
de P u e r t o R i c o " a t a c a r o n h o y 
u n a r e f i e n e r í a n o r t e a m e r i c a 
n a de p e t r ó l e o e n l a i s l a y 
p r e n d i e r o n fuego a d ive r sos 
edif icios d o n d e m a ñ a n a m a r 
tes se c e l e b r a r á n las v o t a 
ciones. 

E n e l a ten tado c o n t r a l a re^ 
finería de sociedad n o r t e a m e 
r i c a n a " T e x a c o " c u a t r o p e r 
sonas d e s u l t a r o n h e r í d a s, 
u n a de e l las de g r a v e d a d , a l 
hacer e x p l o s i ó n u n a b o m b a . 

L o s comandos n a c i o n a l i s 
tas q u e p r e t e n d e n l a i n d e 
pendenc ia de P u e r t o R i c o de 

los Estados U n i d o s a t a c a r o n 
i g u a l m e n t e u n e s t a b l e c i m i e n 
t o de a r m a s d e p o r t i v a s e n 
S a n t u r c e , d e c l a r a n d o su p r o 
p i e t a r i o , S a l v a d o r C o l ó n , que, 
p o r l o menos , 80 p i s to la s y 
centenares de cajas de m u n i 
ciones h a b í a n desaparec ido. 

L o s edif icios i n c e n d i a d o s 
son dos escuelas d e l b a r r i o de 
H a t o Rey, de S a n J u a n , d o n 
de e s t á n ins ta ladas las u r n a s 
p a r a las elecciones de m a ñ a 
n a e n las que c inco c a n d i d a 
tos se d i s p u t a n puestos de 
g o b e r n a d o r de l a i s la . 

U n o s 18.000 agentes de se
g u r i d a d h a n s ido puestos e n 
es tado de a l e r t a p a r a ase
g u r a r e l o r d e n p ú b l i c o d u 
r a n t e las elecciones. 

ciudades de V i e t n a m del Sur I ?ido g r a n d e m e n t e e n 
M á s i n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 

L O C A L E S 
A L Q U I L O 

», pe|s k i l ó u i e t r o s de Santander 
I n f o r m e s , T e l é f o n o 229386 

S A N T A N D E R 

a l t i e m p o que hace u n l l ama
m i e n t o a l presidente V a n Th ieu . 

V i e t n a m de l Sur se n iega 
c a t e g ó r i c a m e n t e a p a r t i c i p a r 
en toda r e u n i ó n en que e s t é 
presente e l F ren t e de L ibe ra 
c i ó n nac iona l como t a l . 

L a r e u n i ó n fue m u y acalo
rada y l a a d o p c i ó n del t ex to 
final de l a m o c i ó n t a r d ó en 
producirse . 

L L E G A A P A R I S L A D E L E 
G A C I O N D E L F . N . L . 

P a r í s (E fe ) .—La d e l e g a c i ó n 
del « F r e n t e Nac iona l de L i b e 
r a c i ó n » del V i e t n a m l l egó esta 
m a ñ a n a a P a r í s po r v í a a é 
rea, procedente de M o s c ú . P r e 
side l a d e l e g a c i ó n la s e ñ o r a 
N g u y e n T h i B i n h , impor t an t e 
m i e m b r o del Vie tcong. 

L a d e l e g a c i ó n a s i s t i r á a l a 
r e u n i ó n p r e l i m i n a r de las ne
gociaciones de P a r í s , que se 
c e l e b r a r á el p r ó x i m o m i é r c o 
les, d í a 6, en el cent ro de con
ferencias internacionales de l a 
A v e n i d a Kleber . 

« M A N T E N E M O S N U E S T R A 
P A L A D B A » 

P a r í s (E fe ) .—«Si las cua t ro 
delegaciones (americana, nor -

v i e tnami t a , F . L . N . y del V i e t 
n a m del S u r ) , e s t á n presentes, 
h a b r á r e u n i ó n el p r ó x i m o d í a 
6, d e c l a r ó en sustancia el jefe 
de l a d e l e g a c i ó n de l a R e p ú 
bl ica d e m o c r á t i c a de V i e t n a m , 
X u a n T h u y , en l a m a ñ a n a de 
boy, en p a r í s , t r a s r ec ib i r a 
l a d e l e g a c i ó n del F . N . L . S u b 
r a y ó que esta d e c i s i ó n , a n u n 
c iada po r el presidente J o h n 
son, ser ia man ten ida y en 
cuanto a l a pos ib i l idad de l a 
a c t i t u d que a d o p t a r í a ante u n a 
nega t iva del Gobierno de S a i 
gon de env i a r u n a representa 
c ion, d i j o : « N o s o t r o s nos ate 
nemos a lo convenido con el 
G o b i e r n o nor teamer icano 
mantenemos nues t ra p a l a b r a » . 

I n t e r rogado sobre l a «no ce 
l e b r a c i ó n » de l a r e u n i ó n de 
ayer en t re su d e l e g a c i ó n y l a 
americana, T h u y d i jo que é s t a 
no se l l e v ó a efecto porque e l 
jefe ad jun to de l a d e l e g a c i ó n 
de W a s h i n g t o n se ha l l aba «fa
t i g a d o » . 

P I E R D E P R E S T I G I O 

M a n i l a f E f e ) . — E l ac tua l r é 
g imen de S a i g ó n , que encabeza 
el presidente V a n Thieu , e s t á 

l a c a m p a ñ a p o r M a r í n , q u i e n 
v i s i t ó y h a b l ó e n las 76 m u 
n i c i p a l i d a d e s de l a i s la . 

M i e n t r a s los Estados U n i 
dos e l i g e n m a ñ a n a u n n u e v o 
pres iden te , e l Es tado l i b r e 
asociado de P u e r t o R i c o i r á 
a las u r n a s e n unas e lecc io
nes q u e p o d r í a n ser e l p r i n 
c i p i o de cambios en su aso
c i a c i ó n c o n l a U n i ó n A m e 
r i c a n a . 

L a s elecciones p u e r t o r r i 
q u e ñ a s se h a n c o m p l i c a d o de 
acue rdo a l c r i t e r i o de c a l i 
ficados obse rvadores p o r l a 
c a n d i d a t u r a de R o b e r t o S á n 
chez V i l e l l a d e l " p a r t i d o d e l 
p u e b l o " c u y a d i s i d e n c i a h a 
d e b i l i t a d o a l a a g r u p a c i ó n 
p o l í t i c a de M u ñ o z M a r í n . 

L o s o t ros cand ida tos — c i n 
co en t o t a l — son R a m i r o C o 
l ó n , d e l " p a r t i d o es tad is ta 
r e p u b l i c a n o " y J o s é A n t o n i o 
G o n z á l e z , d e l " p a r t i d o inde-
pend i s t a p u e r t o r r i q u e ñ o " . 

L o s dos p a r t i d o s p r i n c i p a 
les , s e ñ a l a n los m i s m o s o b 
s e r v a d o r é s , desean cambios 
en sus r e l ac iones c o n los Es
tados U n i d o s , p a í s d o n d e r e 
s ide u n g r a n n ú m e r o de p u e r 
t o r r i q u e ñ o s . Y e l " s t a tus" po. 
l í t i c o de Es tado l i b r e asocia 
d o p o d r í a s u f r i r d ive rsas m o 
dif icaciones p o r p a r t e t a n t o 
de P u e r t o R i c o c o m o de Es 
tados U n i d o s . 

P I D A N U E S T R A S 
E S P E C I A L I D A D E S 
Cazue las ca l i en t e s . 
P r u e b e nues t ros r i 

q u í s i m o s m e j i l l o n e s , 15 
Ptas . docena . 

Bar IA MONEDA 
M o n e d a , l w 

Espec ia l idad e n A R 
T I C U L O S P A R A M A 
T A N Z A S , Sucesor de 

L l a n a de Afue ra , n ú m e -
r » 2 — T e l é f o n o 201641. 
B U R G O S . 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

A l a r e u n i ó n asistieron, i gua l 
mente, representantes de los M i 
nisterios de Indus t r i a , E d u c a c i ó n 
Nacional , Obras P ú b l i c a s y Es
cuela Superior T é c n i c a de I n 
genieros Industr ia les de M a d r i d . 
E n lo que a l a u t i l i z ac ión de las 
aguas s u b t e r r á n e a s para el des
ar ro l lo ag r í co l a de l a cuenta de l 
Guadalquiv i r se refiere, e n l a 
r e u n i ó n se puso de manif ies to 
que e l p l an f inanciado pa rc i a l 
mente por e l Fondo especial, c u 
ya p r i m e r a fase e s t á a p u n t o 
de t e r m i n a r — s e g ú n h a i n f o r 
mado u n al to funcionar io del 
Min i s t e r io de Asuntos Exteriores 
a u n redactor de * C i f r a " — y 
que h a dado ya por resul tado 
el descubrimiento de aguas sub
t e r r á n e a s en can t idad suficien
te pa ra poner en riego 100.000 
h e c t á r e a s , ya t iene en proyecto 
l a segunda fase. 

E n l a r e u n i ó n se t r a t ó t a m 
b i é n del p l a n que e l Gobierno 
e s p a ñ o l h a sometido a l Fondq 
especial pa ra u n estudio h i d r o -
geológico y g e o t é r m i c o completo 
de las islas Canarias. E l proyec
to, a l parecer, s e r á inc lu ido por 
el fondo en su p rograma pa ra e l 
a ñ o p r ó x i m o . 

L a a m p l i a c i ó n de labora tor io 
cen t ra l of ic ia l de e l e c t r o - t é c n i c o 
de l a Escuela de Ingenieros I n 
dustriales, es o t ro de los temas 
tratados. Se pide, en este caso, 
que las Naciones Unidas e n v í e n 
expertos para colaborar con los 
profesores y t é c n i c o s e s p a ñ o l e s 
en l a f o r m a c i ó n de t é c n i c o s de 
al to grado de e spec i a l i zac ión ; 
que f ac i l i t en a los t é c n i c o s es
p a ñ o l e s estancias en el e x t r a n 
jero, con e l f i n de completar su 
p r e p a r a c i ó n , y f ina lmente , su
m i n i s t r o de equipo especializado. 

O P E R A C I O N D E M E J O R A 
G A N A D E R A C O N E L 
B A N C O M U N D I A L 
Sevi l la .—(Cifra) .—A unos m i l 

mil lones de pesetas asciende ya 
el impor te t o t a l de las pet ic io
nes de i r é d i t o que, con c a r á c 
ter ind ica t ivo y como resultado 
de u n a encuesta realizada, h a n 
presentado los agricultores y 
ganaderos de esta provinc ia en 
la Jefa tura A g r o n ó m i c a con vis^ 
tas a l a o p e r a c i ó n de p r é s t a m o 
concertada en pr inc ip io entre ei 
Gobierno e s p a ñ o l y el Banco 

M u n d i a l , 

Esta o p e r a c i ó n de c r é d i t o con 
el organismo bancario m u n d i a l 
t iene por f i n a l i d a d e l fomento 
del ganado vacuno de carne, 
afectando t a m b i é n a l de leche 
siempre que se t r a t e de exp ío -
taciones mix ta s de p r o d u c c i ó n 
de leche y carne. E l obje t ivo es 
do tar a l ganado de l a a l imen ta 
c i ó n precisa con l a me jo ra de 
forrajeras y pratenses y con e l 
establecimiento de instalaciones 
de e s t a b u l a c i ó n , silos, cercados y 
otras obras adicionales que be
nef ic ien l a mejora -ganadera 
perseguida. 

P R E O C U P A C I O N POR E L 
A U M E N T O D E PRODUCTOS 
SIDERURGICOS 
M a d r i d (Logos) . — E l anun

cio de una subida de precio de 
los productos s i d e r ú r g i c o s e s t á 
constituyendo mot ivo de seria 
p r e o c u p a c i ó n entre los fabr ican
tes de v e h í c u l o s a motor. E l se
ñ o r R o d r í g u e z Pomatta, direc
tor gerente de Fasa-Renault en 
la rueda in format iva que s igu ió 
a las pruebas del coche "Re
nau l t - 8 T S " m a n i f e s t ó que 
este es un problema preocupan
te para todas las f á b r i c a s espa
ñ o l a s de coches, h a b i é n d o s e em
pezado ya a hacer estudios para 
considerar los citados aumentos 
y su r e p e r c u s i ó n en el precio de 
los coches". 

Durante la r e u n i ó n —informa 
la revista "Fomento de la p ro -
efucción"— se e x p r e s ó e l c r i t e r io 
de que e l precio de los coches 
producidos en E s p a ñ a s e r á pro
bablemente reconsiderado en el 
fu turo . Más , teniendo en cuen
ta la po l í t i ca de rebajas desarro-
Ilsdas en años anteriores por las 
empresas a u t o m o v i l í s t i c a s y los 
progresivos aumentos en la par
t ida de salarios v del coste de 
las materias primas. 

A n t e el a ñ o 1969, v a t i c i n ó el 
s e ñ o r F ie r ro —presidente de la 
referida entidad— que es p rev i 
sible la c o n t i n u a c i ó n del desarro
l l o del mercado de v e h í c u l o s de 
tur ismo, aunque no se a l c a n z a r á 
e l r i t m o de crecimiento conoci
do en a ñ o s anteriores Se p r e v é 
un aumento de Ir demanda de 
alrededor del quince por cien
to. "S in embargo —recoge "Fo
mento de la p r o d u c c i ó n ' ' - esta 
tendencia previsible en las con
diciones actuales, puede ser 
afectada por medidas que se vea 
obligado a toma « el Gobierno, en 
torma imprevista como o c u r r i ó 
en Noviembre de 1967". 



D I A B T O D E B Ü B G O S 
i l a r t e s , íf ñ e y ^ v i 

[ i mmm inauguro ia c a p w y bendiio ei domingo 
ti COilElO D0CEN1E C0NS1RUID0 POR CARITAS EN GA1NAI 

Asistieron el gobernador civil v demás autoridades borgalesas 

E l pasado domingo, a l a s 
once y m e d i a de l a m a ñ a 
n a , e l arzobispo de l a d i ó 
ces is , doctor d o n Segundo 
G a r c í a de S i e r r a y M é n d e z , 
o f i c i ó e n l a c e r e m o n i a de 
i n a u g u r a c i ó n de l a c a p i l l a y 
b e n d i c i ó n de l complejo don-
cente "Nues tra S e ñ o r a de l a 
A s u n c i ó n " construido por C a 
r i t a s D i o c e s a n a e n el b a r r i o 
de G a m o n a l , e n terrenos s i 
tuados entre l a B a r r i a d a de 
l a I n m a c u l a d a y C a s a de l a 
V e g a . A l so lemne acto a s i s 
t i e r o n las- autor idades b u r g a 
lesas que f u e r o n rec ib idas a 
s u l l egada a l a f i l i a l de l I n s 
t i tu to M a s c u l i n o de E n s e ñ a n - ' 
z a M e d i a , donde se e n c u e n 
t r a s i t u a d a l a c a p i l l a , por 
e l d irector de C a r i t a s , don 
Jorge M i j a n g o s Alonso y d i 
rect ivos de l a o r g a n i z a c i ó n , 
a s í conlo por e l p a d r e d i r e c 
t o r de l centro , d o n J u a n 
R a s t r i l l a . A l a c e r e m o n i a a s i s 
t i ó n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o 
que l l e n a b a por completo l a 
e spac iosa c a p i l l a y que h i 
zo objeto do u n c a r i ñ o s o r e 
c ib imiento a l doctor d o n S e 
gundo G a r c í a de S i e r r a y 
M é n d e z . 

A l a h o r a i n d i c a d a se i n i 
c i ó e l acto de i n a u g u r a c i ó n 
de l a c a p i l l a c o n u n a m i s a 
o f i c iada por e l P r e l a d o . E n 
el presbi ter io , a l lado de l 
E v a n g e l i o , se s i t u a r o n e l v i 
c a r i o genera l de l a d i ó c e s i s , 
d o n B u e n a v e n t u r a D i e z y 
D i e z y e l s ecre tar io de C á 
m a r a de l Arzobispado , d o n 
M a r i a n o B a r r i o c a n a l . A l lado 
de l a E p í s t o l a tornaron 
as i ento var ios m i e m b r o s de l 
C a b i l d o Metropo l i tano y u n 
n u t r i d o grupo de .sacerdo
tes. 

P r e s i d i ó e l ac to e l gober
n a d o r c iv i l y je fe p r o v i n c i a l 
de l Movimiento , d o n E l a d i o 
P e r l a d o C a d a v i e c o ; t o m a n d o 
as i ento a s u d e r e c h a e l pre 
s idente de l a D i p u t a c i ó n 
d o n Pedro C a r a z o C a r n i c e 
r o ; i n t endente de l E j é r c i t o , 
s e ñ o r L l ó r e n t e ; pres idente 
de l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l , 
d o n A n t o n i o G ó m e z - R e i n o y 
P e d r e i r a y c o m a n d a n t e a é 
reo , ten iente coronel , d o n 
H e r m ó g e n e s Diez . A l a i z 
q u i e r d a de l a p r i m e r a a u t o 
r i d a d de l a p r o v i n c i a se s i 
t u a r o n e l subjefe p r o v i n c i a l 
d e l Movimiento , d o n R a m i r o 
P é r e z R o m e r o ; corone) d i rec 
t o r de l a A c a d e m i a de I n 
genieros, d o n M a n u e l C a b e 
z a C a l a h o r r a y gerente d e l 
"Polo", d o n J o s é M a r í a P e 
ñ a . L u g a r e s preferentes o c u 
p a r o n t a m b i é n e l d irector y 
direct ivos de C a r i t a s y d i 
v e r s a s persona l idades b u r 
galesas . 

Numerosos fieles l l e n a b a n 
por completo l a a m p l i a c a 
p i l l a , f i g u r a n d o entre los 
m i s m o s los p a d r e s de los n i 
ñ o s que rec iben e n s e ñ a n z a 
e n el comple jo docente de 
C a r i t a s . 

A l E v a n g e l i o , e l P r e l a d o de 
l a d i ó c e s i s p r o n u n c i ó u n a 
b r i l l a n t e a l o c u c i ó n s a g r a d a 
e n l a que s u b r a y ó l a labor 
que l a I g l e s i a h a rea l i zado 
a lo largo de l t i empo e n 
favor de l a c u l t u r a y l a p r e 
o c u p a c i ó n que e n todo m o 
m e n t o h a sentido y s iente 
por que l a e n s e ñ a n z a l l e 
gue a todos los e s tamentos 
de l a soc iedad y de f o r m a 
m u y especia l a los e c o n ó 
m i c a m e n t e m á s d é b i l e s . Alu
d i ó a l a s i t u a c i ó n a c t u a l del 
M u n d o , ind icando que des
g r a c i a d a m e n t e , d i s m i n u y e en 
e l hombre l a i m p o r t a n c i a 
y t r a s c e n d e n c i a de ios v a 
lores del e s p í r i t u r e l e g á n d o 
los a u n segundo t é r m i n o 
y colocando por e n c i m a los 
va lores de l a t é c n i c a . C o n 
e x p r e s i ó n g r á f i c a , e l P r e l a d o 
a f i r m ó que el "Mundo a n 
d a cojo" y a que m i e n t r a s 
fortalece l a "pierna"' de l a 
t é c n i c a no se p r e o c u p a de 
d e s a r r o l l a r l a de l e s p í r i t u , 
c u a n d o a m b a s , como m í n i 
mo , deb ieran gozar de l a 
m i s m a forta leza . 

S e r e f i r i ó poster iormente 
a l a m a r a v i l l o s a obra r e a l i 
z a d a por C á r i t a s en G a m o 
n a l y c ó m o l a Ig l e s ia supo 
a n t i c i p a r s e a l desarrol lo i n 
d u s t r i a l de l a c i u d a d c r e a n 
do e l m a g n í f i c o complejo 
docente, c o n e l f i n p r i m o r 

d i a l de p r o p o r c i o n a r c u l t u -
r a l m e n t e a los h i j o s de l a s 
p e r s o n a s e c o n ó r a i c a m e n t e 
m á s n e c e s i t a d a s y l u c h a r 
p o r m a n t e n e r y for ta lecer 
l a s v i r t u d e s c r i s t i a n a s de l a 
f a m i l a c a s t e l l a n a . S u b r a y ó 
l a g r a n labor r e a l i z a d a por 
los d irect ivos de C á r i t a s p a 
r a a l c a n z a r e l objet ivo que 
se h a b í a propuesto , a g r a d e 
c i e n d o t a m b i é n l a a y u d a 
que p r e s t ó e l G o b i e r n o C i 
v i l a l c eder los t errenos 
donde se a l z a e l comple jo 
docente , a s i como l a a y u d a 
p r e s t a d a p o r e l E s t a d o . T e r 

m i n ó d ic i endo que e l c o m 
p l e j o docente e s t a b a a l s e r 
vic io de G a m o n a l como u n a 
a p o r t a c i ó n m á s de l a Ig le 
s i a p a r a e l c u m p l i m i e n t o 
de s u f i n s o b r e n a t u r a l . 

F i n a l i z a d o e l S a n t o S a 
cr i f i c io , e l arzobispo, r e v é s 
t ido de pont i f i ca l , p r o c e d i ó 
a l a b e n d i c i ó n d e l soberbio 
comple jo docente construido 
por C á r i t a s e n e l b a r r i o de 
G a m o n a l . P o r ú l t i m o , 
P r e l a d o y au tor idades v i s i 
t a r o n l a s d i v e r s a s dependen 
c í a s . 

(Fo to F E D E ) 

Bascuñana y Castildelgado 
reciben la visita del 
arzobispo, Dr. García de Sierra 
Nuestro Rvdmo. Prelado habló a los fieles 
resaltando la importancia del Seminario 

EXPLOSION EN 1A GRUTA 
DONDE YACEN IOS RESTOS DE 
HABRAHAM Y OTROS PATRIARCAS 

Un muerto y dos heridos, todos árabes 

Violenta represión contra una 
manifestación de mujeres 
musulmanas en Jerusalén 

A p r i m e r a h o r a de l a tarde 
d e l domingo, e l arzobispo de 
l a d i ó c e s i s E x c m o . y R v d m o . 
S r . doctor don Segundo G a r 
c í a de S i e r r a y M é n d e z v i s i t ó 
e l pueblo de B a s c u ñ a n a e n 
m a n i f e s t a c i ó n de e s p e c j a l 
afecto y grat i tud por l a e n t u 
s ias ta respuesta que esta l o 
c a l i d a d burga lesa dio a l a 
c e l e b r a c i ó n de l D í a d e l S e m i 
nar io e n c u y a j o r n a d a fue l a 
p a r r o q u i a que m á s y m e j o r 
d e s t a c ó e n l a colecta e n es
pecies a f a v o r de los s e m i n a 
ris tas . 

Autor idades , c lero y v e c i n 
dario, d ispensaron a l P r e l a d o 
u n fervoroso rec ibimiento y 
le a c o m p a ñ a r o n has ta l a igle
s i a p a r r o q u i a l donde S . E . 
R v d m a . p r e s i d i ó u n a f u n c i ó n 
e u c a r í s t i c a - m a r i a n a c o n e j e r 
cic io de l santo Rosar io y ex 
p o s i c i ó n de S u D i v i n a M a 

jes tad. E l P r e l a d o d i r i g i ó a 
los fieles u n a c á r . d a exhorta
c i ó n pas tora l e n l a c u a l puso 

a B a s c u ñ a n a como pueblo 
modelo e n s u c o o p e r a c i ó n a l 
sostenimiento de las vocacio 
nes e c l e s i á s t i c a s . 

Seguidamente , e l D r . G a r 
c í a de S i e r r a m a r c h ó a C a s 
t i ldelgado que t a m b i é n le t r i 
b u t ó u n a entusiasta acogida. 
E n l a ig les ia p a r r o q u i a l t u 
v o l u g a r otro acto religioso 
y e l arzobispo d i r i g i ó s u pa
l a b r a a los fieles, empren 
d í e n d o , f inalmente , s u v i a j e 
de regreso a l a capi ta l . 

T a n t o e n B a s c u ñ a n a como 
e n Cast i lde lgado, s e m í n a r i s 
tas d e l S e m i n a r i o M a y o r v i 
v i e r o n unas horas de frater
n a l conv ivenc ia con sus re s 
pectivos vec indar ios y ofre
c i eron sendas ve ladas a r f e 
t icas. 

Nueva e importante Empresa 
precisa 

J E F E ADMINISTRATIVO 
F U N C I O N : 

— G e s t i ó n y s u p e r v i s i ó n de Contabi l idad . 
— G e s t i ó n A d m i n i s t r a t i v a G e n e r a l . 
— S u p e r v i s i ó n n ó m i n a s y Seguros . 
— F a c t u r a c i ó n . 

—Costos y control a lmacenes . 

S E R E Q U I E R E : 

— P e r s o n a ac t iva . 
— E l e v a d o n i v e l cu l tura l . 
—Competenc ia . 
—Prefer ib l e t í t u l o : Profesor M e r c a n t i l , economis

t a o s i m i l a r . 

S E O F R E C E : 

— I n c o r p o r a c i ó n inmediata . 
— R e m u n e r a c i ó n a convenir s e g ú n aptitudes. 

Abstenerse no profesionales. — R e s e r v a absoluta co
locados. 

E s c r i b i r a mano , detallando h is tor ia l personal y pro
fesional a l apartado 199. B U R G O S . 

( R O C . N ú m . 1.441) 

A m m á n (Efe -Reuter) .— L a 
capital de Jordania e s t á hoy 
sometida a riguroso toque de 
queda mientras que soldados 
leales a l R e y Husse in choca
ron con hombres armados per
tenecientes a u n miste r i o s o 
grupo que se denomina a s í 
mismo « F a l a n g e s de v ic tor ia» . 

U n comunicado oficial afirma 
que miembros del grupo, que 
se declaran comandos palesti
nos, hicieron disparos contra 
tropas del Gobierno y utiliza
ron altavoces p a r a « inc i tar a 
l a ciudad a provocar y exten
der el caos» . 

Se pide en el comunicado que 
el Gobierno de Husse in ponga 
fin a las « i rresponsab i l idades , 
devolviendo l a confianza a l a 
p o b l a c i ó n y protegiendo los ci« 
mientes y t r a n q u i l i d a d d e l 
país» . 

E l R e y Husse in h a tenido 
dificultades en los ú l t i m o s me
ses con los grupos de coman
dos palestinos que uti l izan Jor
dania como base de los ata
ques de los guerrilleros con
t r a el territorio conquistado 
por los i s rae l í e s en l a ori l la 
occidental del r ío J o r d á n . E l 
R e y Husse in h a dicho en u n 
mensaje dirigido a l p a í s que 
e s t á dispuesto a restaurar el 
orden y l a ley. 
R E A C C I O N E N L O N D R E S 

Londres ( E f e ) . — L o s infor
mes de un golpe de Estado en 
Jordania son considerados to
d a v í a hoy en Whitehal l como 
«prematuros» . 

Ninguna i n f o r m a c i ó n oficial 
h a sido recibida sobre los dis
turbios en l a capital jordana 
y los medios po l í t i cos de L o n 
dres consideran precipitado ca
lificar las noticias como « u n 
golpe de E s t a d o » . 

Informes no oficiales estiman 
hoy en Londres que todo fue 
originado por u n a manifesta
c i ó n de estudiantes que no pu
do ser controlada. 

Muchas enmiendas 

al Plan de Desarrollo 
Madrid (Ci fra) .—Un total de 

42 escritos de enmiendas, que 
contienen m á s de doscientas pe
ticiones de modi f i cac ión , h a n 
sido presentados hasta el d ía de 
hoy por otros tantos procurado
res en Cortes a l proyecto de 
L e y del Segundo P l a n de Des
arrollo, remitido por el Gobier
no a dicha C á m a r a a primeros 
del pasado mes de Octubre. E l 
plazo de p r e s e n t a c i ó n concluye 
el p r ó x i m o s á b a d o . 

G R A V E 
R A E L I 

R E P R E S I O N I S -

A m m á n (Efe -Reuter ) .—Cin
co mujeres resultaron grave
mente heridas, ayer, en el sec
tor á r a b e de J e r u s a l é n , cuan
do las tropas i s r a e l í e s de ocu
p a c i ó n disolvieron e n é r g i c a • 
mente una m a n i f e s t a c i ó n feme
nina con tanques de agua y 
mangas de riego de gran pre
s ión, s e g ú n informa hoy el pe
r iódico «Al D e s t u r » , de esta 
capital. 

Otras quince mujeres y vein? 
ticinco muchachas estudiantes 
fueron detenidas, a ñ a d e el c i 
tado per iódico . Se dice que l a 
m a n i f e s t a c i ó n se produjo a raíz 
de la negativa del gobernador 

mil itar israeli a aceptar u n a no 
ta de las organizaciones nacio
nales, que protestaban por l a 
i n c a u t a c i ó n de quince almace 
nes á r a b e s . 

«Al D e s t u r » dice hoy que 
ayer veinte soldados i s r a e l í e s 
resultaron muertos o heridos v 
que dos carros blindados del 
e jérc i to Israeli quedaron des 
t ru ídos o averiados por bom
bas de mano durante varios 
choques registrados en B e l é n 
Bei t -Ja la y Beit-Sahur, zonas 
en donde l a p o b l a c i ó n c i v i l 
p r o t e s t ó contra l a o c u p a c i ó n de 
los j u d í o s . 

A ñ a d e el citado diario jor-
dano que en estos choques re
sultaron muertas quince per 
sonas cuando los i s r a e l í e s dis
pararon contra varios a u t o m ó 
viles. L a s tres ciudades citadas 
se hallan rodeadas por fuerzas 
de I s r a e l y bajo el toque de 
queda. 

E X P L O S I O N ( C O N V I C T I 
M A S ) E N U N A C U E V A S A 
G R A D A 
J e r u s a l é n ( E f e - U P I ) . — U n 

muchacho á r a b e h a resultado 
muerto, hoy, a l producirse u n a 
exp los ión en l a cueva sagrada 
de Machpelan, en l a ciudad de 
H e b r ó n . 

E l portavoz mil i tar de esta-
capital h a dicho que otro mu
chacho á r a b e y u n a persona 
adulta, ambos de H e b r ó n , en 
l a ori l la occidental j o r d a n a , 
ocupad por las tropas israe
l íes , resultaron heridos por la 
exp los ión . 

L a cueva es recinto sagrado 
para musulmanes y j u d í o s . 
E n ella se encuentran los se
pulcros de los p a t r i a r c a s 
Abraham, Isaac , Jacob y Jo
s é y e s t á situada debajo de l a 
mezquita Ibrahimi . 

C O N V E R S A C I O N E S E N S A -
L I S B U R Y 
Salisbury (Efe-Reuter) .— E l 

enviado br i tán ico a Rhodesia, 
George Tompson, y el primer 
ministro del Gobierno de Sa
lisbury, han iniciado esta ma
ñ a n a u n a nueva serie de con
versaciones encaminadas a so
lucionar la c u e s t i ó n de l a in
dependencia del p a í s . 

C O N D E N A D O A M U E R T E 
Salisbury (Efe-Reuter) .—Un 

africano de raza negra h a sido 
condenado hoy a pena capital, 
por haber dado muerte, a prin 
cipios del pi-esente a ñ o , a un 
pol ic ía sudafricano que lucha
ba junto a fuerzas rhodesianas 
contra las infiltraciones de las 
guerrillas. 

Otro africano, t a m b i é n de co
lor, acusado del mismo cargo 
h a sido absuelto. 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

G U A N T E S 

ANTES DE COMPRAR 
SU VEHICULO USADO 

CONSULTENOS 
Disponemos de camiones de t a 
dos los tipos y tonelajes 

Grandes facillades de pago 

AUTOMOBA. S. A. 

• T O R O S . 
Abundancia de festejos b é l i c o s 

E l domingo se c e l e b r a r o n 
fes t iva les b e n é f i c o s e n l a s 
p l a z a s de Z a r a g o z a , C a r t a 
gena , M o n t i l l a , N i e b l a ( H u e l -
v a ) y B e n a l m á d e n a . 

D e s t a c a r o n los t r i u n f o s de 
los s iguientes diestros: 

J o a q u í n B e r n a d ó ( u n a o r e 
j a ) , G r e g o r i o S á n c h e z ( u n a 
o r e j a ) , F e r m í n M u r i l l o ( u n a -
o r e j a ) , A n t o n i o P a l a c i o s (dos 
o r e j a s y r a b o ) , J o s é F u e n 
te s ( u n a o r e j a ) y F e r n a n d o 
M o r e n o ( u n a o r e j a ) , e n Z a 
ragoza . " M o n d e ñ o " (dos o r e 
j a s ) , R i c a r d o de F a b r a (dos 
o r e j a s ) y e l r e j o n e a d o r R a 
f a e l P e r a l t a (dos o r e j a s y 
r a b o ) , e n C a r t a g e n a . T ó b a l o 
V a r g a s ( cua tro ore jas y u n 
r a b o ) y P e p e R o m e r o ( tres 
o r e j a s y u n r a b o ) , e n M o n 
t i l l a . E l r e j o n e a d o r A n t o n i o 
I g n a c i o V a r g a s (dos o r e j a s y 
r a b o ) , " L i t r i " (dos o r e j a s y 
r a b o ) " L i m e ñ o " (dos o r e j a s 
y r a b o ) , I s a í a s G o n z á l e z (dos 
o r e j a s y rabo) y S a n t i O r t í z 
(do sore jas y r a b o ) , e n N ie 

b l a , E l r e j o n e a d o r G r e g o r i o 
M o r e n o P i d a l y los m a t a d o 
res de toros V i c t o r i a n o R o -
ger " V a l e n c i a " , " Z u r i t o " y 
G a b r i e l de l a C a s a , a s í c o 
m o el novi l lero A n g e l L ó p e z 
"Angelete" (dos ore jas y r a 
bo a c a d a u n o ) , e n B e n a l 
m á d e n a . 

E n e l f e s t iva l ce lebrado 
e n B e n a l m á d e n a se p r o b ó 
c o n é x i t o u n nuevo modelo 
de b a n d e r i l l a s d i s e ñ a d o por 
u n a f ic ionado m u r c i a n o . L o s 

garapul los , a l c l a v a -
d i a n t e l a a c c i ó n de uíf- ^ 
l i e desp iden g r a n ¿ S i ^ . 
p a l o y q u e d a n s ó i r S 6 
dos los arpones preíUii 

/ R e s u m e n de l a int 
c i o n de " C i f r a " ) . 

E N L O S R U E D O S 
A M E R I C A N O S 

E l domingo hubo c o r ^ 
de toros e n las p l a z í ? 1 ^ 
Dicanas de Monterrev L m e ' 
moros , T l a x c a l a y T n ^ .atíu 
e n l a v e n e z o l a n á de & * 
c í a . L a c u a r t a corrida 2 en^ 
f e r i a de l S e ñ o r de L e > ^ 
lagros , e n L i m a , fue S L r 1 ' 
d i d a por no l l e ¿ a r a ^P611-
e l m a l a g u e ñ o MÍSUPÍ A1??0 
quez , a c a u s a de h a L M a N 
fr ido u n re traso de V 1 1 ' 
í ? r a ^ ! L ^ y i ? n , e n Que via^a! 

cartel 
"cisco 

b a . C o m p l e t a b a n el 
D á m a s o G ó m e z v F r i v i 
R i v e r a " P a q u i r r i " n 

T r i u n f a r o n los s i g u i ó 
diestros: m e n t e s 

L u i s S e g u r a ( u n a oreia) 
e n M o n t e r r e y ; Ricardo S ' 
tro (dos o r e j a s ) , en Mata 
moros; G a b i n o Aguilar S 
o r e j a s y rabo) y Chuco 
lorzano (dos orejas v 7 . 
bo) e n T l a x c a l a . Estos S ¡ ¡ 

Paseados a diestros f u e r o n 
hombros . E l o y CaVa'zoTTtr^ 
o r e j a s y r a b o ) , en Torreón-
Al fredo L e a l ( u n a oreja) eñ 
V a l e n c i a (Venezuela) ' Q 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

G U A N T E S A M E D I D A 
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A. LOPEZ GOMEZ 
GARGANTA NARIZ V OIDOS-

Consulta de 11 a 2 
E s p o l ó n 2* - Tel 20357) 

S . I Ñ I G O 
U E D ' C O O C U L I S T A 

Consulta de S3 « 2 y de » a < 
Lalo Cal 'P i? 1.* l e í 2099*? 

I0SI MASIA ARAGim 
W E U K U ÜÜONUlLOCíO 

UueJpo de Llano 3 
Teléfono: 20537> 

D r . B a ñ u e l o s 
OCULISTA 

Plaza Mayoi - lelf 201066 

S E V E N D E 
L O N J A 1 4 5 

E N E D I F I C I O N U E V A C O N S T R t J C C í O N 

T s l é f o n u 201493 

2 

DEUNEANTES MECANICOS 
S E P R E C I S A N P A R A I M P O R T A N T E E M P R E S A 

D E L P O L O D E P R O M O C I O N 

— S e r v i c i o m i l i t a r cumpl ido. 
—Sueldo a convenir . 

E s c r i b i r e r y i a n d o f o t o g r a f í a y amplio historial pro
fesional a P u b l i c i d a d "Alas". A l m i r a n t e Bonifaz , 3. — 
Burgos . (Referenc ia n ú m . 1.553). 

( R O C . N ú m . 1.442) 

L A S M E J O R E S M A R C A S , 

A L O S M E N O R E S P R E C I O S : 

SUPERMERCADO SANJUAN 

losé III.9 Rodríguez Orive 
ÜOUNTULOGO 

Avenida de» Cid !• ( F E Y G O N ^ 

lesús Buitrago Moróte 
C A K O I O L O U O 

San|urio. * ~ De 12 a 2 

Alonso Bañuelos 
O F F A L M O L O G O 

Cspolón &. - f e l é r o n o 209349 

R . P L A S E N C I A 

O F T A L M O L O G O 

D e l Hospital « l i l i t a r 
Consu l ta de 1 a ? / de 5 a 1 

Vi tor ia . 30. — T l f . 206591 

A. GOMEZ LOPEZ 
Dei ¿taspita) VUlitat 

CORAZON V PULMON 
San Cosme. 2. Tel tüSS9t 

) O S E C A R A Z O 
PARTOS V KNl'BKiVlHIJAUES' 

OH M U J E R 
Oel Haspita1 ck barrantes ? 

C r u j Roja 
Vitoria ú • O I ¿0359) 

l ) r R E N E D O 

CIKUIJÍIA - y v * s U R I N A R I A Í S 
Concenclón 15 2.í 

(De l . a 1) 
f - l é t o n r 20-73-76 

P. Infante Abajo 
MEÜ'CO D E N t'lSTA 

t-afn Calvo, uy¿J> 
Concepclrtn I? Telt 20091* 

t e l é fono 204452 

1. M. liovilla Cuadrado 
Especialista del sistema acrvlo 
so Kiectroencefaln^raffa E x p í o 
raciones especiales del cerebro 

por medios radintiráficos 
Consulta dp 12 * 2 y botas 

concertadas (excepto sábados ) 
Concepción 17 Tel 20091^ 

AGÜSTIN RIVAS 
P A R I O S E N F E R M E D A D E S I 

C I R U G I A O F LA M U J E R 
Avenida del Cid, 6, S.t A 

Teláfonn 203837 

ARIAS MARTINEZ MATA 
C A R D I O L O G I A 

Alonso .tartinez, 7 
Te lé fono 200393 

M. A. RÜIZ DE TEMINO 
D E N T I S T A 

San tuan 5, 2.« Jel 204370 

J . M . F R A N C E S 

Medicina interna, Rayos X 
Consulta de 10 I y de 5 a 6 ¿ b 

Piara de Vega Telt 205446 

IOS! M. 01 smiAN 
iVlEUlCO 

A N A L l S i b C L l i a i C f ^ : 
r R A M S F U S l O N E S 

Vitoria 19 2.' Tel 203789 

A. BENITO BRAVO 

| | M E D I C O D E N T I S T A 

B u r g c n s c . 2 2 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E LA M U J E R E S T E R I L I D A D 

Plaza de Sao Femando 9-Z> 

Teléfono 201437 

CARLOS ESCUDERO 

ESTEVEZ 
r ü C O Ü l N E C O L O U l A 

Consultas: de 12 a 2 y de S a 7 
San Lesmes i - Telf 207217 

OCULISTA 
C I R U G I A O C U L A R 

H é r o e s del Alcázar, 1, S.8 
T e l é f o n o 207063 

JERONIMO IGLESIAS 
LUCAS 

M E D I C O DENTISTA 

MU Viviendas, 19. primero 

V. Ojeda Carcedo 
APARATO D I G E S T I V O * 

N U T R I C I O N 

Análisis cl ínicos. Rayos X 
Metabollmetrla 

Consulta de 10 a 1 y «le « • 1 
Vitoria 20-1.5 - Telf M»67 

NI SANCHEZ 
Medicina y Cirugía de Slsfema 
Nervioso. Cráneo y ColofflJ* 
Vertebral eiectroencefalapr»" 

Calle Calatravas, « • » dcrecW 
Consulta de « * b 

excpeot sábados 

ÜSÜS SANCHEZ 
MARTIN 

MEDICINA INFAN1II 
Puerlculto» de ta » 

poi o p o s l d ó * ^ 

Vitoria s w - , I - 1 2 r e " b 0 ^ 
Consulta a la¿ " ^ 

concertadas. 

P o n e m o s l e n t e s 7 0 • 7 0 

c i e n t í f i c a m e n t e p e r f e c t a s 

EXIJA-CONTRASTE-GARANTIA 

O P T I C A I Z A M t t 
Colegiado I , J . S A I 2 H Ü D R i G V E l 

L A 1 N C A L V O . 2 8 

R E C t l A S D E C A I A S 
O P T I C A N A C I O N A L 

D E S P A C H O E N E L ACTO 

Personal Diplomada - E S P O L O N . ^ 



K He N o v i e m b r e do 196» 
.jarte*- 5 ^ 

D I A K I O O C B ü K G O S 

CRONU M CAEOS SÍNUS 

LAS E L E C C I O N E S 
D E h o y , q u i z a s e a n 

[ a s m a s r e ñ i d a s d e l s i g l o 
W a s h i n g t o n , f i n a l d e t r a y e c t o 

. A i l l M r T A M « / S í ^ o f esPeciaI Para D I A R I O D E 
l / l / A S H I N G T O I M . - BURGOS) . - H e venido este f i n de se-
» f n mana siguiendo mater ia lmente a H u m -

hrey hasta esta capi ta l donde, aunque posea poca fuerza elec-
i ral n0 deJ'a de funcionar l a cocina p o l í t i c a de l a n a c i ó n 

Desde el s á b a d o p o r la tarde e m p e c é m i ú l t i m a carrera ú l t i m a carrera incor-
«nrado a la comi t iva de H u m p h r e y lanzado a u n d r a m á t i c o pos-
;rer esfuerzo para asegurarse el Estado de Nueva Y o r k y «ex-
L t a r » hasta donde fuera posible e l a l to a l bombardeo en la 
iudad m á s reacia a la guerra del Vie tnam entre todas las de 

vorteamerica. E n el c o r a z ó n del H a r l e m , a l lado de l a iglesia de 
Nicolás, esperaba a H u m p h r e y una c o n c e n t r a c i ó n de color 

como no lo d a r í a n i el Congo. Y l o curioso es que ahora, con el 
nuevo racismo negro surgido en estos ú l t i m o s t iempos, algunos 
!L los que actuaron en el p o d i u m , antes de que hablara el vice-
«residente de los Estados Unidos, v e s t í a n a la africana con sá
banas y gorros m á s o menos congoleses o sudaneses y plumas 
más bien de Zulu landia . E r a n estos cantantes y danzantes que 
^partieron para ba i la r el « t a m - t a m » de las selvas de los cuales 
los negros, a ñ o s a t r á s , cuando yo estaba m á s po r a q u í , no que
rían ni o í r hablar. ¿ O b t e n d r á H u m p h r e y el entero vo to negro? Lo 
flUe a los d e m ó c r a t a s les preocupa para m a ñ a n a no es u n voto 
contrario sino la indolencia negra cuando no la p o s i c i ó n inso-
lidaria del « p o d e r n e g r o » que n o quiere asociarse a u n « a s u n t o » 
que se «venti la entre b l a n c o s » . E l entusiasmo y las risas cuando 
Se hacían chistes fáci les a expensas de Wallace o N i x o n np fal
taban sin embargo entre ellos, pero H u m p h r e y no obtuvo, en el 
yiejo Harlem n i d e s p u é s en el l lamado « S p a n i s h H a r l e m » o ba
rrio p o r t o r r i q u e ñ o , el é x i t o de masas que se p o d í a n esperar deJ 
único candidato que los negros pueden votar . En t re los porto
rriqueños el concejal M e n é n d e z h a b l ó en e s p a ñ o l para pedir e) 
voto para Humphrey y é s t e d e b i ó lamentar no hablar una pala
bra de castellano para d i r ig i rse a unas gentes que entre grandes 
v chicos alcanzan la cifra de u n m i l l ó n . La ú n i c a palabra espa
ñola que se le o c u r r i ó decir fue: «Viva». 

«One big vía for H u m p h r e y » . Con la motor izada alocada segui
mos hacia Queens donde existe, ya fuera del Manhat tan , o t ra con
centración negra que, como todas en estos ú l t i m o s a ñ o s , se ha 
visto muy incrementada. Son estos unos negros de superior pre
paración e índ ice e c o n ó m i c o y a h í Humphrey se d io de t a l ma
nera al púb l i co que pese a sus guardaespaldas navegaba entre 
la mult i tud de grupo en grupo llevado en volandas p o r u n re-
nio'ino de masa humana. ¡ A d m i r a b l e servidumbre y grandeza de 
un presidente de los E E . UU. ! Como Nixon en Cal i fornia , en las 
misma- horas, en la o t ra costa de este continente, el hombre que 
puede ser m a ñ a n a el m á s poderoso del Mundo y del que depen
dería —con el concurso de Rusia— deshacer la c iv i l izac ión que 
el hombre ha edificado en dos m i l a ñ o s , iba de merced de mano 
en mano hasta llegar de . nuevo a nuestro grupo p e r i o d í s t i c o a l 
cual se entregaba como el n á u f r a g o que acaba de ser zarandeado 
por el oleaje. Pero a los que le preguntaban d e c í a lo mi smo que 
a los que le escuchaban entre la m u l t i t u d . E n estas ú l t i m a s horas 
repiten lo m i « m o y llegan a f ó r m u l a s de voto de un p u r o grado 
elemental «¿Habé is visto po r a q u í a Nixon?» les preguntaba. 
«A la masa del dinero del pa r t ido republicano nosotros oponemos 
la masa d e m o c r á t i c a del p u e b l o » , a ñ a d í a , desde luego, con fácil 
demamogia el representante de u n pa r t i do que t a m b i é n se ha 
gastado en la c a m p a ñ a electoral que hoy te rmina diecisiete m i 
llones de d ó l a r e s . 

Lo que hay que reconocerle a H u m p h r e y m á s que a N i x o n 
aunque sin excluirle tampoco, es este hecho de darse a la m u l 
titud después de lo que p a s ó con Bob Kennedy, no hay que o lv i 
darlo, al comienzo de esta misma c a m p a ñ a electoral . Mas he a q u í 
que se mata a los Kennedy y no a estos ot ros , aunque igualmen
te fácil ser ía y no representan o in tentan representar cosas m u y 
distintas. Humphrey , par t icularmente cuando va por estos barr ios 
archipopulares, invoca el nombre de John Kennedy de una ma
nera u otra. Donde v i a ia Po l i c í a m á s preocupada po r su segu
ridad, fue en B r u o k l y n , donde ya se nos h a b í a hecho de noche 
y e! podium estaba instalado en el centro de casas rascaceloides 
como un colmenar de ventanas. U n reflector con semblante de 
contribuir al festival de canciones y m ú s i c a que precede a l ora
dor «paseaba» su foco gigantesco po r las ventanas de los a l t í s i -
mos edificios por si de alguna de ellas s a l í a el r i f l e , pesadilla de 
los se.vicios de seguridad de este p a í s . Con su frente abombada 
y su men tón en fo rma de pipa, Humphrey se b a t í a como u n 
león, lo mismo entre los i tal ianos y j u d í o s de B r o o k l y n como 
entre los negros. 

A estos t a m b i é n vino a pedir el voto a q u í , en Washington, 
donde se va produciendo la mayor c o n c e n t r a c i ó n negra en pro
porción con el n ú m e r o de habitantes, de todos los Estados U n i 
dos. Aunque a q u í , en Washington, m á s que en otras partes del 
País se dé ya a N i x o n como ganador, H u m p h r e y lucha hasta el 
último minuto . No quiere perder los negros que en Washington 
vienen a representar el ochenta po r ciento de la p o b l a c i ó n por
que los blancos, funcionarios o no, cada d í a abandonan m á s esta 
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Hasta las 11,00 horas d e l p r ó x i m o d í a 2 1 d e l m e s a c t u a l , 
se a d m i t i r á n ofer tas e n !. S e c r e t a r í a de esta J u n t a ( ca l l e V i -
tona n ü m . 63 ) , p a r a l a c o m p r a p o r C O N T R A T A C I O N D I R E C -

de L E Ñ A R A N C H O S c o n des t ino a los E s t a b l e c i m i e n t o s de 
Intendencia que a c o n t i n u a c i ó n se i n d i c a n y e n las can t idades 
que a cada u n o se s e ñ a l a , par ; a tenciones d e l p r i m e r semes-
ire del p r ó x i m o a ñ o 1969. 

' L A Z A S L E Ñ A R A N C H O S Q M S . 

B u r g o s . . . 
B i l b a o . . . 
P a m p l o n a 
San tande r 

3.000 
1.400 

500 
100 

Lac PLAPs ofer tas se p r e s e n t a r á n e n C U A D R U P L I C A D O E J E M -
Pañ r e í n t e g r a d o e l o r i g i n a l c o n 3,00 pesetas, d e b i e n d o a c o m -
va A a Ias l l l i s m a s los d o c u m e n t o s que s e ñ a l a l a c l á u s u l a oc ta -
com los P l i egos de Cond ic iones Lega le s q u e r e g i r á n l a 
sionFira y e n t r e l a q u e figurará e l r e sga rdo de fianza p r o v i -

«ai equ iva len te a l 2 % d e l i m p o r t e de l a o f e r t a , 
de p0? d i e g o s de cond ic iones p u e d e n verse e n l a Sec re t a r i a 

g t a J u n t a todos los d í a s l abo rab l e s de 9,00 a 14,00 h o r a s . 
adii,i lmi>orte de este a n u n c i o se p a g a r á a p r o r r a t e o e n t r e los 
"juaicatarios. 

Bur Sos, 4 de N o v i e m b r e de 1968. 
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se a t u ^ . ^ s 11>30 h o r a s d e l p r ó x i m o d í a 2 1 d e l m e s a c t u a l , 
toria n,! n o fe r t a s e n l a Sec re t a r i a de esta J u n t a ( c a l l e V i -
TA A V ^ ' V * ™ l a c o m p r a p o r C O N T R A T A C I O N D 1 R E C -
teiidenn; E N A c o n des t ino a los E s t a b l e c i m i e n t o s de I n -
lue ^ a que 

ciudad, que ya tiene alcalde negro, para trasladarse a v i v i r , aun
que vengan a q u í a t rabajar , a l o t ro lado del r í o que ya perte
nece a l Estado de V i r g i n i a donde los negros discr iminados, a d i 
ferencia l e a q u í , e s t á n m u y quietos y no atacan n i incendian co
ches po r el solo hecho de i r ocupados p o r blancos, como hic ieron 
anteayer m i s m o en la esquina de esta mi sma calle catorce desde 
donde escribo esta c r ó n i c a . Como es sabido, debido a l t i r o de 
u n p o l i c í a que d e f e n d i é n d o s e h i r i ó a una negra que le p e r s e g u í a 
con u n cuchi l lo , hubo u n conato de ataque contra el blanco sin 
d i sc r iminar que de haberse producido d í a s a t r á s hubiera podido 
ayudar a ú n m á s el voto Wallace, i n c ó g n i t a presente pero, s egún 
vayan las cosas, seguridad de potencia electoral para unas p r ó 
ximas elecciones. 

Desde a q u í Humphrey , siempre s in resignarse a considerarse 
perdedor, s igu ió para Texas donde le esperaba N i x o n para darle 
u n ú l t i m o esoaldarazo que, dada su impopu la r idad , mas bien pue
de resul tar zancadilla. Deja asegurados a q u í la m a y o r í a de los 
doscientos m i l votos de esta ciudad que, como es sabido, vota 
por p r imera vez pues antes, el d i s t r i t o federal, quedaba fuera 
del juego electoral. 

De hecho los blancos v o t a r á n a h í al lado en Mary l and o Vir
ginia porque han dejado casi po r entere el campo l ib re a Uw ne
gros y p o r consiguiente a H u m p h r e y . N i x o n que en la to ta l idad 
de la n a c i ó n le aventaja —por aquello de «es necesario que 
esto cambie»— de una larga cabeza, es. decir, mientras unos 
«polis» le dan 42 p o r ciento y 40 a H u m p h r e y , otros le otorgan a 
N i x o n el 43 por ciento y a H u m p h r e y el 42. 

Elecciones m á s trascendentales no caben, aunque no sea se
guramente cierto lo cue af i rman los candidatos, «las m á s decisi
vas del s iglo». Son, qu izá , las m á s r e ñ i d a s porque la ventaja de 
N ixon si no se mide , como en las carreras, po r una cabeza de 
caballo, h a b r á que decir que s a l d r á p o r los pelos. 

a c o n t i n u a c i ó n se i n d i c a n y e n las can t idades 
^ l o r ñ t - u n o se s e ñ a l a , p a r a a tenciones d e l p r i m e r semest re 

t ^ o x i m o a ñ o 1969. 

P L A Z A S A V E N A Q M S . 

B i l b a o . . . 400 
San S e b a s t i á n 1.000 

^ A R of.ertas se p r e s e n t a r á n e n C U A D R U P L I C A D O E J E M -
pañar ' / ^ L e g r a d o e l o r i g i n a l c o n 3,00 pesetas, d e b i e n d o a c o m -

Va de i n i i s m a s los d o c u m e n t o s q u e s e ñ a l a l a c l á u s u l a oc-
í0,11Pra v Pl ieSos de Cond ic iones lega les que r e g i r á n l a 

en , , í en t , re 13 figurará e l r e s g u a r d o de fianza p r o v i -
rt l o s p, /v?Uente a l 2 % d e l i m p o r t e de l a o f e r t a . 

esta T, fos de Cond ic iones p u e d e n verse e n l a Sec re t a r i a 
. El i n , " 1 1 ^ todos los d í a s l aborab les de 9,00 a 14,00 h o r a s . 

Íuíicato?r:e de este a n u n c i o se pagar; 

. e 

L O P E Z R O D O P R E S E N T A E N B A R C E L O N A 
E L I I P L A N D E D E S A R R O L L O E S P A Ñ O L 

C < E s u n e s t u d i o d e m e r c a d o s a e s c a l a n a c i o n a l » 

((Con el mismo h a n de responsabi l izarse •dijo- los part ieulares 
tanto en s u fase de e l a b o r a c i ó n como en s u fase de ejercicio)) 
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N o d e j e p a r a m á s t a r d e 
los encargos de talonarios 
de participación de lotería, 
tarjetas de fe l ic i tac ión, 
christmas, hojas de propa
ganda/ calendarios/ etc., 
para la próxima Navidad 
y Año Nuevo 

Sepa t a m b i é n e l e g i r d ó n d e 
encarga todos los tra
bajos de imprento y 
adquiere sus objetos 
de papelería/ escrito
rio y despacho. 

Vitoria. 13 telf. 202852 • BUR60S 
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Barcelona (C i f r a ) . — «Ningu
na empresa medianamente orga
nizada deja de tener sus planes, 
previstos, y el Estado debe se
gu i r este e jemplo. Ahora bien 
u n plan no ha de ser a u t o c r á -
t ico, no puede ser dictado al 
p a í s , exige que se responsabili
cen los part iculares tanto en su 
fase de e l a b o r a c i ó n como en su 
fase de e j ecuc ión . Un plan no 
puede ser d o g m á t i c o , tiene que 
ser realista. U n plan tampoco 
puede l imi tarse a dar unas di
rectrices, no puede descender a 
la c a s u í s t i c a porque entonces se
r í a u n f á r r a g o recetario y se
r í a totalmente incompat ib le con 
el p r inc ip io de la l ibre in ic ia t i 
va pr ivada que establecen las 
Leyes e s p a ñ o l a s » , ha dicho el 
m in i s t ro comisar io del Plan de 
Desarrollo, don Laureano López 
R o d ó , en la r e u n i ó n celebrada 
es t« tarde en la Casa Sindical , 
con asistencia de representacio
nes de Sindicatos, C á m a r a s , em
presarios, obreros y estamentos 
e c o n ó m i c o s y de la provinc ia , 
para dar cuenta de la p r ó x i m a 
entrada en v igor del segundo 
Plan de Desarrollo. 

«Un Plan de Desarrol lo, aña
d i ó , es fundamentalmente u n es
tud io de mercados a escala na? 
cional . Todos los sectores son 
interdependientes y por tanto a 
cada sector le interesan las pre
visiones c o r r e s p o n d i e n t e s » . 

A c o n t i n u a c i ó n , don Vicente 
Mortes , subcomisario del Plan 
de Desarrol lo, expuso las carac
t e r í s t i c a s m á s destacadas del se
gundo Plan: crecimiento del pro
ducto nacional b r u t o en un cua
t r o po r ciento, c r e a c i ó n de un 
mi l lón de nuevos puestos de 
t rabajo y alcanzar al final del 
cuatr ienio una renta po r habi
tante del orden de las 56.000 pe
setas. Puso como ejemplos p r á c 
ticos el pasar de los 41 a u t o m ó 
viles po r 1.000 habitantes de la 

N U E V A S C O L E C C I O N E S D É 

ALIA BISUIEMA 
Perfumerías ORIENTE 

V i l l a r P a l a s í i n a u g u r a e l C e n t r o 

d e e s t u d i o s u n i v e r s i t a r i o s d e A l i c a n t e 

Hoy comenzarán las clases de Ciencias y filosofía y Letras 
Normalidad en la Ciudad Universitaria de Madrid 

Bu b á t a n o s . 
p a g a r á a p r o r r a t e o e n t r e los 

reos. 4 de N o v i e m b r e de 1968. 

A l i c a n t e ( L e g o s ) . — A m e 
d i o d í a , y b a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n y 
C i e n c i a , d o n J o s é L u i s V i 
l l a r P a l a s í , h a s i d o b e n d e 
c i d o e i n a u g u r a d o e l C e n 
t r o de E s t u d i o s U n i v e r s i t a 
r i o s de A l i c a n t e . 

C o m e n z a r o n los ac tos c o n 
u n v - m i s a de a c c i ó n de g r a 
c ias o f i c i a d a e n e l p a b e l l ó n 
de G o b i e r n o p o r e l ob i spo d e 
l a d i ó c e s i s de O r i h u e l a - A l i -
c a n t e ; 

O c u p a r o n l a p r e s i d e n c i a 
c o n e l m i n i s t r o t o d a s l a s a u 
t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s l o c a 
les y p r o v i n c i a l e s de A l i c a n 
t e , e l r e c t o r m a g n í f i c o de 
l a U n i v e r s i d a d de V a l e n c i a , 
e l d i r e c t o r d e l C e n t r o q u e 
se i n a u g u r a b a y o t r a s p e r 
sona l idades . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l P r e l a d o 
b e n d i j o l a s i n s t a l a c i o n e s 
u n i v e r s i t a r i a s a l i c a n t i n a s c u 
yas d e p e n d e n c i a s f u e r o n r e 
c o r r i d a s y v i s i t a d a s d e t e n i 
d a m e n t e p o r e l m i n i s t r o y 
sus a c o i h p a ñ a n t e s . F i n a l 
m e n t e , e n e l P a r a n i n f o , se 
c e l e b r ó u n a c t o a c a d é m i c o 
que se i n i c i ó c o n l a l e c c i ó n 
i n a u g u r a l a c a r g o d e l d i r e c 
t o r d e l c e n t r o de e s tud io s 
u n i v e r s i t a r i o s de A l i c a n t e , 
d o n M a r i a n o A g u i l a r R i c o , 
q u i e n d i s e r t ó sobre e l t e m a 
" M i o p í a n o c t u r n a y m i o p í a 
e spac i a l " . E l r e c t o r de l a 
U n i v e r s i d a d de V a l e n c i a 
p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s e x 
p l i c a t i v a s de l a t r a s c e n d e n 
c i a de es ta e x t e n s i ó n de l a 
U n i v e r s i d a d p o r l a q u e e x 
p r e s ó s u m a y o r c o m p l a c e n 
c i a . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l p r o 
n u n c i ó u n d i s c u r s o e n e l 
que puso de r e l i e v e i a a n t i 
g u a y j u s t i f i c a d a a s p i r a c i ó n 
de l a p r o v i n c i a a t e n e r u n a 
U n i v e r s i d a d p r o p i a . 

C e r r ó e l a c t o e l m i n i s t r o , 
q u i e n b r e v e m e n t e expuso las 
m o t i v a c i o n e s de l a r e c o n s -

S E L E C C I O N A D O S U R T I D O 

Pañuelos seda natural 
Perfumerías ORIENTE 

t r u c c i ó n de l a U n i v e r s i d a d 
e s p a ñ o l a y d e l i n c r e m e n t o de 
los c e n t r o s u n i v e r s i t a r i o s , d e 
c l a r a n d o , p o r ú l t i m o , i n a u -
g u r a d o e l de A l i c a n t e . 

M a ñ a n a , m a r t e s , c o m e n 
z a r á n l a s clases, t a n t o d e l 
c u r s o s e l e c t i v o de C i e n c i a s 
c o m o d e l p r i m e r c u r s o d e 
F i l o s o f í a y L e t r a s . 

E S T A D I S T I C A 
U N I V E R S I T A R I A 

M a d r i d ( L o g o s ) . C a s i 
c i e n t o t r e i n t a y c i n c o m i l 
a l u m n o s de E n s e ñ a n z a S u 
p e r i o r h a b í a e n E s p a ñ a h a 
ce dos cursos . D e los c i e n t o 
t r i e n t a y c u a t r o m i l n o v e 
c i e n t o s d iez e s t u d i a n t e s los 
m a t r i c u l a d o s e n l a s d i s t i n 
t a s F a c u l t a d e s U n i v e r s i t a r i a s 
f u e r o n n o v e n t a y s ie te m i l 
n o v e c i e n t o s d iez , a ios q u e 
h a y q u e a ñ a d i r u n o s t r e i n t a 
y s ie te m i l m a t r i c u l a d o s e n 
l a s Escue las T é c n i c a s S u p e 
r i o r e s . H a c e o c h o a ñ o s h a 
b í a sesen ta y dos m i l y p a 
r a d e n t r o de seis, l a O C D E 
p r e v é c i e n t o c i n c u e n t a y u n 
m i l q u i n i e n t o s a l u m n o s d e 
F a c u l t a d e s . 

L o s e s t u d i a n t e s de M e d i 
c i n a s o n los m á s n u m e r o 
sos, v e i n t i d ó s m i l o c h o c i e n 
to s c i n c u e n t a y u n o , se
g u i d o s de los d i e c i n u e v e m i l 
q u i n i e n t o s c u a r e n t a y c i n c o 
e n C i e n c i a s , d i ec i s i e t e m i l 
t r e s c i e n t o s c i n c u e n t a y n u e 
v e e n F i l o s o f í a y L e t r a s , 
q u i n c e m i l t r e s c i e n t o s s ie te 
e n D e r e c h o , once m i l n o v e 
c i e n t o s c i n c u e n t a e n C i e n 
c ias P o l í t i c a s y E c o n ó m i c a s , 
c i n c o m i l c u a t r o c i e n t o s v e i n 
t i u n o e n F a r m a c i a y q u i n i e n 
tos c i n c u e n t a e n V e t e r i n a 
r i a . 

P a r a i n g e n i e r o s i n d u s t r i a 
les e s t u d i a b a n once m i ) q u i 
n i e n t o s s e t e n t a y nueve . 

L o s ú l t i m o s d a t o s de los 
u n i v e r s i t a r i o s que a c a b a r o n 
sus c a r r e r a s h a c e dos a ñ o s , 
i n d i c a n que t e r m i n a r e n s ie
te m i l q u i n i e n t o s c i n c u e n t a 
y s ie te , de los que m i l se-
t e c h n t o s v e i n t i c i n c o e r a n 
m é d i c o s ; m i l c i e n t o sesen ta 
y u n o t e r m i n a r o n de recho , 
m i l c i n c u e n t a y c u a t r o e n 
F i l o s o f í a y L e t r a s , q u i n i e n t o s 
t r e i n t a y nueve en F a r m a 
c i a , q u i n i e n t o s dos en P o l í t i 
cas y E c o n ó m i c a s y c u a r e n 
t a y dos e n V e t e r i n a r i a . 

N O R M A L I D A D E N L A 
C I U D A D U N I V E R S I T A R I A 
M a d r i d ( C i f r a ) . — L a j o r 

n a d a l e c t i v a d i s c u r r i ó c o n 
n o r m a l i d a d e n las d i s t i n t a s 
F a c u l t a d e s y Escue las espe
c ia les e n c l a v a d a s e n l a C i u 
d a d U n i v e r s i t a r i a m a d r i l e ñ a , 
s i endo m u y n u m e r o s a l a 
a s i s t e n c i a a l a s clases Des 
de p r i m e r a h o r a de l a m a 
ñ a n a , l a f u e r z a p ú b l i c a es
t u v o p r e s e n t e e n e l " c a m -
p u s " . 

M O D E L O S E X C L U S I V O S 
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OTRO AVION 
SECUESTRADO 
EN PLENO VUELO 

Fue obligado 
a aterrizar en 
La Habana 

Nueva Y o r k (Efe ) .—Un a v i ó n 
con 65 pasajeros fue secuestra
do hoy y obligado a volar a L a 
Habana (Cuba) s e g ú n noticias 
recibidas desde M i a m i ( F l o r i d a ) . 

E l aparato u n "Jet 727" de la 
"Na t iona l A i r l i n e s " que l levaba 
a cabo u n vuelo entre Nueva 
Orleans y M i a m i es e l d é c i m o s e -
gundo que corre t a l suerte en 
el comen te a ñ o . 

E l a v i ó n h a b í a despegado de 
Nueva O r l e á n s a las 09,42 hora^ 
(hora local) bajo e l mando del 
c a p i t á n An tone H u n t e r . 
L O H I Z O U N H O M B R E D E 

C O L O R 
L a Habana (Efe-Reuter) .—Ha 

tomado t i e r ra en e l aropuerto 
" J o s é M a r t i " , de esta cap i ta l u n 
a v i ó n , de l a C o m p a ñ í a A é r e a 
Nacional A i r l i n e s que hace el 
servicio entre Nueva Orleans y 
M i a m i y que fue secuestrado"en 
vuelo, por fin negro, de unos óO 
a ñ o s de edad. 

actualidad, a 80; de los 102 te
l é fonos a los i20 y los 80 tele
visores a 130. S e ñ a l ó que en to
do el Plan se aprecia una pre
o c u p a c i ó n por lograr las ma
yores mejoras sociales basadas 
en datos racionales. Y s e ñ a l ó 
que el Plan es eminentemente 
selectivo, atendiendo especial-
mete a la agr icul tura , la ense
ñ a n z a y la e x p o r t a c i ó n , siendo 
indicat ivo para el sector priva
do y estableciendo por p r imera 
vez unas s e ñ a l e s de alerta cuya 
m i s i ó n es proporc ionar una in-
f o r m a c i ó r sobre los peligros 
que la coyuntura p u t d a presen
tar, con el fin de que el Gobier
no pueda imponer las medidas 
correctoras necesarias 

LAS OBRAS H I D R A U L I C A S , E N 
E L SEGUNDO P L A N D E 
DESARROLLO 

M a d r i d (C i f ra ) . — A cincuen
ta y dos m i l novecientos m i l l o 
nes de pesetas se e l e v a r á n las 
inversiones en el sector «Trans - ' 
f o r m a c i ó n en r e g a d í o y obras 
h id ráu l i ca s» del segundo Plan de 
Desarrollo, s e g ú n el programa 
de inversiones p ú b l i c a s del mis
mo. De la citada cant idad, 37.054 
millones de peseta; correspon
d e r á n a inversiones del Estado, 
y 15.846 mil lones a organismos 
a u t ó n o m o s y otras entidades p ú 
blicas. 

Desglosado el sector, a la i n 
fraestructura h i d r á u l i c a s e r á n 
destinados 8.000 millones de pe
setas; a la c a p t a c i ó n de aguas, 
600 mil lones, de los cuales 300 
s e r á n inve r s ión estatal y ot ros 
300 de organismos a u t ó n o m o s y 
entidades p ú b l i c a s , y 44.300 m i 
llones a r e g a d í o s , cant idad esta 
ú l t i m a a la que c o n t r i b u i r á n el 
Estado con 28.754 mil lones y 
los organismos a u t ó n o m o s y las 
entidades p ú b l i c a s con 15.546 m i 
llones. 

Las obras de infraest ructura 
comprenden el impor tan te pro
yecto del trasvase del Sureste 
y la t e r m i n a c i ó n de los embalses 
de Proma, R i a ñ o , Atazar, Gua-
dalema, Puentenuevo, Contreras, 
Tous, Ala rcón y Guiamets. 

R E U N I O N D E L PATRONATO 
D E LA ESCUELA D E 
P E R I O D I S M O 

M a d r i d (Ci f ra ) . — Bajo ia pre
sidencia del m i n i s t r o de In fo r 
m a c i ó n y Tur i smo , se ha reuni
do esta tarde el Patronato de la 
Escuela Oficial de Periodismo. 

E l d i rector de la Escuela pre
s e n t ó a los miembros del Pa 
t rona to un in fo rme en e l que 
dio cuenta dw las actividades de 
este centro a c a d é m i c o desarro
lladas durante el ú l t i m o curso. 
Asimismo se ref i r ió a l nuevo 
plan de estudios de la Escuela 
oficial , profesorado, cursos de 
per iodismo de Santander, cur
sos . de Prensa in f an t i l ^ cursos 
para extranjeros y mi l i ta res y 
otras actividades. 

A c o n t i n u a c i ó n in t e rv ino _el 
min i s t ro de I n f o r m a c i ó n , quien 
felici tó a la d i r e c c i ó n de la Es
cuela por la tarea realizada du
rante el ú l t i m o curso a c a d é m i 
co. Finalmente, varios vocales 
deL Patronato tuv ie ron diversas 
intervenciones en r e l a c i ó n con 
los temas presentados en e l or
den del d í a . 

RUEDA D E PRENSA CON E L 
SR. FRAGA I R I B A R N E 
E N T E L E V I S I O N 

M a d r i d (C i f r a ) , — «El tur is 
m o es una muest ra de lo que 
E s p a ñ a ha sido capaz de hacer 
en estos 30 a ñ o s de p a z » , ha 
dicho el m i n i s t r o de In fo rma
ción y Tu r i smo , don Manuel 
Fraga I r iba rne , en el curso de 
una entrevista celebrada con 
cuat ro periodistas en el espacio 
« T r i b u n a TV.», t r ansmi t ida esta 
noche por Te lev i s ión E s p a ñ o l a . 

D i j o el s e ñ o r Fraga I r i ba rne 
que en el sector t u r i s m o se han 
cumpl ido con gran exact i tud las 
previsiones del p r i m e r Plan de 
Desarrollo y c i t ó como ejemplo 
que se h a b í a previs to l legar a 
unos 17 mil lones de visitantes. 

en el pasado 1%7, y la c i f ra se 
h a b í a superado en un 5 por 
ciento, con 17.850.000 turistas. El 
tu r i smo in te r ior se h a b í a cifra
do en unos siete millones de tu
ristas y se superaron los nueve 
millones. En los ingresos en di
visas se h a b í a previsto un cre
c imiento acumulat ivo anual has
ta llegar a 1.062 millones de dó
lares en el ú l t i m o a ñ o y su efec
t ivo resultado fue de 1.210 mi 
llones. 

Dir ig ie ron preguntas al minis-

M E D I A S 

E 

Nuevas dimisiones 
en el Sindicato 
del Metal de Vizcaya 

Bilbao (C i f r a ) . — Dos nuevos 
vocales del S indica to p rov inc ia l 
del M e t a l h a n presentado la i i -
m i s l ó n de sus cargos, con lo 
que e l n ú m e r o t o t a l de d i m i t i 
dos asciende ya a 46. 

Estas dimisiones se deben a u n 
dp^acuerdo con los procedimien
tos seguidos en la desposes ión 
de su cargos de altos d i r igente t 
del Sindicato del M e t a l de Viz
caya, entre ellos su presidente 

EL MINISTRO 
DEL EJERCITO 
EN FRANCA 
CONVALECENCIA 

M a d r i d (Ci f ra ) .—En periodo 
de franca convalecencia se en
cuentra ya el m in i s t ro del E j é r 
cito, teniente general don Cami
lo M e n é n d e z Tolosa. 

E l curso postoperatorio de la 
reciente i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i 
ca a l a que fue sometido, se 
desarrolla con toda no rma l idad . 
E l teniente general M e n é n d e z 
Tolosa ha sido autorizado por 
los m é d i c o s pa ra abandonar la 
cama. 

t ro el secretario de la Asocia
ción de la Prensa de M a d r i d y 
presidente de la Asociac ión de 
escritores de Tur i smo, don Fran
cisco Casares; don Enr ique del 
Casti l lo, director del «Dia r io de 
Ba rce lona» ; don Pedro de Lo-
renzo, director a d j u n t o de 
«ABC» y don Sabino de A r n á u , 
redactoi de «El Alcázar». 

Ref i r i éndose a los c r i t e r i o s ' de 
se lecc ión y u b i e c c i ó n de los pa
radores de Tur i smo en el segun
do Plan de Desarrollo, el s e ñ o r 
Fraga I r iba rne d i jo que estos 
cr i ter ios s e r í a n los de dar abso
lu ta p r i o r i dad a todas aquellas 
provincias que t o d a v í a no tie» 
nen parador. 

Agregó q u . la po l í t i ca del se
gundo Plan busca mejorar los 
e s t í m u l o s de las industr ias +u-
r í s t i c a s para poder lograr una 
mayor p a r t i c i p a c i ó n de ciertas 
zonas, en las que la i n v e r s i ó n 
tropieza con mayores dif icul ta
des que en otras , y, lograr una 
o r d e n a c i ó n mayor de la ofer ta 
t u r í s t i c a . I n f o r m ó que se van 
a crear cinco grandes estacio
nes invernales y que se in tenta 
l legar a 22 mil lones de vis i tan
tes al fmal del Plan, con u n 
crecimiento anual de un m i l l ó n 
aproximadamente, y a que a l 
cance a doce la c i f ra del tur i s 
mo in te r io r . 

N U E S T R O S T E L E F O N O S ; 
R e ú a o e i ó o 2013 80 

A d m i n i s t r a c i ó n 20 71 48 

P r i m e r a f i rma nac iona l 
e l a b o r a d o r a de v i n o s de mesa de c a l i d a d , p rec i sa r e p r e 
sentante c o n v e h í c u l o p r o p i o p a r a v i s i t a r l as p r o v i n c i a s 
de San tande r , B u r g o s , F a l e n c i a , S o r i a . V i t o r i a y Se-
g o v i a . M í n i m o v i t a l a segurado . I m p r e s c i n d i b l e sea c o 
nocedor d e l G r e m i o de H o s t e l e r í a y A l i m e n t a c i ó n . Es
c r i b i r d a n d o a m p l i o s de ta l les a l n ú m . 9.64 í V e r g a r a , 1 1 . 
B A R C E L O N A ( 2 ) . 
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Alquileres 
A X Q U I L O piso ces tr l - A L Q U I L A M O S cochas 
q u í s l m o , p r o p i o o f i c l - para todos. Au to -Gula , 
ñ a s o s i m i l a r . A l m l - Ñ u ñ o Rasura . 5. Bajo, 
ran te Bonifaz , 24, 1.» 

SK A L Q U I L A pr lmet J l ™ ^ ^ 
piso da chalet en La A L Q U I L A piso nue-
Quinta , esquina Timo- Y0 cen c £ } ^ c l o n - I n -
teo A r n á i z . con ca lm ^mes: 206893. 
negro y j a r d í n Infor- A L Q U I L O piso de l u -
mes E s p o l ó n 20. l > .io, c é n t r i c o , a estrenar, 
A M P L I O local a d e c ú a , ^en mucho sol. Cantero, 
do p e q u e ñ a ' indus t r i a o Ceneepeion; 2. 
ta l le r . 130 m.2, se ven- V E N O O o a r r i endo 
de, ^ a z ó n : Conf i turas piso, calle D o ñ a Beren-
Iiog Angeles, Paloma, guela, 6, 2.e, A . 
29. ' 

S L A L Q U I L A local . Automóviles 
prop io indus t r i a o a l - _ 
m a c é n . T e l é f o n o 206972, . 

A L Q U I L A S E piso y accesorios 
amueblado. I n f o r m e s : 
T e l é f o n o 200761. 

P A R T I C U L A R a 
pa r t i cu l a r , vende 
DDauphine, m e c á -
njQ a i m p ecable. 
T r a t a r horas co
m i d a s : Reyes f a » 
t ó l i c o s . 35. 6.», A. 

S E A T 600-D y G o r d i n l , 
12 vol t ios , vendo. San 
J u l i á n , 3, 1« . 
V E N D O R e n a u l t 4 -L 
Super, buen estado. V i -
l l a f ranca . 3. Capiscol. 
V E N D O R e n a u l t 4 ' L . 
inmejorable . T e l é f o n o 
208140. 

E s t o s aaoncfos se reciban en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Cal le Vitoria, 13. • T e l é f o n o 207148), de N U E V E de 
l a m a ñ a n a a UNA X M E D I A de la tarde y de C U A T R O a O C H O M E N O S C U A R T O de l a tarde, as i § o m 9 en 
todas tas Afenstas de publicidad. 

P R E C I O s 10 pesetas basta dles palabras. C a d a pa labra m á s , una peseta. 

S B V E N D E piso. San 
Franc isco , B . P o r t e r í a . 

V E N D O piso, 5 ha
bi taciones , con ca
l e f a c c i ó n . V i t o r i a , 
62. L l a m a r t e l é fo -
npa 204307 y 204628. 

V E N D O t res yacas le
cheras, te rcer pa r to , u n T A I A I I ¡ 
m e s r e c i é n par idas . 
Presencio. L u i s M a 
c h ó n , X E L E V 
S E 
l a r 

" s o r e s 

V E N D E p a r de m u - ú l t i n io . ^ S ,K 
de 8 y 10 a ñ o s . _ P a . Plano, U ? f | ^ e^9 

Colocaciones A L Q U I L O piso amue- A L Q ü I L E R s in con 
blado. por temporada . ?"^or -a (^ue^os : .S e R ^ 
5 habitaciones 2 ba- 1-500' 850' Coupe. 600-
fios' c S c d ó n , f r í o - ^ v Re . SE « ^ ^ 2 t r a c t o r l s . 
r í f ion invnHnra e t r nault-8, M o r r i s y M..G. ta en Guad l l l a da V I -
¿ n calle G e n e í a i S i M k . T « S e r v i Au to» , l l amar , E u t r o p l o R o d r i , 
la . R a z ó n : T e l é f o n o s S a n i u n o , a Telefono eruez. 207716. 

A L Q D I L E K alo 
c o n d u c t o r : S e a t 
1.500. Slmca, 800-D 
- G A R A J E T U . 
R I S M O Calle V i 
t o r i a . 20. 

8 » N E C E S I T A c h i c a 
E s p o l ó n . 12, 1.» 
N E C E S I T A M O S obre? 
ros. F á b r i c a de colas, 
B a r r i a d a Ypgüe . Telé-
fone 204941. ( R . Q. C 
1.103). 
S B N E C E S I T A c h i c a 
Merced, 7, JL,*. 

203549 y 204490. 

S E A L Q U I L A piso nue
vo, carretera L o g r o ñ o 
I n f o r m e s : Benedict inas 
de San J o s é , n ú m . 7, 
3.« B. 

SE A L Q U I L A local 150 
metros cuadrados. Cal
zadas. 28, 2.8. C O C H E S s in conductor M U C H A C H A se pece-
A L Q U I L O piso calefac- a lqu i l amos : Seat I.S00. si ta, m a t r i m o n i o y ni-, 
c ión cen t ra l , amuebla- 800-D. 850. nuevos. « ñ o , buenos in fo rmes 
do y o t ro , t a m b i é n A l m i r a n t e Bonifaz . 24, Va l l ado l ld . 2, 6.», B . 
amueblado, ' c a l e f a c c i ó n T e l é f o n o 202904. C O S T U R E R A S a mano 
I n d i v i d u a l . T e l é f o n o S B A L Q U I L A N cochee de guantes de p ie l , la-
206504. s in c o n d u c t o r . San bor sencilla, b ien re-
T o r A T PTI Gamona l ^ * n ' 19 y Pisones- ^ t r i b u i d a . Guantes E p i -
í u n í o ^ P a í q u e T r U l l e - " T e l é f s : 203142 v 201147 fanio . 4.» planta , 
r í a , 62 met ros cuadra- C O C H E S de a lqu i l e r I M P O R T A N T I S I M O , 
de» , boni to cua lqu ie r s in c h ó f e r . « A r c o n a d a » . Gane 100 o m á s pesetas 
negocio, solamente a l - Calzadas, 36. T e l é f o n c d ia r i a s t r aba jando en 
qui le r . Agencia Palen- 204795. casa horas l ibres . H p n u 
Cía. A U T O S P O R T . A l q u l - bres, mujeres , cua lqu ie r 
• n i a r t w B̂t cochea s in conduc- edad. P a r a informes , 
P I S O bon i to , nuevo , ^ nueV03. Avisos, te- e n v í e n 6 pesetas pellos., 
c inco habitaciones. Da- j é fono 20 0188. A p a r t a d o 124. L e ^ n . 
fio, c a l e f a c c i ó n , cocina, « ^ p ^ e - o ^ a S E N E C E S I T A mon-

« n n n 1 6 ' A ^ ^ i f n b S e ?IÚ?oí2 (SchTs t ador ascensorista " o m , q u i l o . Agencia Palen- b u w s E u r o p a Coches petente c u m p l l d o 

l é fono 2085 5 l ! Vicio m i l i t a r . Sueldo a 
A T r r n WSPTTTTT x * T H co?venlr- Hazon esta 
A U T O - E S C U E L A «Rl- A d m i n i s t r a c i ó n . ( R . O. 
v a r » . A l q u i l e r s in con- c 14-14) ^ ^ 
duc to r : 1.500 lu jo . 600-

S B N E C E S I T A mucha- S E N E C E S I T A apren- SE V E N D E N diversos S E Ñ O R I T A d a r í a cla-
cha o asistenta. A v e - diz. T a p i c e r í a B á s e o - mater ia les de d e r r i b o : se« p r i m a r i a o bachir 
n i d a Cfd. '45. B a r Res- nea. San G i l . 4. Pa t io , tablas, machones, v i - 11er elemental . E n M e l -
t au ran te S e d a ñ o . (R O C 1.433). gas, puertas y venta- chor P r i e to , 8, Iz-
P A N T A L O N E R A en f i - ^ r ^ T T A r h l r a Al fa re ros ' % t?ajo í ' u i e r d a -
no. necesito. De l B a r - ^ ^ P ^ r H a d a M I S E V E N D E pue r t a me- S E D A N clases de cor . 
co. Santander. 1, 2.a. iz- ^ ^ t ^ ^ f - o ^ l t á l i e a de 4x2,30. L l a m a r te y con fecc ión . San 
qu ie rda . S e r d a dB 1 a 3: 205740 ' 688' Juan , 33' 20 ' dcha-
A P R E N D I ? de 14 a ñ o s « T i M T N I S T R A T I V O i u - V E N D O estufa «Ves-
se necesita en Almace- ^ u ? ^ + ^ t . r í a í ó ta;>- buen uso. San G i l . 
nes J u a n S á e n z A r i z n a - f i l a d o t r abanana 3 o 4> 3< 
í o " ( ^ O ^ e el4!r0)d^id• c i n Í T c o n T í b i S d . I n - S E V E N D E l avadora — 
i ™ ' ^ formes esta A d m i n i s - « C e n t u r y » , nueva. o C O N S T R U C C I O N E S 
S E O F R E C E contable traci(5n cambio po r estufa ú l - «Bu-Bl» . Cal le V i t e l a , 
horas l ibres . T e l é f o n o S I R V I E N T A p a r a M a . g ^ - - ^ 0 * ! 1 0 - . a F ^ n á n % V e n t ? J Í T e C S 
¿ü8197, d r i d se necesita i n f o r - Gonzalez. 34, 5« , A . pisos y lonjas. Vis i t e -
SE O F R E C E adminis - aUeido a ' c o n v e - 811 V E N D E cocina nos en oficina u obra 
t r a t i v o of ic ina , j o rna - n l r pa ra m a t r i m o n i o , e l é c t r i c a , t res chapas y s in compromiso . Gran -
da tardes, exento car- Ñ u ñ o Rasu ra 11 3B horno 1.250 ptas., y ca- des faci l idades de pago, 
gas sociales. Ofertas ^ p ^ ™ L u e h a e h a íenta<ior gas 1.550. am- V E N T A de pisos y lon -
esta A d m i n i s t r a c i ó n . ^ r a l M o l ? 26 2»" ba8 cosas en buen i a ^ ™ V í a de E m p a l -
S E P R E C I S A a u x i l i a r d e S . " ^ d a G e n e r a l í s i m o , 11, me. « C o n s t r u c c i o n e s ge-

V E N D O loqal 25 a 180 
m.2. In fo rmes , R e y e s 
C a t ó l i c o s , 11. 3.« 
V E N D O piso bara to . 
A r r a b a l de San Este
ban, n ú m . 8. 2.», dere
cha. 

A d m i n i s t r a t i v o mascu- SE N E C E S I T A asis-
bajo. Izqda, r r a n o » . T e l é f o n o 204385. 

A L Q U I L O p l an t a 
sexta, 12 hab i ta 
ciones. 3 cuar tos 
de b a ñ o , a estre
nar. P r o p i o hos ta l , 
Academia, etc. Ca
r r e t e r a de L o g r o 
ño. I n fo rmes 203754 

D . — Br iv iesca , T e l é 
fonos 58 y 92, 
M O T O R A M A . Servic ie 
permanente d e B r Ú Ü » 
Con nosotros hasta el 
t a l l e r de su preferen
cia. A s u n c i ó n de Nues-

A R R I E N D A N S E : P r i - t r a S e ñ o r a . 1. T f . 203384. 
mero , cinco h a b i t a d o - S E V E N D E Seat 800 
pes, p e n t r i q u í s i m o , ca- R a z ó n . Pisones, 13. Ta-
l e f a c g i ó n ; loca l F e y g ó n . Uei" m e c á n i c o Ru ipe r 
V i t o r i a , 21. 

S E N E C E S I T A N 
oficl a l e s m e c á n i 
cos de p r i m e r a y 
segunda . R a z ó n : 
T e l é f o n o 2 0 9 7 2 8 . 
(R . O. C . n ú m e r o 
1380) 

A L Q U I L O piso amue
blado, ca l e f acc ión . Te
l é f o n o s 205028 y 202694. 

SALQUILO o vendo p i 
so nuevo a estrenar, 6 
Ihabitacipnes. c é n t r i c o . 
I n f o r m e s esta A d m i n i s 
t r a c i ó n . 
A L Q U I L O piso amue-? 

C O C H E S a lqu i l e r 
s in conduc tor : 600-
D . « 8 5 0 c o u p é » , 
1,500, 124 y «MG». 
to ta lmente auevos. 
— A u t o s P L E N . 
Br lv lesca , 15. bajo. 
T e l é f o n o s 208072 y 
201874, 

N E C E S I T O muchacha. 
P re fe r ib le sepa coc ina 
B u e n a ' y é t r i b u c i ó n . I n 
formes : San Juan , á l , 
tercero. 
S E N E C E S I T A chico 
de % i % 18 a ñ o s . Char-
c u t e r í a Contreraa. M i 
randa, 3. 
N E C E S I T O s e ñ o r a 
ayuda r cocina. Bodega 
R io j ana . Plaza Capi ta
n í a , esquina San Juan . 

l i n o . E s c r i b i r : A p a r t a - 3 l a m a ñ ^ a dos perros. « M A S E G O S A » . Empre-
do 121. (R. O. C. 1.431). pon in formes W a z a de uno de caza y o t r o „ d t í sa cons t ruc tora . V i v l e n -
C H I C A i n t e r n a o in te- C a ^ l S o ^ ^ 1» , i í - g X í o c ' a l^Sa6^ J u ^ ^ 4 ^ d e 235 000 pese-
r i ñ a todo el d ía . M i r a n - quierda. S e u n ¿ a t res í . - . í ^ f i í ! ; 
/qo ^ J n - - ^ „ _ I - , _ _ . . -^e u n a a tres. nes. cocina, aseo, suelo 
da, 3, 3.=. dcha. SE N E C E S I T A mucha- C O M P R A R I A caldera parquet , media b a ñ e r a 
N O V E D A D E S Manga- l 0 ^ - yr de vapor «Fie ld» de 30 antene colect iva, mara
ñ e s anunc ia a su dis- son ' 0' *• » centro. metros. E s c r i b i r esta- vHIopap terraza^, solea-
t i n g u i d a c l iente la »u SE N E C E S I T A asis- (jo y precio de l a mi s - d í s i m a s . Faci l idades de 
nuevo domic i l io , en San tenta . F e y g ó n , 6, 4.», rna a l apar tado de Co- pago. Oficinas: Aven ida 
Juan , 33, 2.0, Dcha. centro. rreos, 314. BurgQi , del C id , 80, 2 » . cen t ro 
S B O F R E C E p i n t o r R E S T A U R A N T E Oje- P O L L A S de 4 meses Telefono 209333. 
empapelador, especia- da- Se necesitan seno- H N , po r carecer de lo -
l izado. Rapidez y ga- *!aa PaFa l a i t o p i e z a . cal . Santiago L l ó r e n t e , 
r a n t í a . Vea muestras a ^ P1 S a s a m ó n - T e l é f o n o 16. 
domic i l i o y s in compro- M U C H A C H A edad m í - C O M P R O colecciones 
miso. Juncuas. T e l é f o . n i m a ve in te a ñ o s , l i e - j te nuevo3 
no 207606. cesita m a t r i m o n i o s in S S a d o s % S u i e r câ ^̂ ^̂  
N E C E S I T O chica p t r » J 1 3 ^ ^ d e n a l Segura, dad Sefior Na r ros . San 
M a d r i d . "Sanjurjo, 9. ' - „ Bernardo , 113. T e l é f o -
gegundo. ' ' ' S A C E R D O T E en B u r - no 2573740. M a d r i d . 

N E C E S I T O muchacha ^ " ^ 3 * V E N D O s i l l a n i ñ o y 
y asistenta, de 9 a 5. Í L T ^ 3 ' m ™ - 7, H u e l - ropa caballero. S a n 
Puebla , 2. I.9. g S- Cosme, 14, 4.9, Izqda . 
C H I C A S guardarropas . ^ I t S E R R E R I A S , carp in-
necesito. Santa D o r o - l f ™ ter0s- etc-: Sumin i s t ro 
tea, 8, 1» Dcha . anos, sabiendo obl iga- de cualquier m á q u i n a 

. , l u m cion. Diego Lamez, 6. precisen en ú l t i m o mo-
E M P L E A D O S de toda P e l u q u e r í a . delo de p r i m e r í s i m a 
E s p a ñ a ( incluso pueble- N E C E S I T O chica, bue- marca nacional , precios 
Citos), m u l t i p l i c a r á p i n * nos informes. A v d a . de f á b r i c a , incremen-
gresoa colaborando ven- Cid , 34, 1.0, C. t o m í n i m o pa ra pago V E N T A pisos zona de 
tas plazos contado in te - O F R E C E M O S empleo, has ta dos a ñ o s : sola- Vadi l los . 400.000 Ptas. : 
resantes a j - t i c u l o s . • b u e B e e CondiCiones. mente con t r aba jo v final San Pedro y San 

P ISOS de ca l idad . 
« A r r a n z » . - P i s p a 
bien a c a b a d o s . 
« A r r a n z » . - P i s o s 
b i e n d i s t r ibu idos , 
« A r r a n z » . - P i s o s 
con calef a c c i ó n . 
« A r r a n z » . - P i s o s 
desde 210.000 pese
tas, « A r r a n z * . • 
Pisos con en t rada 
desde 20.000 pese
tas. « A r r a n z » . - P i 
pos en todas l a j | 
zonas, « A r r a n z » . -
O o n s t r u c clones 
m a g n í f i c a s , A r r a n z . 
- Ven t a directa de 
pisos, con f o r m a l i 
d a d a b s o l u t a . 
« A r r a n z » . Oficinas 
centrales, car re tere 
de L o g r o ñ o , s/n. 

C O N S T R U C C I O 
N E S «H. G o n z á l e z 
A l o n s o » . — V e n t a de 
v iv iendas . Grandes 
faci l idades de pa
go. Magnif ica cons
t r u c c i ó n y t e r m i 
n a c i ó n . R a z ó n , V \ t 
t o r i a 115. Oficina. 

P I S O S V e n t i l l a , gubs 
Vincionados —tres dor
mi to r io s , comedor-estar, 
aseo, cocina, terrazas, 
c a I e f a c c i ó n ascensor-
descensor—, G r a n d e g 
facil idades. E n t r a d a 
ú n i c a , 98.000 p e s e t a s 
I n f o r m a c i ó n " v e n t a . 
M Y M S A . Calle V i t o r i a . 
19, 4.2, 208947. Burgos. 

V E N D O plsoa, lo? 
cales, terrenos, fin
cas, F á c i l 1 d a d e s 
pago, I n fo rmes , te
l é fono 201113. 

b lado o pa ra oficinas, F U R G O N E T A S » v a . fi 
c é n t r i c o , c a l e f a c c i ó n , seminueva, pocos k l ló- 5 . N J U ^ S I T A chipe 
T e l é f o n o 200774. metros , b ien cuidada, ^ servicio. V i t o r i a . 62. 

AT OTTTT A • o vendo, e c o n ó m i c a . Con- 9 B- Te le fono 208107. 
S B A L Q U I L A piso, 2 fiturag Loa A n g e l a s . E M P R E S A O b r e g ó n . 
ascensores y calefacr p a i o m a 29. Se necesitan peones. P i -
e ipn GeRtraJ. Telefe^Q fc. _ „ „ _ m_ ̂  _ ^ n a l B a r r i a d a H i e r a 
206919. V E N O B M O S var ios ( W O G L427Í 

v e h í c u l o s en m u y buen ' " i~**t t -
A L Q U I L O piso aboar- u s ó y bara tos : D . K . W . N E C E S I T O muchacha 
d i l l ado , zona San Pe» gasoil y gasolina. L a n d m a y o r , informes, poca 
d r o . I n f o r m e s ; L a í n Rover , Sava, A l f a Ro- f a m i l i a , tardes dos ho-
Calvo, 3, 2.». meo, Slmca LOOO co- ras l ibres . Novedades 
A R R I E N D O P ieo S ^ * ^ E9POlÓn• 16-
amueblado. P laza L o . í l u e r a , V i t o r i a , f 1 ^ " ^ ; 
g r o ñ o , 2, 4.a, izqda. * * A P R E N D I Z 14 anos 

S E V E N D E N Ber l inas ¡p rec i sa establecimien-
A L Q U I L A p i s o y Furgonetas , revisa to novedades. Interesa-^ 

anmeblado. I n f o r m e s : c[as. Agencia G H r o e n dos presentarse de 7,30 
Del ic ias , 6, h a b i t a c i ó n 5 ganjj P ^ Q ^ f, a 8,30 ta rde , en E m é -

A L Q U I L O m á q u i n a s V E N D O « S e a t 80(KD», gCOp ^ l ? ^ 13- (R-
escr ib i r , sumar y calcu- exento. B u e n estado. J : 
l a r . Crespo. Plaza Alón- Se rv i -Au to Sanjur jo 9 SE N E C E S I T A pas tor 
so M a r t í n e z , 7. P r i n c i - ' ' " pa ra gua rda r de seis-
p a l . O C A S I O N ? Vendemos cientas a setecientas 
, Seat 600-D. Faci l idades ovejas. T r a t a r con l a 
A L Q U I L O piso. S a » pago. He rmanos Fuen- J u n t a ganadera de L o -
d i . 7, .l.« te. San Pablo , 18. doso. 

A p a r t a d o 896. M a d r i d . 

N E C E S I T A M O S mozos, 
por teros , j a r d i n e r o s . 
B i i e n sueldo, a lo jamien
to , a l i m e n t a c i ó n . E s c r i 
b i r con f o t o g r a f í a y da- t m n f a e 
toa a «Sabo te l» . A p a r - ¥ V f f l I i a S 
t a d o 627. Barcelona. 

San Pablo, 41. 

i r a s 

seriedad so luc ión de su Felices (Arcos ) , desde 
necesidad. Marcos R i - 245.000 Ptas. A m p l i a s 
co. Panaderos, 61, 3.o, facilidades. C o n s t f U g -
B . V a í l a d o l i d . t o r a Alonso y Arteche, 
r g. A. . C a l l e Melchor 

Enseñanzas Prieto 16 
. . I .LJ ,^^LÍI . I . j C O N S T R U C C I O N E S 

S á n c h e z , vende pisos y 
P R E C I S A M O S reore- * E N S E Ñ A N Z A g a r a n t í - lonjas comerciales, en 
s e n t ó t e i n t r o d S o P O L í ' I T O § ^ W § V zada; Cursos libres-ofi- diversas z o n a s . I n f o r -
fe r re te r l as en e l e e t r í Z l ' P 2 S £ ? ««MÍFa' ****** R e ^ l « a 8 . Opo- mes. A v e n i d » C i d . 19. 
d o m é s t i c o s , C e d e r í a . s o 1 » p » s o n e 8 , 68, s idones. M a g i s t e r i o Ba jo , 
mos r e p r e s e n t a c i ó n ex- O U R A L E X . Platos , va- Santa Clara , 57. A . 
e lus iva de nuestros fa- s?s du ra l ex « F e r r e t e - O P O S I C I O N E S M a g i a 
bricados. E s c r i b i r a l " a f r!vo>>- Tele" te r io , Bachi l leres . Re-

S I U S T E D busca 
u n buen piso a su 
j u s to p r e c i o , SJ 
us ted quiere rea l i 
zar una buena i n 
v e r s i ó n . Si usted 
d é s e » u n piso m u y 
soleado. Si us t e d 
quiere u n piso en 
una zona t r a n q u i 
la y c é n t r i c a , le 
interesa, entonces, 
v i s i t a r los p i s o s 
que c o n s t r u y e 
Construcciones Pe-
t rus en el precioso 
p a r q u e d e S a n 
F r a n c i s c o (zona 
Venerabels ) . Pre
cio 225.00Q a 800.000 
Faci l idades Cua • 
t r o habitaciones, 
cocina exter ior , ba
ñ o con azulejo l i 
tograf iado, parquet 
y o t ros ex t ras m u y 
interesantes. 

S E V E N D E l o n j a de 
145 m2., en edif icio de 
nueva c q n s t r u c c i é í i - Te
l é f o n o 201493. 
V E N D O b u h a r d i l l a a m 
p l i a . L a Ventosa, n ú 
m e r o 6, 5 .° . ( B a r a t a ) . 
V E K B O b u h a r d i l l a 
ampl i a . Ave l l anos n ú 
m e r o 6, 4.9, Dcha . I n 
t e r ines : San Francisco . 
145, 6.» B . 
S E V E N D E chalet con 
agua cor r i en te y Iqz. 
en pueblo de Burgos , 
I n f o r m e s esta A d m i 
n i s t r a c i ó n . 
V E N D O piso, 4 h a b i 
taciones. Calle Ca lva
r i o n ú m . 24, 5.2, centro. 
E D I F I C I O frente San 
Lesmes, vendo segundo 
piso. T e l é f o n o 204023. 
P I S O 130 metros , 5 
a m p l í s i m a s habi tac io
nes, vendo. I n f o r m e s : 
San J u l i á n , 3. 
C R U C E R O San J u l i á n 
pisos 2-3 do rmi to r io s , 
comedor, b a ñ o , cocina y 
ca len tador de gas, ins 
t a l a c i ó n de c a l e f a c c i ó n , 
te r raza , ascensor, PA-
t i o - j a r d í n . Desde 245.000 
E n t r a d a s desde 35.000, 
105.000 diez a f i e^ I n -
j o r m a c i ó n en obra. 
Cons t ruc to r a M a r t í n e z 
Ayanz . 
V E N D O casa i n d i v i 
dua l de dos viviendas . 
Con p a t i o y gal l inero , 
L i b r e . P iso grande. Ba-
ruque . Genera l M o l a , 
14. 
V E N D O piso l i b r e , San
j u r j o , 39, 4 habi tac io
nes, cocina, b a ñ o , galer 
r í a , c a l e f a c c i ó n , mu
c h í s i m o sol, exento con
t r i b u c i ó n . C a n t e r o . 
C o n c e p c i ó n , 2, 
V E N D O piso l i b r e de 
lu jo , c a l e f a c c i ó n y agua 
cal iente cen t ra l . 6 ha
bitaciones, cocina mo
derna, dos b a ñ o s , te
rrazas, mucho sol. Can
tero. C o n c e p c i ó n , 2. 

V E N D O pisos l ib res en 
zona V a d i l l o s , con ca
l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l y 
c é n t r i c a , exentos con
t r i b u c i ó n , b ien solea
dos. Cantero . Concep
c ión , 2. 
V E N D O locales de 20Q 
met ros cuadrados, p r ó r 
x imos P laza Vega, p ro 
pios cua lqu ie r indusr 
t r i a . Cantero . Concep
ción, 2. 
C O M P R O 50.000 me
t ros cuadrados de te
r reno, den t ro m u n i c i p i o 
de Burgos . Cantero. 
C o n c e p c i ó n , 2. 

r a t r a t a r : A m a l i a I sar , aiIiericana~* * ' 1ÍG 
.en íglesisy».. t r o y mes'a t ^ I t f ^ 
V E N D O 4 bueyes de 8 Poetas . Dié2 ^ 0 
a ñ o s , en R a b é de las sm c o m á i s 
E t i S ^ Í V i c t o r l n o d f a S 0 ^ a ^ ^ 
B a r q u í n . ^ aDsoluta 
V E N D O 200 ovejas es- ^ o m e r c i a l ?6is » 

tfcl 

pedales . 20 con c r í a . 10, 
j ó v e n e s . M o n t e de la " ^ A R A e i O M 
Abadesa (Burgos ) . Se- !°re:? , todas 
rapio G i m é n e z . servicio u r a p ^ ^ a t ^ 
V E N D O seis novi l l as l™**- R a d í ? ^ ^ 
serranas. P r u d encio íf.0218- Calzad 
Pascual . S a n t a m a r í a ^ I o n o 206528/"" **• í». 

Huéspedes 

s'erranas. P r u d e n c i o [ñPas- C a - ^ a a ^ : C¿ 
Pascual . S a n t a m a r í a Iefono 2065?» ^ ^ i -
del Campo. C A M B I R RL 

vie-Ío Por nM • 

dades de p T L ^ i S 
fono 205740.67tO-

C E D O h a b i t a c i ó n dor- ^ a 0 q N A M O s 300n 
m i r . V i t o r i a , 64. 6.2, iz- ^ ^ . P o r radio : - 0 > . 
quierda . Te l f . 200731. ^ b , o t e i e v i ^ ^ a , 
C E D O dos habi tac ip- Te?éf?n0o3 a ñ o ^ ^ ^ 
nes d o r m i r o p e n s i ó n T f ^ x * * ^ ,¿U5740.67^la' 
completa . Cal le V i t o r i a , f ' ^ ^ R A C l O N 7 
253, 3.«. B . L a ' 6 3 " ^ 0 B u ^ 
D O Y p e n s i ó n completa , no " Q S ^ R V 7 - T6lé^ 
habi tac iones confor t a - uo^u-673, '^o. 
bles. San A g u s t í n , 17, T r n e i \ ^ « « 
7.a. c . 1 « a s p a s o s 
D O T P E N S I O N c o m ^ — — « 
ple ta y cama, 75 pese- T R A S P A « a n 
tas. H a y c a l e f a c c i ó n , con o ^in merc6tia 
Puebla. 2. i . í cha 0 V ^ ^ n e r J j 
S B A D M I T E N h u é s p e - d r i d . 4 0, ( A* ^ 
des (prefer ib le s e ñ o - A l b ó n d i g a ) . ^BUa 
jPftS). I n fo rmes esta A d - T R A S P A S O 
m i n i s t r a c i ó n . do Bar Marci arnei1, 
S E Ñ O R A a l q u i l a habi^ económica , A v d / 6 ^ 
t a c i ó n m a t r i m o n i o , de- Cid , 86, Razón- A ^ 
recho cocina o chicos da del Cid, 77." 2 ¿ -n1, 
d o r m i r . San Pedro Car- O C A S I O N V n l * 
d o ñ a , 14, U ^ a t r » 9 ü ^ l Z l 

Ptas. 

pleta . I n f o r m e s : San T R A S P A S O har 
Francisco, 147, l.». C. c a m b i o de t P0' 
D O Y p e n s i ó n estu- A r ^ b a l San E s t e b ^ 
diante. T e l é f o n o 200978. l l a ^ ¡ f t Q 
D O Y p e n s i ó n completa . " " ' ' " S 
V i t o r i a , 173, 10.s, D . — 
A D M I T O h u é s p e d e s . S E G U l t n «KU 
Pisones, 5, 10.=, l e t r a A . de accidentes de ff0 
derecha. j o M u t u a Patronal 
C E D O h a b i t a c i ó n Polon, 20. Burgos 
amueblada, derecho co- C O R T O y pruebo < 
c i ñ a , m a t r i m o n i o solo, ta Clara. 57 \ ^ 
Pe t ron i l a Casado. 2 0, E L E C T R I C T S J T 4 
4.S, izquierda . cio a domicnio ^ 
SE D A p e n s i ó n comple- cios- económicos. 

C E D O h a b i t a c i ó n dos ^ n f ^ t a , 75.000 
camas, p e n s i ó n com- f o r m e s : 208354. 

cío a domicilio, nr. 
cios- económicos T . 

ta, l u g a r c é n t r i c o . Te- men teléfono Ôfifioa 
lé fon 208998. R E P A R A C I O N I L 
C E D O h a b i t a c i ó n , dor- culas y balanzas w 
m i r dos s e ñ o r i t a s , piso m d a Reyes Católicot 
c é n t r i c o , confortable, 15. l.Q, Dcha. Telpf™. 
A l m i r a n t e Bonifaz . 24, 205740 - 625. Ono 
l.o, izquierda . A U B A Í Í I L E R I A tad» 
D O Y p e n s i ó n e c o n ó m l - clase de trabajos v r l 
ca. San Francisco, 151. Paraciones a domicilin" 
P o r t e r í a . Av i sos : Teléfono 20677? 
C H I C A S sí admi te ma
t r i m o n i o só lo . P e n s i ó n 
completa. Ba ra to . San
j u r j o , 39, lO.s. Centro. 

Muebles 

Ganados 

n ú m . 7.034 de P u b l i c i - fono 20 33 9*. 
dad Vergara . Avda . Jo
s é A n t o n i o , €00. 2.,>, 1.», 
Barcelona. 

N E C E S I T A M O S 
aprendices 14 a ñ o s 
y p e ó n p a r a espe
c ia l izar . F á b r i c a 
Muebles. Casa V e 
ga, 7-9. ( R . O. O. 
n ú m . 1.488). 

v á l i d a s 4.0 - 6» . Santa 
Clara , 57 ( i n t e r i o r ) . 

F R A N C E S . Profesora 
n a t i v a un ive r s i t a r i a . 
Todos los grados. T e l é 
fono 201608. 

M A T E M A T I C A S . Pre
p a r a c i ó n todos los n i* 
veles, por ingeniero. 

O C A S I O N . Vendo m á T e l é f o n o 206487. 
quinas usadas de escri- E N S E Í Í A N Z A g a r a n t í 

C O M P R A 9 venta 
de a n t i g ü e d a d e s : 
a r m a s , monedas 
muebles, p in tu ras 
Etc . — «Ar t e» . Ca 
11 e P a l o m a . 2 
Burgos . T f . 200301 

P I S O S d e s d a 
190.000 pesetas, con 
ter razo, p a r q u e t , 
c a l e f a c c i ó n , ascen
sor, etc. V é a l o s y 
juzgue us ted mis? 
mo . E n t r a d a 50.000 
— Cons t ruye Pon-
ee v A i ^ s o , S. l i . 
C a l l e M a d r i d . 14. 
T e l é f o n o s 213121 y 
207907. 

S E V E N D E piso nue
v o po r t ras lado. R a z ó n I I d p S r O S 
p o r t e r í a n ú m . 5 Nueva ' : ' 
A p e r t u r a (calle p a r a l a 
l a a l n ú m . 192 de l a c a 
l ie V i t o r i a ) . 

V E N D O locales c o-
merciales, pisos exem 
tos. A v d a . C i d . 74. l.«. 
izquierda. 

f z m W ^ p t * I X ^ M a d r i d . * Burgos. S o s ' M u y "econó^T- ^ 3.«, Izqda . 
ñ a r T r a t a r con F r e - S^ V E ? D E J v i g ? ^ i e o r r S In fo rmes padres V E N D O pisq Vft lent ín 
t p ^ i n H o T^I ? ^ / f reforzada, de 0,40x8,40 quincenalmente. V i t o - J a l ó n , 12, a , D , esqui-
^ i , AK í * ' M o n t e metros . P laza Alonso r i a . 64, 6.0, izqda. T e l é - n a Reyes C a t ó l i c o s . I n -
ue i a APafl^ga. M a r t í n e z , 7. P o r t e r í a . fono 200731. formes en el mismo. 

V E N D O piso 100 
metros ú t i l e s . A v e 
n i d a Reyes C a t ó -
licqs, 35. R a z ó n : 
P o r t e r í a . 

V E N D O dos pisos en 
Gamonal . I n fo rmes : se-̂  
ñ o r M u ñ o z . A v d a . C i d , 
72, 6.s, A . 

S U P R O I N . Ent regas en 
el ac to : hormigoneras 
todas capacidades, ¿le
vadores s in f i n para 
granos, c in tas m i x t a - y 
de t a b l i l l a , ca r re t i l l a s 
a g r í c o l a s . San Pedro y 
San Felices, 27. Telefo . 
no. 207311. 

S E V E N D E ? ? 40 ove
jas p r ima le s y 30 de 
buen diente y pariendo, 
en L a R i o j a . T r a t a r con 
A g u s t í n de Pablo. Hor 
m i l l a ( L o g r o ñ o ) . 
V E N D O vaca lechera, 
cumple d í a 25. Vicente 
Calleja . V i l l a v e t a . 

S E V E N D E N mesas 
roble , de 0,78x3,00, pro
pias mostradores . P la 
za Alonso M a r t í n e z , 7. 
p o r t e r í a . 
S E V E N D E cama ma
t r i m o n i a l , mesi l la , b a ú l -
mundo , ' chapeado. Ca
l le M e l c h o r P r i e to , nú- ' 
mero 4, 2.!!, izqda. 
V E N D O dos butacas, 
grandes, tapizadas en 
terc iopelo ro jo . Te lé fo 
no 204619. 

O f f s e t 

y toda clase de tra» 
bajos t ipográficos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia. 
r i o de Burgos», -
C a l l e Vitoria, 13 
Teléfono 20 28 52 

Pérdidas 

I M P R E S O S co 
m e r c i a l e s , cartaa. 
t imbradas, tarjetas 
propaganda, eto 
de visi ta, invitado 
nes, prospectos df 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diarlo de 
Burgos» . Calle V> 
to r i a . 13. Tí, 202852 

H A L L A Z G O , pe r ro ca
za « S e t t e r » . R a z ó n : 
Alfonso X el Sabio, 18, 
tercero, 
H A L L A Z G O pe r ro ca
za po in te r perdiguero. 
R a z ó n : Camino M i r a -
bueno,. 51. 

FOTOGRABADOS. 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA 
FIGOS «Diario de 
Burgos» . P r e c M t 
ventajosos. CB,\1( 
V i t o r i a , 13. Teléfo
no. 202852. 

^ ^ T e í e v í s i ó n 
M A R T E S 

T V E t iene previs to , para 
este d í a y el siguiente, v a 
r ios espacios en d i rec to so
bre el desarrol lo de las elec
ciones presidenciales nor te 
americanas. Desde N u e v a YQ^JC 
l a N B C estadounidense ofre
c e r á var ios programas a E u -
rov ip ión y, a t r a v é s de esta 
red, l l e g a r á n a E s p a ñ a . 

8,15; C a r t a de ajuste. 
8,30: « B u e n o s d ía s» . 
8,45: Gimnasia . 
9,00: Telediar io . 
9,30: Cier re . 

13,45: 
14,00: 
14,50: 
150,0; 
15,30: 
15,45; 
16,15: 
16,45 

19,00 
19,15 

19,45 

20,00: 
20,15: 
20,30: 

21,00. 
21,30; 
21,45; 
22,00; 

23,45: 
23,55; 

C a r t a de ajuste. 
Pano rama de ac tua l idad . 
Vamos a l a : mesa. 
Telediar io . 
E s p a ñ a a l dia. 
Novela . 
N i v e l de v ida . 
Gran je ro ú l t i m o mode
lo. ¿ Q u é p a s ó en Scran-
t o n ? » . 
Ca r t a de ajuste 
Telecomedia i n f a n t i l y 
j u v e n i l : « L a s dos mo
n e d a s » . 
E l estado de l a c u e s t i ó n : 
« C o n t a m i n a c i ó n atmos
f é r i c a » . 
Liceo T V : « L a l eche» . 
Dibu jos animados. 
Tele-Club: « N o estamos 
solos» . 
«Ojos n u e v o s » . 

Te led ia r io . 
H i l o directo. 
Es tud io 1 : « D o n J u a n 
T e n o r i o » . 
Telediar io . 
«El o ro del t iempo. 

15,30: E s p a ñ a a l d i a . 
15,45:-Novela. 
16,15: N i v e l de v i d a . 
16,45: E l c a p á i t n escarlata; 

« L a h o r a f a t a l » . 
19,00: C a r t a de ajuste. 
19,45: A n t e n a i n f a n t i l . 
20,15: Dibu jos animados. 
20,30: Nosotros inventamos. 
21,00: L a E s p a ñ a v iva , 
21,30: Telediar io . 
21,50: Prosa e imagen. 
22,00: Cuentos y leyendas: « L a 

s i m a » , de P í o Baro ja . 
22,15: Tele r i t m o . 
22,45: Los invasores: « E l pro-t 

f e t a » . 
23,45: Telediar io , 
23,55: E l oro del t iempo, 

Alcaldes de E s p a ñ a ; de 
vosotros depende princt 
valmevte qite, no quede 
en vuestro t é r m i n o m 
un solo adulto sin es
cuela en q u é matr icu
larse u a q u é asistir re 
Oularmente. para apren 

M I E R C O L E S 

8,15: C a r t a de ajuste. 
8,30: Buenos d í a s . 
8,45: Gimnas ia . 
9,00: Telediar io . 
9,30: Cier re . 

13,45: C a r t a d^ -a u s t é ( « L a s 
cuevas de N e r j a ) . 

14,00: P a n o r a m a de ac tua l idad 
14,50: V a m o s a l a mesa. 
ie4Q8: T e l e d i a r i a 

I W W U " lili • I I I 

* F m e r s o T i 

E l t e l e v i s o r 

d e l í u t u r o 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

123 - 151) - OH) ce. 
V E N T A Y S E R V I C I O 

Merced, 13 — B U R G O S 

B A S E S P A R A U N A P O L I T I C A 
A G R A R I A . " Y A " . ( P A G . 1). 
C O N F E R E N C I A D E A L B E R 
T O B A L L A R I N , CONSEJERO 
N A C I O N A L . 

U n P l a n de Desarrollo en u n 
p a í s como el nuestro que requie
re cambios de e s t r u c t u r a c i ó n , ne
cesita i r a c o m p a ñ a d o de una se
rie de reformas que e l iminen los 
o b s t á c u l o s y creen nuevas con
diciones de progreso. L a ley 
aprobator ia del P l an d e b e r í a con
tener las bases de l a po l í t i ca eco
n ó m i c o social durante el p e r í o 
do de vigencia del Plan. No e s t á 
b ien que se hagan promesas o 
indicaciones de legislar en los l i 
bros del P l an s in que se recojan 
las p o l í t i c a s concretas en la ley 
de bases. Así se h u r t a n las en
miendas parlamentarlas . 

Antes de en t ra r en los temas 
de po l í t i c a agrar ia s e ñ a l a l a l a 
guna del Plan, consistente en no 
contener n inguna base sobre re
f o r m a de l a empresa. En t rando 
ya en mate r i a de po l í t i ca agraria, 
expone sus enmiendas. Cuando 
se s e ñ a l a n las finalidades de la 
p o l í t i c a agrar ia debe hacerse re
ferencia a una m á s equi ta t iva 
c^f - r ibución de l a propiedad y del 
goce de la t ier ra , así como a l a 
pa r idad entre la agr icu l tu ra y 
los d e m á s sectores. Dos aspectos 
i m p o r t a n t í s i m o s que han sido la
mentablemente olvidados. 

U N A D U R A T A R E A . " E L A L -
C A Z A R " . ( P A G . 3). C O M E N 
T A R I O D E P. M O S T E I R O . 

Nos tememos que el F O R P P A 
vaya a ser una o r g a n i z a c i ó n de-
m a ^ - d o t e ó r i c a , a juzgar por las 
declaraciones de su presidente. 
Tememos que su estimable labor 
de o r i en taGión se quede reducida 
a l a f u n c i ó n de gabinete de es-

t e n s a 

tud io e i n v e s t i g a c i ó n . Todo ello 
es m u y necesario, pero insuf i 
ciente. 

E N T O R N O A L A P O L E M I C A 
E N T R E E L M I N I S T R O Y E L 
CONSEJERO. "CORREO CA
T A L A N ( B A R C E L O N A ) . 
( P A G . 7) . 31-X-68. C O M E N T . 
D E W . E S P I N A . 

L a b a d í e O t e r m í n se queja d § 
que no se h&yfr dftdo voz y voto 
a l Consejo Nac iona l del M o v i 
m i e n t o en esta reforma que i n 
t en t a ahora el Min i s te r io . Pero 
p a r e c e r í a m á s lógico que se que
j a r a de que no haya sido precisa
mente dicho Consejo Nacional 
quien, d e s p u é s de tantos a ñ o s de 
venirse arras t rando e l grave 
problema de nuestra e n s e ñ a n z a , 
no se haya adelantado a l M i n i s 
t e r io proponiendo las debidas so
luciones. ¿No es precisamente 
este Consejo la " c á m a r a de las 
in ic ia t ivas p o l í t i c a s " ? 

Se lamenta el consejtro de 
que no se h a y a n incorporado a 
las comisiones de t rabajo y con
sul ta para l levar a cabo t a l re
fo rma , a personalidades de dis
t in t a s tendencias. Como mayor 
impor tanc ia t iene a ú n la labor 
p o l í t i c a encomendada a l Consejo 
Nacional del Mov imien io . lógica
mente nos g u s t a r í a ver incorpo
rados t a m b i é n a l mismo el ma
yor n ú m e r o posible de represen
tantes de las diversas corrientes 
de o p i n i ó n del p a í s . 

L A S M U J E R E S E N L A P O L I 
T I C A , ¿ Q U E H A R I A N S I 
F U E R A N E L E G I D A S C O N 
CEJALES? " T E L E E X P R E S " 
( B A R C E L O N A ) . ( P A G . 17). 
28-X-68. E N C U E S T A . 

Se ha hablado durante l a pa
sada bemana de que en las Cor

tes iba a ser estudiado e l proyec
to de ley que m o d i f i c a r í a l a elec
ción de los concejales por el ter
cio de rep i -esen tac ión f a m i l i a r . 
Se aseguraba que en esta m o d i 
f i cac ión e s t a r í a inc lu ido u n apar
tado rela t ivo a que las mujeres 
p a r t i c i p a r í a n como electoras y 
como candidatas en las eleccio
nes. Este proyecto m o d i f i c a r í a 
la Ley de R é g i m e n Local . 

Hemos sentido cur iosidad por 
saber si esta ley, de aprobarse, 
s e r í a aprovechada por algunas 
de nuestras m á s s e ñ a l a d a s con-
ciudadanas o, si como de cos
tumbre , la l e t ra y l a rea l idad se-
xian divergentes. E n pu ra teoi ' ía 
no parece que la idea resulte de
masiado a t rac t iva ; la m a y o r í a 
de las consultadas piensan que 
desde sus puestos de t rabajo pue
den ayudar tan to a l a c iudad co
mo pueda hacerlo cualquier ocu
pante de u n s i t i a l en el S a l ó n de 
l a Reina Regente. L a v o c a c i ó n 
po l í t i ca e s t á ausente en l a m a 
yor par te de nuestras mujeres, 
lo que no puede resultar e x t r a ñ o 
dado el enorme desentreno que 
en este sentido se l leva. 

Es posible que si se abren v í a s 
para la p a r t i c i p a c i ó n de l a mu je r 
en l a g e s t i ó n ciudadana llegue 
u n momento en el que, poco a po
co la mujer considere que "po
l í t i c a " es o t r a cosa que p r o n u n 
ciar discursos trascendentales y 
grandilocuentes; que p o l í t i c a es 
sentir realmente los problemas 
y t r a t a r de resolverlos en l a me-
idida en que sea posible; que p o 
l í t i ca , en f i n , es conseguir m á s 
escuelas, mejores viviendas, o 
adecuar precios y salarios... tres 
asuntos que paresen ser los que 
m á s preocupan a nuestras i n t e 
rrogadas. 

L e a I U A K I O D E B U B G O a 

C A L C U L O D E L COSTE D E V I 
D A . " E L C O R R E O C A T A L A N " 
( B A R C E L O N A ) . l - X I - 6 8 . (PAr 
G I N A 5) . A R T . D E M A N U E L 
ESTEVE. 

S e g ú n e l " B o l e t í n E s t a d í s t i c o " 
del Banco de E s p a ñ a , l a d i s t r i 
b u c i ó n de los gastos, de l a que 
p o d r í a m o s denominar f a m i l i a 
media e s p a ñ o l a , es l a siguiente: 
a l i m e n t a c i ó n , 55,30 por ciento; 
vestido, 13,60 por ciento; v iv ienr 
da, 4,96 por c iento; gastos de ca
sa, 8.21 por ciento y gastos ge
nerales, 17,93 por ciento. Estos 
porcentajes sirven de pondera
c ión a los precios de los d i s t i n 
tos conceptos. A p r i m e r a vista, 
se observa ya algo curioso. ¿ P u e 
de admit i rse que, como promedio, 
la f ami l i a e s p a ñ o l a gaste en l a 
vivienda u n 4,96 por ciento de sus 
ingresos? 

E l í nd i ce e s p a ñ o l presenta de
ficiencias de c a r á c t e r t é c n i c o , pe
ro t a m b i é n otras de í n d o l e diver
sa. Por el lo es necesario que se 
revisen sus planteamientos t e ó 
ricos, y que la cal idad del í n d i c e 
se mejore. Asimismo, creemos 
que el encargado de l a elabora
c ión y p u b l i c a c i ó n del í n d i c e de
be ser u n organismo neu t ra l , apo
l í t ico , alejado del poder e jecut i 
vo, para evi tar condic ionamien
tos de cualquier clase. Porque 
muchos españo lea dependen de 
estos c á l c u l o s y de estos resul ta
dos. 

E L V E R D A D E R O D E S A R R O 
L L O . « A B C " . Í P A G . 67). CO
M E N T A R I O D E N E M E S I O 
F E R N A N D E Z - C U E S T A . 

E l desarrollo no es só lo u n p ro -
b iema e c o n ó m i c o . U n a buena po
l í t i c a es e l me jor pav imento del 
dcsara-ollo, y cuando es de ver
dad desarrollo, abeorbe « n s i 

m i smo los cal i f icat ivos de ecor 
n ó m i c o y social, siempre m á s 
ideológicos que a u t é n t i c o s . 

C O O P E R A C I O N Y N O - A Y U 
D A S . " Y A " . (PAG. . 7).. E D I T . 

Es s ignif icat ivo que Rusk' ha-
y a l i m i t a d o a l a parcela de las 
inversiones (directas e indi rec
tas) (V. " D . de D . " , p á g . 2.605) 
los muchos aspectos que hay 
que considerar en esta hora de 
n e g o c i a c i ó n entre E s p a ñ a y los 
Estados Unidos. Pensamos que 
por parte e s p a ñ o l a el á n g u l o de 
enfoque sea m á s ampl io . Aprecia
mos, cierto, lo que vale l a coope
r a c i ó n e c o n ó m i c a . Pero entende
mos que esa c o o p e r a c i ó n h a de 
i r a c o m p a ñ a d a de l a coopera
c i ó n po l í t i ca . Y l a c o o p e r a c i ó n 
p o l í t i c a h a de ser l a base f i r m e 
de l a c o o p e r a c i ó n e s t r a t é g i c a 
a.m una Pol í t i ca c o m ú n , no f u n -
c i o n ^ í a n J ^ i p á s : adecuadamente 
los posibles acuerdos que se 
adoptasen sobre estrategia- y so
bre e c o n o m í a . E s p a ñ a no es u n 
va lor d e s d e ñ a b l e ante la pu ra y 
r igurosa c o n s i d e r a c i ó n de l a d i 
Plomacia o de l a estrategia 
f " ^ : r a condicÍQn de puente en 
w e Europa y Afr ica y entre E u 
ropa e I b e r o a m é r i c a s e r í a grave 
error pasarla por a l to o poner
la ent re p a r é n t e s i s , dentro del 
contexto que, a nuestro ju ic io , h a 
ü e tener l a n o v a c i ó n (y no s i m -
pre p r ó r r o g a ) de los convenios 
de 1953. 

D E S E A M O S 

a d q u i r i r f inca a g r í c o l a en esa 
p r o v m c i a . d i r i g i r s e ^ o r es 
m t o L u i s P icapo le C e r n í 
« 0 . Plasta P e r ú , 4 . M a d r i d . 

RADIO POPULAR 
8,00. Buenos ^ ' ^ f ^ : 

Saludos, amigos; 9 ' 0 0 ' ^ je,00, 
9.01. L a a l e g r í a de vivir, 
Con la Prensa bajo ^ 
10,05, Sonatina; 10,10 
q u é piensa?; 10.1o. 1 ^,3 
p a ñ o l ; 10.30, Palabras de y 
Pi la r ; 10,40, Suerte ^ ^ 
¡Orbea! ; 11,00. Destmo. 
11,30. For tuna Checoa, lA.ble „ 
gelus;, 1^,01 A u n j 

esperanza; 12,03- ^ , loStre-" 
nia tura; 12,10, ¿ C f 1 ^ ^ * ; 
12,15, Ronda de la A"1 ; • 
p a ñ o l a r 12,30, P e l p r b r ^ e v p ^ 
Ta calle; 12,40, Mu.ier. ^ ^ 
r io ; 12,50, La música ^ 
" T s m L a nueva « n ^ U 
Felices los tenga usteQ. ^ 
Iglesia posteoncihan ^ p r 

d iod ía en la^udRaaddio 
n o hablado de Had, J 
de E s p a ñ a ; 14':)U' ^ ¡ca l ; ^ 
café; 15.05. C ^ g t ^ 1 
¡Tengo r i tmo!; 15.30- * 
tenga usted,. l t ¿ n e a ^ 1 

(Transmit ido s imum 

en A M . V F M J , 1 ^ 
16.00, Club de a m ^ s ^ 

Fel iz aventura, ^ap H . , F l ; i . 
do; 17.15. U n arpa en 
Bazar M f % f ^ V & $ 
tagrama de ^ ¿ 5 , f ^ 
la quinta Avemda, 1 ^ 

gelus; 19,01. Voces i úsl a 
f . I Q I S Versos ? delf-v 
tos; 19,15. % Amigos ü .-
atardecer; ic0 1:S, 
no; 20,00. Teatro £ ^ ^ x 
20.30, Santo rOS^isionera; J J i 

21,00, I g l e s ^ V 
Canciones dei ^ 0 
D i a r i o h a b l a d d e ^ C a ^ 

na l de E s p a ñ a ; 
e s p a ñ o l ; 22,30. oCne, .;„• Sninformativojt,;2̂ 33̂  
Pentagrama 0P ^ 3 . 
sica para ^ ^ Lec ? 
C o m p á s m ^ J % \ ^ ^ 
programas: 0 ¿ f l C i ^ 9 
el silencio; 0'u ' 
t ac ión , 
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J O R N A D A N E G A D A P A R A I O S E Q U I P O S O Ü E J U G A R O N E N C A S A 
Solamente dos (Real Madrid y U. D. Las 
Palmas) consiguieron anotarse la victoria 

T o d o s l o s d e m á s p e r d i e r o n o e m p a t a r o n e n s u s t e r r e n o s 

jomada ú l t i m a de P r i m e r a D iv i s ión ha sido anti-casera. 
tírtn aíwndodo los "íropiesos" entre los equipos que actuaban en 
^eno propio, hasta e l punto de que ha habido solamente dos 
^ hay*n sid0 caPaces de sacar adelante sus respectivos encuen-

^ « eso por ío m í n i m a diferencia. Uno ha sido e l Real Ma-
¡f0«» «' 

¿ ü j ñ i d o batir a l Granada por la m í n i m a diferencia de u ñ o 

" í p o r dos o uno « c n c i ó é l Real M a d r i d a la Real Sociedad, 
encuentro que of rec ió una p r i m e r a parte interesante y o t ra 

fioundfl aburrida y s in cal idad. Los goles del encuentro se pro-

ú quien de esta fo rma ha in f l ig ido a la Real Sociedad su pr i -
5 derroía en ia compet ic ión y otro, la U . D . Las Palmas, que 

— T a m b i é n hubo empate a u n go l en Riazor, entre é l C o r u ñ a 
y e l Sabadell. A q u í los dos goles fueron conseguidos de penalty. 
P r imero m a r c ó el Sabadell a l t ransformar G a r z ó n la fa l t a m á 
x i m a en que i n c u r r i ó M a d i r , a l dar mano dentro del á r e a . E n j u 
gada m u y s imi la r , Sertucha, por e l C o r u ñ a , e s tablec ió el empate, 
a l ejecutar o t ro penal ty , é s t e contra e l Sabadell . 

frieron, 
rfiw 

todos, en el primer tiempo, ant ic ipándose lo« donostia-

poleó al Modrid, qnien ins is t ió en sns ataques, empatando o los 
« jninuíos, por m e d i a c i ó n de J o s é Luis . Este mismo jugador, 
rtovechando u n b a l ó n que Esnaola no pudo sujetar a remate 

L Genio, es tab lec ió e l tanteo def ini t ivo. 
- L o ü . D . Las Palmas se a l zó con e l t r i un fo sobre e l Gro-

íídfl. 1'°- E l ú n i c o go l del encuentro fue conseguido por 
(¡erm&n, a los doce minutos del primer tiempo, a l resolver « n a 
«nelée"- Todo e l resto de l encuentro t r a n s c u r r i ó con u n insisten-
|{ dominio local, aunque no supieron sacar f ru to del mismo, por 
ju escasa for tuna rematadora y t ambién por lo excelente actua-
ádn del guardameta granadino, N i t o . 

— El Españo l , bajo la d i r e c c i ó n de A r g i l é s , ha dado u n m a l 
¡uso ente el Valencia que, entrenado por J o s e í t o , ha ganado su 
pimer encuentro fuera de Mestal la , en esta temporada. E l ú n i -
c0 gol de este par t ido, favorable a los valencianistas, fue conse-
jiiido por Poli, o los 26 minutos del primer tiempo, oprorechán-
iose de un m a l entendimiento entre C i a r í a y Mingorance. A par
tir de este momento, e l E s p a ñ o l ins ist ió en su ofensivo, lo que 
¡uzo muy insistente, de manera especial en e l segundo t iempo; 
pero ante sus desordenados avances, no acertó una sola vez a 
imponer la barrera defensiva v á l e n c i a n i s t a , por lo que a l final 
se llegó con el resultado de 1-0 favorable a los visitantes. 

— Iriondo t a m b i é n t u v o u n afortunado debut como entrena
dor, al forzar u n empate a uno en el Arcánge l , frente a l C ó r -
ioH. El At lé t i co de B i lbao i n a u g u r ó e l marcador r á p i d a m e n t e , 
pues se anotaba su gol a los tres minutos de juego, a l sacar Ro
jo ma falta con mucha habilidad. E m p a t ó e l C ó r d o b a a los 
dieciocho minutos. E l partido se jugó con mucha dureza y en el 
transcurso del mismo se les ionó A g u i r r e , que p e r m a n e c i ó en el 
campo como figura decorativa. A pesar de ello, e l A t l é t i c o tuvo 
ocasiones para haberse anotado la v ic tor ia . 

—Con empate s in goles finalizó e l encuentro Málogo-At lé t i -
co de Madrid, en el transcurso del cual resultaron lesionados Co
lleja y G á r a t e . E n este par t ido le fue anulado a l A t l é t i c o u n gol 
¡I Collar estrelló otro ba lón contra el travesano. 

— E l Barcelona cons iguió t r i un fa r , por 2-1 , en su visito o A l -
tabii, sobre un Elche que sal ió en trombo y cons iguió acorralar 
al Barcelona; pero éste supo capear el temporal y a los 36 minu-
íos se situaba por delante en el marcador, merced o un remate 
de Rexach en despeje en corto de Araquis ía in . Con 2-0 se l l egó 
i! descanso y en la segunda parte, a los nueve minutos. Rifé au
mentó la ventaja a l rematar un comer. Este gol hundió a l Elche, 
guien, no obstante, y a en las p o s t r i m e r í a s —minuto 43— acorta
ba distancias merced a u n remate de V a v á . 

— El Pontevedra e m p a t ó a dos en su vis i ta a Zaragoza y en 
un partido que tuvo "fin de fiesta", a causa de las ostensibles pro
testos de los a/icionados, contra lo directiva y pr inc ipalmente con
tra el entrenador, i í o q u e Olsen, de quien se p id ió la dimisión. E l 
Pontevedra inauguró el marcador a los once minutos, merced o 
un penalty hecho a Mart ín Esperanza y que Neme supo trans
formar. E n la segunda parte , los pontevedreses aumentaron la 
miaja, al rematar Roldan, de cabeza, a los nueve minutos.^ Pa
recía ya el encuentro decidido, cuando el Zaragoza cons igu ió 
m i a r el encuentro en dos minutos, merced a goles de B o r r á s 
'wuy protestado por su dudosa pos ic ión— y Santos. 

Resultados y clasificaciones 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Zaragoza, 2; Pontevedra, 2. 
Coruña, 1; Sabadell, 1. 
Málaga. 0; At. Madrid 0. 
Córdoba, 1; At. de Bilbao, 1. 

Real Madrid, 2; Real Sot íe -
dad, 1. 

Españo l , 0; Valencia, 1. 
Elche, 1; Barcelona, 2. 
L a s Palmas 1; Granada, 0. 

J . G . E . P. F . C P. 

R E A L M A D R I D 
L A S P A L M A S . . . 
B A R C E L O N A . . . 
P O N T E V E D R A ., 
S A B A D E L L 
M A L A G A 
R E A L S O C I E D A D 
E L C H E 
V A L E N C I A 
Z A R A G O Z A 
C O R U Ñ A . . . 
A T L E T I C O D E M A D R I D 
C O R D O B A . . . 
E S P A Ñ O L 
A T L E T I C O D E B I L B A O 
G R A N A D A 

18 
11 
8 
8 
9 

14 
4 
9 
8 
8 
9 
2 

12 
8 
6 
2 

7 
9 
2 
3 

10 
7 
3 
5 

11 
12 
16 

5 
14 
12 
12 
8 

14+6 
11+3 
10+4 
9+1 
9 - 3 
8 
8+2 
7 - 1 
6 
5 - 3 
5 - 1 
5 - 1 

4 - 2 
3 - 3 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Ferrol , 5; Alavéa, 0. 
Valladolid, 1; Betis, 1. 
Mestalla, 3; Oviedo, 3. 
Indauchu, 2; R, Vallecano, 1. 
Alcoyano, 5; Cádiz, 1. 

Calvo Sotelo, 1; Onteniente 0. 
Jerez Industrial , 0; Murcia, 1. 
Mallorca, 6; Ilicitano, 1. 
Gijón, 2; B U R G O S 0. 
Sevilla, 3; Celta, 1. 

J . G . E . P . F . C. P. 

S E V I L L A . « . 
M U R C I A 
C E L T A 
O N T E N I E N T E . . . . . . . 
B E T I S 
M A L L O R C A 
V A L L A D O L I D 
C A D I Z . 
O V I E D O 
R A Y O V A L L E C A N O 
F E R R O L 
G I J O N 
M E S T A L L A 
I L I C I T A N O 
B U R G O S C . F 
J E R E Z 
C A L V O S O T E L O . . . . 
A L C O Y A N O 
I N D A U C H U 
A L A V E S 

16 
14 
15 
13 
15 
16 
15 
14 
19 
12 
17 
9 

13 
13 
8 
9 
4 

11 
8 

10 

5 
8 
8 
8 
7 
9 

12 
14 
20 
12 
15 
11 
17 
16 
13 
17 
8 

15 
15 
21 

14+6 
12+4 
11+3 
11+3 
10+2 
9+1 
9+1 
8 
8 
8 
7 - 1 
7—1 
7—1 
6 - 2 
6 - 2 
6 - 2 
6 - 2 
5 - 3 
5-^3 
5 - 3 

UN GOL I I E G A I D R M O N O 1 A O E f f f l V A K A I E S A 

DE HORA DE 

A t r e s m i n u t o s d e l f i n a l e n c a j ó e l o t r o t a n t o 
q u e p u s o e l m a r c a d o r e n d o s - c e r o d e f i n i t i v o 

A n t e l a i n o p e r a n c i a a s t u r i a n a , e l B u r g o s m a l o g r ó o t r a m a g n í f i c a o c a s i ó n 

d e p u n t u a r e n E l M o l i n ó n p o r p r a c t i c a r u n a t á c t i c a d e c e r r o t o a u l t r a n z a 

Gijón. — Por dos goles a ce
ro, el Real Gijón ha derrotado 
al Burgos, en partido disputado 
en el campo de E l Mol inón , que 
regis tró una buena entrada. Di
rigió el encuentro el s eñor Na-
varrete, que tuvo una excelente 
actuación, y los equipos se ali
nearon as í : 

B U R G O S . — Payno; Amavisca, 
Zamora, Aramburuzabala; Zama-
nillo, J o s é Luis; I turricha, Al 
corta, Olalde, Ir iarte y Angel ín . 

G I J O N . — Castro: Echevarría , 
Lor in , Senarriaga; J o s é Manuel, 
Herrero; Lavandera, Paquito, 
Solabarrieta, Eraña y Churruca. 

Debido a los adversos resulta
dos obtenidos en las ú l t imas 
jomadas por los oijoneses, en 
el equipo que se enfrentó al 
Burgos se realizaron ostensibles 
cambios. No sirvieron estos pa
r a aumentar el momento de jue
go que atraviesa el conjunto, y 
el encuentro resu l tó m o n ó t o n o 
porque, a d e m á s , los burgaleses, 
aferrados con exceso a una tác
tica de contenc ión , no dieron 
sensac ión de peligro en ningún 
momento. Ante la parquedad del 
ataque del Gijón, la defensa bur
galesa mantuvo el empate has-

LA QUINIELA 
GANADORA 
Zaragoza - Pontevedra . . . x 
C o r u ñ a - Sabadell x 
M á l a g a - At . de Madrid . . x 
E s p a ñ o l - Valencia . . . . . 2 
E l c h e Barcelona . . . . . 2 
Córdoba - At. Bi lbao . . . . x 
F e r r o l - A l a v é s . . . . . . . 1 
Valladolid - Bet i s x 
Mestalla - Oviedo x 
Alcoyano - Cádiz 1 
C . Sotelo - Onteniente . . . . 1 
Jerez - M u r c i a 2 
Gijón - Burgos . . . . . . . . 1 
Sevil la - Ce l ta 1 

V A L I O S O T R I U N F O D E L M U R C I A E N J E R E Z 
El B e t i s y e l O v i e d o f o r z a r o n i n t e r e s a n t e s i g u a l a d a s 

e n s u s v i s i t a s a l V a l l a d o l i d y a l M e s t a l l a , r e s p e c t i v a m e n t e 

C l a r o t r i u n f o d e l S e v i l l a s o b r e e l C e l t a d e V i g o ( 3 - 1 ) 

Puertollano. — Calvo Sotelo, 
]> Onteniente, 0. — B u e n a en-
^da. Arbitró Orrant ía , bien. 

^Ivo Sotelo: Arbea; Gabxo-
J Nebot, Port i l la; M a r í n , T o -

Revira, Castany, F e l i ú , 
Wonseda, Posada. 

Oateniente: G a l á n ; B e r m ú -
j,2' Camps, Ubeda; Cambra , 

ns; Diestro, Figueredo, Apa-
riC10' Díaz, Portales. 

Al 
«ion •comienzo' Diestro se le-
6l no v ya estaba inút i l p a r a 
^ resto del partido. D o m i n ó 
te*61 0nce local con buena 
jaer ta 061 Onteniente. E l pr i -
pat tieinpo t e r m i n ó con em-
Ud a 1Cero- E n la segunda mi
nó . 18 minutos, se inter-
te 50vira que t iró y el rema-
fíd * <3esvia<io a l fondo de l a 
ie 'io fosada. F u e el tanto 

la victoria. — Logos. 

SlCl0RlA D E L I N D A U C H Ü 

2; R a y o 

fciaz ^ arbitraje de Medina 

^U?UCÍU: Calvo; Abascal , 
í w ' a R o s t i ó l a ; U r r a , B a -
^io , ' Basaras, Orúe, Manu, 

^ y Doro. 

«ariav,: Samper; Cachicha, 
iw ^o, Morenc 

' B o r í ' Yai lko . Cabré 
o; R á e z , A r i a s ; 

* -^dins 

Prim 

ató 

nías el equipo local, 
er tiempo. A los cin-

0s. Orúe, de cabeza. 
% v T a falta lanzada por 
! e l I n L 0 P ó el Primer tanto 

¿ocai: Co el segundo tan-

í ^¿mSnegUndo tiempo, a los 
fe1 í S y o % contraataque 
fc^ons L 110 la defensa y 
[ V A ^ a r c ó el tanto del 
J ? ü W o l?s 30 minutos fue 

baion a ^ por a g r e s i ó n 
a Cabrera. — Logos 

T R I U N F O M U B C I A N O E N 
J E R E Z 
Jerez de l a F r o n t e r a ( L e 

gos). — Jerez Industrial , 0; R . 
Murcia , 1. 

Arb i t ró bien el gallego Ore-
llana. • 

Jerez Industr ia l : Fernandez; 
Ojeda, G a r c í a Garr ido; A r a 
gón, Chito; Alvarez, Vega, Mi
guel, P a l l a r é s , F i c h a . 

R . Murcia l : G ó m e z ; Robles, 
Ramos. R e b e l l ó n ; Murciano, 
E r v i t i ; Terol , Silvio, Alenza, 
I lundain y J u a n Antonio. 

Partido igualado, resultando 
lesionado Alvarez, que fue re
tirado en l a segunda parte. E l 
arbitro a n u l ó dos tantos a l 
Murc ia por fuera de juego. E l 
primer tiempo t e r m i n ó a cero. 
E n l a segunda parte, a los 
ocho minutos, Alenza m a r c ó 
el gol de l a victoria en falta 
lanzada por Murciano. 
G O L E A D A A L C A D I Z 

Alcoy (Logos). — Alcoyano, 
5; Cádiz, 1. 

Arbi tró discretamente Orti
ga-

Alcoyano: Pancho; Rayo . 
Santana. R a f a e l í n ; Ripol l , S i 
m ó ; Lol ín , Mir , Miguel, Te 
j a d a y Alonso. 

Cádiz: Mart ínez ; López , Mo
reno, Soriano; Minadar, T u 
che; Mendoza, Ricardo. C a -
saunilles, Santiago y Vi la l ta . 

A los 25 minutos el Cádiz 
fue castigado con penalty que 
Tejada conv ir t ió en el primer 
tanto locaL A los 40 minutos. 
Santiago m a r c ó el empate a 
uno. 

E n la segunda mitad, a los 
18 minutos. L o l í n a l rematar 
una falta m a r c ó el segundo 
tanto local. A los 29 minutos, 
el propio L o l í n logró el terce
ro y a los 39 minutos el cuar
to tanto. A los 42 Miguel, en 
jugada personal, hizo e l ú l t i 
mo tanto. 

V A L I O S O E M P A T E D E L B E 
T I S 
Valladolid (Logoa). •— R e a l 

Valladolid. 1; R Betis , 1. 
Lleno en el estadio de Zo

rri l la . Arb i t ró bien en el pr i 
mer tiempo, Ibáfiez A larcón , de 
Norte de Afr i ca y muy mal en 
el segundo tiempo. 

Alineaciones: 
R e a l Valladolid: Fuentes; 

Lar iño , R i v a s , Quique; Martí 
nez, Gatel l ; Astrain, L a s a , Do-
cal. Alberto y R o m á n . 

R e a l Bet is : Vi lanova; E z e -
quiel. Te lech ía , G r a u ; A n t ó n , 
A z c á r a t e , Macario, Frasco , Qui
no, Gonzá lez y Rogelio. 

Partido muy competido y du
ro. A los treinta minutos. Do-
cal, de pase largo de L a s a , 
m a r c ó el tanto del Valladolid 
de fuerte tiro cruzado. 

D e s p u é s del descanso, con 
muchos jugadores por el sue
lo debido a l a dureza del jue
go, pero t a m b i é n por haber 
bastantes ca ídas simuladas pa
r a perder tiempo, a los diecio
cho minutos, en un buen con
traataque hé t i co , Macario cen
t r ó bien y Quino, de excelente 
tiro, e s tab lec ió la igualada. 
O T R A I G U A L A D A E N V A 

L E N C I A 
Valencia (Logos) . — Mesta

lla. 3; R Oviedo, 3. 
Arbitraje regular del cole

giado castellano R o d r í g u e z 
Barroso. 

Mestalla: Fel ic iano; Escude
ro. Ripol l . A n d r é s ; Andreu, 
Clemente; Claramunt , F o r -
ment, Pa lau , Nolito y Mart ínez , 

R Oviedo: Lombardia; R o 
dríguez , Marigil , Pe ladura; 
Tensi , Sic i l ia; D i é g u e z . Javier , 
G a l á n . Sistiaga y L i r i a . 

Mayor dominio del Mesta
l l a con defensa cerrada y con
traataques peligrosos del Ovie
do que se tradujeron en el 
definitivo empate. E n l a pri 
m e r a parte, en avance local. 

Claramunt d i sparó no bloc an
do el portero y M a r t í n e z m a r c ó 
el primer tanto. A los 36 mi
nutos f a l l ó Andreu y G a l á n lo
g r ó el empate a uno. A los 39 
minutos, Forment desde lejos 
hizo el segundo tanto del Mes-
talla. E n l a segunda parte. G a 
lán , a los 14 minutos v o l v í a a 
empatar. A los 15 minutos, 
D i é g u e z de tiro de lejos mar
có el tercer tanto del Oviedo, 
y a los 30 minutos, Ripol l , en 
u n lio ante l a puerta, estable
ció el definitivo empate a tres 
Poco antes, el árb i t ro e x p u l s ó 
a Andreu y D i é g u e z por agre
dirse. 

O T R A G O L E A D A E N P A L M A 
P a l m a de Mallorca (Logos). 

Mallorca, 6; Ilicitano, 1. 
Arb i t ró , bien, L ó p e z Monte

negro. 
Mal lorca: Heredia; Cost, Do

ro, Sanz; Victoriero, Candela: 
Robles, Terol , Cano, Cifré, Co-
nesa y Canario . 

I l ic i tano: E s t e b a n ; Cor té s , 
Bonet, G u i l l é n ; Arr ibas , Poyo-
yo; R a m ó n , T a l ó n , C l i m e n t . 
Romero e I l lán. 

G r a n superioridad del once 
local. A los dos minutos, en 
u n tiro de Canario. Cifré aca
bó de rematar el primer tan
to. A los tres I l l án . de tiro 
cruzado m a r c ó el empate a uno. 
A los siete minutos. Candela 
m a r c ó el segundo tanto de los 
locales. A los veinticinco mi 
nutos. Cifre logró el tercero, 
de tiro cruzado. A los 32 minu
tos Cifré, en combinac ión con 
Conesa. c o n s i g u i ó el cuarto tan
to y a los 36 minutos, Cande
las, entre l a defensa, m a r c ó el 
quinto tanto. E n l a segunda 
parte, dos minutos antes del 
final, Conesa logró el sexto y 
ú l t i m o tanto local. 
S E V E R A D E R R O T A D E L 

A L A V E S 
E l F e r r o l del Caudillo ( L e 

gos).—C. F e r r o l , 5; D . A l a v é s , 0. 
Arbi tró , discretamente, el co 

legiado asturiano Acebal. 
C . F e r r o l : Zumalabe; R i v e r a , 

Aurré , Carlos; I g a r t ú a , P a s 
cual; Gringo. J u a n , G e r m á n , 
Ledo y Arroyo. 

D . A l a v é s : Bernardo; Esque
r r a , Sarasola, Ayerbe; J o s é R a 
m ó n , E s c a l z a ; Coque, Rojo , CO' 
bos, K a i t o y S i m ó n . 

E n l a pr imera parte a los 
23 minutos, G e r m á n M a r c ó el 
primer tanto, con lo que se 
l l egó a l descanso. E n l a se 
gunda parte p r e s i o n ó el F e r r o l 
que a los tres minutos lograba 
su segundo gol en jugada per
sonal de Gringo. A los siete 
minutos, J u a n , de potente tiro, 
hizo el tercero. T r e s minutos 
d e s p u é s Arroyo, de tiro de le
jos, logró el cuarto y a los 27 
minutos, G e r m á n , de fuerte ti
ro, m a r c ó el quinto y ú l t i m o 
tanto. 
O T R O T R I U N F O D E L L I D E R 

Sevil la (Logos).—Sevilla, 3; 
Celta, 1. 

Arbi tró , regularmente, Ola-
varria . 

Sevilla: R o d r i ; Isabelo, Cos
ta, Ton i ; H i t a . Santos; L o r a , 
Bergara. E l o y I I , B a r r i e z a y 
Lebrón. 

Celta: Bermudez; H e r n á n d e z , 
Manolo, Herminio; V a 11 e j o. 
Costas; Suco. Pocholo. Abel. 
V i ñ a s y Rivero. 

A los 28 minutos, E l o y I I 
cedió a H i t a y é s t e a Bergara . 
que r e m a t ó de cabeza impa-
rablemente. E n l a segunda par
te Berrueza p a s ó a Bergara 
que e speró l a sal ida del por
tero cé l t i co p a r a lograr el se
gundo tanto. E l Celta contra-
t a c ó y a los veinte minutos, 
Abel, de remate de cabeza a 
falta sacada por Suco, m a r c ó 
el tanto v i g u é s . V o l v i ó a im
ponerse el Sevi l la y a los 24 
minutos E l o y I I , de cabeza, 
hizo el segundo tanto. 

ta quince minutos antes del fi
nal, siendo el juego una conti
nua muestra de fallos por parte 
y parte, de manera que s i se 
hubiera llegado al final a cero 
goles, a nadie hubiera sorpren
dido. 

E n el orden individual es de 
destacar la buena actuac ión de 
la defensa del Burgos, en la 
que sobresa l ió sobre todos el 
central Zamora, p le tór ico de 
fuerza y con una gran coloca
c ión. E n el medio campo bien 
Zamanillo, apoyando su defen
sa. De la vanguardia poco que 
decir, pues salvo algunos ocíe
teos del bullidor Iturricha, los 
demás estuvieron muy flojos. 

E n el Real Gijón, muy ento
nada la defensa especialmente el 
lateral Senarriaga que debuta
ba. Flojos los dos medios, aun
que m e j o r ó un poco en la se
gunda parte José Manuel, con
virt iéndose en el m á s peligroso 
artillero del equipo. 

E n la vanguardia, Solabarrieta 
siempre rematador y bullicioso 
y Eraña, en labor algo retrasa
da, fueron los menos malos. 

E l primer tiempo finalizó con 
empate a cero . E n la continua
ción, a los 30 minutos, m a r c ó 
el exterior derecha Lavandera 
el primer gol, al saque de una 
falta, siendo muy protestado por 
los jugadores burgaleses al es
timar que se hab ía lanzado an
tes de que colocaran la barrera 
de jugadores. A nuestro juicio 
fue justificada esta protesta ya 
que el árbi tro no hab ía ni con
tado los pasos para su coloca
ción, ni el ba lón estaba parado 
y la pos ic ión de Lavandera era 
más que dudosa, situado detrás 
de la barrera burgalesa. 

A los 42 minutos, es Eraña a 
pase de Solabarrieta y de tiro 
raso, el que es tablec ió el defi
nitivo 2-0. — M E N C H E T A . 

C O M E N T A R I O 

Gijón. — Al fin se deshizo el 
maleficio que pesaba sobre el 
Real Gijón cada vez que el once 
asturiano se enfrentaba a los 
burgaleses. Los de la tierra del 
Cid no fueron, por cierto, los de 
temporadas anteriores, sino tal 
vez otro resultado nos cantara. 
Toda la tarde, mejor dicho, has
ta la consecuc ión del segundo 
tanto local, sobre los grader íos 
p e s ó la nube de un nuevo tro
piezo, tropiezo que s i tuaría al 
Real Gijón en lugar cr í t ico . Pe
ro no ha sido as í , por fortuna, 
aunque m á s que el resultado, 
la labor del equipo no haya 
convencido a nadie. E s t a vez el 
Gijón fa l ló por l a mitad. E s 
decir, por la l ínea medular. Los 
dos medios nunca llegaron n i 
componer uno só lo , y aquí pre
cisamente radicó el mal roji
blanco. 

E l Burgos, repetimos, no fue 
ni con mucho el equipo correo
so de otras tardes, equipo duro 
y alegre a la vez, ante el que 
repetidamente se estrellaran las 
incursiones locales. S in embar
go, no lo vimos del todo mal . 
Irá a m á s creemos y dará por 
esos campos deportivos de Dios 
los disgustos que a nosotros 
nos diera. Tiene juventud y en 
algunos de sus hombres una 
innegable clase. Como ya que
da dicho entre ellos el gran cen 
tral Zamora. 

Total, que pese a su derrota 
que pudiera parecer un poco 
abultada, la realidad es que no 
fueron merecedores de ella, a l 
menos en su totalidad. De h a 
berse decidido el Burgos a ata
car, quizá el resultado justo 
bien pudiera haber sido el re
parto de puntos. 

Los debuts del Real Gijón 3ra 
quedó dicho que no dieron ni 
mucho menos un nuevo aire a l 
equipo. S in embargo, hay que 
dar a estos muchachos, en su 
mayor ía procedentes de la can
tera asturiana, nuevas oportu 
nidades, porque peor que iba el 
equipo sin ellos no creemos que 
vaya a seguir. 

S i los burgaleses, como en 
otras ocasiones, se hubieran de
cidido por la ofensiva a ultran 
za hubieran conseguido, sin du 
da, algo positivo, pero siguiendo 
los sistemas futbo l í s t i co a l uso 
se limitaron en gran parte del 
encuentro a contener los débi 
Ies ataques rojiblancos. 

E n cuanto el Burgos estire a 
sus hombres serán otros los re 
sultados que consiga a lo largo 
de la Liga. E n suma, parquedad 
en el ataque de ambos conjun 
tos, buena actuación de sus de

fensas y resultado que no ha 
sido, a nuestro modo de ver, 
justo, aunque abultado, porque 
uno de los goles s o b r ó por la 
forma en que fue conseguido. 

No obstante, el casi constan^ 
te dominio y la mayor pres ión 
del equipo local, hizo a é s t e 
acreedor a la victoria. — M E N 
C H E T A . 

E L B U R G O S . V I S T O 
P O R L O S D E M A S 

S e r e c o n o c e e l e r r o r d e l á r b i t r o 

a l c o n c e d e r e l p r i m e r g o l a l 

G i j ó n . . . p e r o é s t o n o r e m e d i a n a d a 

E n l a c r ó n i c a o r e f e r e n 
c i a de l par t ido R e a l G i j ó n -
Burgos , todos se m u e s t r a n 
co inc identes e n l a I r r e g u l a 
r i d a d d e l p r i m e r gol conse 
guido por e l G i j ó n . . . , que 
fue j u s t a m e n t e e l que les 
a b r i ó e l c a m i n o h a c i a l a 
v i c tor ia . P e r o entregarnos a 
esas l a m e n t a c i o n e s y a a n a 
d a conduce . A c o n t i n u a c i ó n 
reproduc imos e l c o m e n t a r i o 
que d icho encuentro m e r e 
c i ó a los dos p e r i ó d i c o s d e 
port ivos m a d r i l e ñ o s . 

" M a r c a " , d e s p u é s de h a c e r 
l a d e s c r i p c i ó n de los goles, 
admi t i endo el probable fue 
r a de juego de L a v a n d e r a , 
se expresa a s í : 

" A l f i n a l , c o n m u c h a s a n 
gustias , e l R e a l G i j ó n a r r a n 
c ó u n a v i c tor ia e n los qu ince 
m i n u t o s f i n a l e s , . que p a r e 
c í a imposible por e l d e s 
arro l lo del resto de l e n c u e n 
tro . E l G i j ó n a l f i n v e n c í a , 
pero n o c o n v e n c í a , y lo de 
n o c o n v e n c e r a veces se 
a p l i c a a part idos que, c o n 
resu l tado victorioso, se d e s 
a r r o l l a n s ó l o de u n a m a n e r a 
d i scre ta , pero que e n e l G i 
j ó n de es ta t a r d e no l l e g ó 
e n s u juego n i s iqu iera a l a 
d i s c r e c i ó n , porque e l equi 
po, h a s t a ese c u a r t o de h o r a 
f i n a l , fue u n desastre a b 
soluto. 

E l recuerdo de f lo jas a c 
tuac iones anter iores , l a m a r 
c h a v a c i l a n t e e n l a t a b l a 
y l a neces idad i m p e r i o s a 
de los dos puntos , pus i eron 
nerviosos a los jugadores 
que, agarrotados y c o n t e 
mores s iempre , f lo taron e n 
u n m a r de Imprec i s iones 
s i n ser capaces de proporcio
n a r u n a m e d i a n a idea de 
c o n j u n t o y p e r d i é n d o s e e n 
u n f ú t b o l fa l to de rap idez , 
pero sobre todo c a r e n t e de 
fuerza y de r e m a t e . No se 
v e í a que e l G i j ó n p u d i e r a 
m a r c a r u n solo gol porque 
no t e n í a d e l a n t e r a , pero, 
a d e m á s , e l equipo f r a c a s a 
b a e n l a z o n a c e n t r a l por 
que los inter iores n o c u m 
p l í a n s u m i s i ó n y e l j o v e n 
J o s é M a n u e l , a ú n c o n a l g u 
nos momentos buenos, a c u 
s a b a nerv ios i smo. S ó l o l a 
par te de a t r á s c u m p l í a . 

A este desbarajusce d e l 
G i j ó n c o n t r i b u í a e l B u r g o s 
c o n u n a t á c t i c a de fens iva a 
u l t r a n z a , y a que a u m e n t ó 
s i empre siete hombres e n s u 
p a r c e l a e inc luso ocho, d e 
j a n d o s ó l o u n p a r de a t a 
cantes y a l g u n a s veces t re s 
ade lantados . P o r eso, el B u r 
gos, c o n t a n escasos e f ec t i 
vos, n o o f r e c i ó n u n c a s e n 
s a c i ó n de peligro, y lo m á s 
que se v e í a que p o d í a ocu
r r i r e r a el empate a cero , 
que i n d u d a b l e m e n t e r e s u l 
t a b a tr i s te y peligroso p a r a 
el R e a l G i j ó n . 

E n e l segundo t i empo 
c o n t i n u ó e l d e s b a r a j u s t e 
acogido c o n protes tas y 
p a l m a s de tango por e l 
p ú b l i c o . 

A s í se l l e g ó a l c u a r t o de 
h o r a f i n a l y entonces s í , a l 
m a r c a r e l p r i m e r tanto , e l 
B u r g o s deshizo s u de fens iva 
a u l t r a n z a p a r a a b r i r l í n e a s 
y b u s c a r el empate . Y des 
de a q u í h a s t a e l f i n a l , fue 
c u a n d o el G i j ó n hizo a lgu
n a s cosas buenas . E s t o s q u i n 
ce minutos d e m o s t r a r o n por 
lo menos nerv io , rap idez y 
u n m e j o r f ú t b o l e n e l c u a 
dro loca l , lo que s i r v i ó j u n 
to a l segundo tanto e n l a 
j u g a d a m á s bon i ta de l a 
tarde , p a r a que los a f i c i o n a 
dos r e m i t i e r a n u n poco e n 

su encono. D e todas m a n e 
r a s , e n c o n j u n t o , s a l v a d o s 
esos qu ince m i n u t o s f ina le s , 
el G i j ó n estuvo m a l . s i n 
a taque y s i n f u e r z a v i c l a s e 
en e l c en tro de l campo. E l 
B u r g o s fue u n equipo a 
q u i e n se le vio poco porque 
se l i m i t ó a defenderse. * 

Y eso fue todo. U u p a r 
tido m a l o , o t r a a c t u a c i ó n 
decepc ionante de l G i j ó n y , 
como c o n t r a p a r t i d a , u n a v i c 
t o r i a que e r a e l objetivo f u n 
d a m e n t a l y que por lo m e 
nos s i rve p a r a a l i v i a r de 
m o m e n t o las posibi l idades 
del c u a d r o roj ib lanco" . 

E n "As" se describe a s í 
el e n c u e n t r o : 

"Poco h a fa l tado p a r a 
que e l G i j ó n , pese a t i r a r s e 
u n p a r t i d o de pleno d o m i n i o 
t e r r i t o r i a l , t u v i e r a que ceder 
u n p u n t o a u n B u r g o s s i n 
juego y s i n nerv io , que h a 
h e c h o f l o j a labor de c o n j u n 
to. L a i m p o t e n c i a de l a de
l a n t e r a g i jonesa q u e d ó pues 
t a de mani f ies to , u n a vez 
m á s , y n i los dos goles a l ^ 
canzados a ú l t i m a h o r a p u e 
d e n d e j a r l a a l m a r g e n de 
l a c e n s u r a . 

No se puede decir que l a 
v i c t o r i a sea i n j u s t a , porque 
los gijoneses, a ú n s i n h a c e r 
n i n g ú n a l a r d e t é c n i c o , t u 
v ieron s i empre l a i n i c i a t i v a 
de l a taque y e j e r c i e r o n u n 
domin io t e r r i t o r i a l in tenso , 
h a s t a e l punto de que c u a n 
do e n e l m i n u t o 24 m a r c a 
r o n s u p r i m e r gol, t o d a v í a 
no h a b í a entrado en f u n c i o 
nes e l g u a r d a m e t a r o j i b l a n 
co. V i e n e a dec irnos esto que 
l a t á c t i c a e m p l e a d a por e l í 
B u r g o s fue de to ta l c o n t e n 
c i ó n , de re forzamiento m a 
sivo de su z o n a de cober
t u r a y de bloqueo de juego 
adversar io e n el centro d e l 
c a m p o . L a ofens iva s ó l o se 
dec id ieron a m o n t a r l a los 
cas te l lanos c u a n d o v i e r o n 
que e l m a r c a d o r les e r a d e s 
favorable . E n t o n c e s pus i eron 
u n poco m á s de ve loc idad y 
nerv io , pero s i n juego a l^ 
guno. 

E l p r i m e r t iempo t e r m i n ó 
c o n empate a cero. E l G i j ó n „ 
s i n l í n e a m e d i a , porque n i 
E r a ñ a n i J o s é M a n u e l e n 
c o n t r a b a n el sit io se c a n s ó , 
s i n embargo , de l l egar a l 
á r e a a d v e r s a r i a , aunque a t r o 
pe l ladamente . E n el según-» 
do t iempo, l a t ó n i c a s i g u i ó 
s iendo l a m i s m a : p r e s i ó n l o 
c a l y defens iva a u l t r a n z a d e l 
B u r g o s . 

A los 25 minutos , A m a v i s c a 
le h i zo f a l t a a L a v a n d e r a 
c e r c a de l á r e a . E j e c u t ó e l 
cast igo E r a ñ a r á p i d a m e n t e , 
p i l l ando a l a de fensa b u r g a 
le sa descolocada, y L a v a n d e ^ 
r a , e n p o s i c i ó n dudosa fu-< 
silo e l gol que los del Bur- i 
gos protes taron , pero que s u 
b í a a l m a r c a d o r . C u a n d o se 
j u g a b a el m i n u t o 38, u n p a 
se largo por l a b a n d a s o 
bre S o l a b a r r i e t a , fue devue l 
to m u y b ien por é s t e a l c e n 
tro de l á r e a , donde E r a ñ a 

n i S c í ? 1 l a pelota' c o n e c t ó 
u n d i sparo raso que dio e n 
l a c e p a de l poste y b a t i ó 

K u í ' s f n ? a V ^ a P a ™ -A q u í se t e r m i n ó , v i r t u a l -
mente , e l encuentro 
H O S ^ los gijoneses merece 
des tacarse a l portero C a í 

F l o r i n . E c h e v a r r í a , 
tro . 

S e n a r r i a g a y L a v a n d e r a , que 
bi i w e l S L C - ° . E n t e r o h á -

y Peligroso. E n el B n r ' 

ores de l a z o n a defensiva". 
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E L MIRANDES DERROTADO POR 
E L ffiUÑA (3 -4 ) E N ANDUVA 

Tarde fría, con l luvia a Inter
valos y buena entrada en Andu-
ca, el pasado domingo, en el que 
se jugó este encuentro, que tuvo 
u n desenlace decepcionante pa
r a los aficionados mirandeses. 
Cierto que se t e m í a la visita del 
potente Iruña , equipo que mar
cha a la cabeza de l a clasifica
c ión , pero después de jugado el 
encuentro, podemos afirmar que 
a pesar de todo se pudo ganar, 
de haber tenido los locales u n 
poco m á s de orden en sus filas. 

A las órdenes del colegiado na
varro señor Mart ín , ayudado en 
las bandas por los señores Bona-
fau y Cervino, los equipos pre
sentaron las siguientes alineacio
nes: 

Iruña, — Yoldi ; Escudero, L l -
zárraga, Zabalza; Aqu e n e t a. 
Olleta; Sola, Mata, Baca icúa , 
Marcelino y Euba. 

Mirandés . — Bustamante; 
Alonso, Arturo, Cantera; Ortiz, 
Arbáizar; Pagalday, Aznar, Abe-
chuco,. Jér ica y Pérez Navares. 

E l partido comienza con bue
nos auspicios para el Mirandés , 
que en los primeros minutos lle
va el peligro ante el marco pam
plónica , en jugadas llevadas por 
Abechuco y Aznar, que produ
cen los tres primeros saques de 
esquina. 

Pronto cambia la t ó n i c a aei 
juego y es el I r u ñ a el que se 
muestra peligroso, atacando con 
fuerza. Fruto de este dominio es 
el primer gol que marca Sola, el 
ex-mirandesista, a los 25 minu
tos de juego a pase de Euba , que 
remata de cabeza a n t i c i p á n d o s e 
a la acc ión de Bustamante. 

E l gol espolea a los locales y 
en una gran jugada de Pagalday 
Abechuco realiza un buen rema
te, que le sale alto. 

E l gol del empate llega a los 
43 minutos en jugada iniciada 
por Pagalday, que sigue Aznar, 
centrando éste por alto para que 
Abechuco de precioso remate de 
cabeza marque el tanto, termi
nando el primer tiempo con em
pate a un gol. 

E n la cont inuac ión , a l medio 
minuto de juego, Jer ica saca u n 
comer, salta Pagalday que en
v í a el ba lón de cabeza hacia el 
marco navarro y Abechuco de 
forma impecable desvia la pelota 
t a m b i é n de cabeza, e n v i á n d o l a 
a l fondo de lar red. Dos a uno y 
entusiasmo entre los aficionados, 
que pronto se encarga de enfriar 
el Iruña, cuya delantera acosa 
con enorme peligro para Busta
mante, s in que la defensa re j i 
l l a acierte a sujetar estos avan
ces. E l gol se ve llegar y as í su
cede a los 12 minutos y medio. 
Escapa B a c a i c ú a que libra la en
trada de 'os defensas p l a n t á n 
dose ante Bustamante, que no 

i puede impedir que le marquen el 
segundo gol. Empate a dos y 
enorme e m o c i ó n en los graderíos . 

Dos minutos y medio m á s tar
de, o sea, a los quince de esta 
parte un centro a puerta del M i 
randés obliga a sal ir a l portero 
navarro, acude Navares y el por
tero no puede hacerse con el ba
l ó n , t ira Aznar y despeja la de
fensa, recoge Abechuco que se 
prepara r á p i d a m e n t e el tiro y 
marca el tees a dos favorable ¿1 
Mirandés , que es acogido con 
u n a estruendosa ovac ión , que 
dura varios minutos en honor a l 
extraordinario juego del ariete 
m i r a n d é s , con gritos de | | Abe-
chuco, Abechuco!! Formidable l a 
labor de este muchacho. 

De nuevo el I r u ñ a a l ataque, 
demostrando una inagotable for
taleza y Bustamante tiene que 

ff salir de puCTta arrojándose a los 
pies de Euba , decbiendo u n gol
pe, del que pronto se rehace, 

A los 25 minutos se produce u n 
avance por el a la derecha del 
Iruña , con centro que remata 
B a c a i c ú a marcando, en c lar í s i 
mo fuera de juego de este Juga

dor y de otro delantero. Pero el 
señor Mart ín , da por vá l ido el 
tanto, entre las e s tentóreas pro
testas de Jugadores y públ ico . 
Pero el colegiado mantiene su 
criterio y el marcador queda en 
empate a tres. 

E l Mirandés intenta romper de 
nuevo la igualada y por dos ve
ces la defensa p a m p l ó n i c a saca 
la pelota de debajo de los pa
los. Abechuco realiza dos sober
bias jugadas ant i c ipándose por 
velocidad a la defensa, pero sus 
centros no encuentran remata
dores. Poco después se lesiona 
Pagalday, que es tá unos minutos 
fuera del terreno de juego, para 
volver evidentemente mermado 
de facultades. 

No terminar ían aquí los males 
del Mirandés , porque a los 42 
minutos, l a defensa mirandesa 
no acierta a despejar la pelota 
y Marcelino marca el gol d é la 
victoria para su equipo, que es 
un autént i co jarro de agua i r l a 
para los mirandeses, terminando 
el encuentro con el resultado de 
cuatro a tres, favorable a l Iruña . 

Por el Mirandés se lanzaron 
cinco comers por tres del Iruña . 
C O M E N T A R I O 

E l partido h a tenido dos fases 
completamente distintas, l a pri
mera m á s bien aburrida y la se
gunda, que h a sido jugada en 
medio de gran emoc ión , por los 
distintos cambios habidos en el 
marcador. 

E l I r u ñ a h a hecho honor a l 
puesto que ocupa y no tenemos 
n i n g ú n reparo en decir que h a 
sido superior a l Mirandés como 
equipo conjuntado y de fuerza. 

Bien es cierto que se vio favo
recido, ' precisamente en los mo
mentos culminantes del encuen
tro, con u n gol que nunca debió 
subir a l marcador, lo que ade
m á s fue para e l Mirandés un i m 
pacto tremendo, que posiblemen
te fue l a causa de que el partido 
se le fuera de las manos. De to
das formas hizo m é r i t o s para 
puntuar y lo consiguió por parti
da doble, l l evándose l a victoria. 

Por l í n e a s nos parec ió supe
rior la delantera y media a la 
defensa, pero formando en con
junto u n excelente equipo. I n d i 
vidualmente destacaron L i z a r r a -
ga en la defensa y Euba , Sola y 
B a c a i c ú a en l a delantera. 

E l M i r a n d é s jugó un encuentro 
con bastante entusiasmo, pero 
lento y con fallos tremendos en 
casi todos sus hombres, m á s acu
sados en l a defensa, incluido el 
portero, sa lvándose ú n i c a m e n t e 
Cantera. M a l la l ínea media, en 
la que n i Arbáizar n i Ortiz h a n 
conseguido hacer u n a labor efec
tiva. E n l a delantera, algunas co
sas de Pagalday en l a primera 
parte y el extraordinario partido 
de Abechuco, la verdadera figu
r a del encuentro. Los d e m á s 
francamente decepcionantes. T o 
tal, una mala ac tuac ión de con
junto, que de no haber estado 
Abechuco en el campo hubiera 
terminado aun mucho peor. 

E n cuanto a la labor del árbl-
tro, aparentemente fue regular, 
pero hay que anotarle en su h a 
ber, l a conces ión del tercer gol 
del I ruña , que fue l a clave de la 
victoria pamplón ica . Con esto es
t á todo dicho. 
O T R O S R E S U L T A D O S 

E n Logroño los equipos juve
niles del Mirandés y del I . T , I . 
consiguieron sendos empates a 
u n tanto, frente a l Logroñés y 
el Berceo respectivamente. 

E n Nájera , en partido de se
gunda regional e l I . T . I . se alzó 
zó con l a victoria por tres tan
tos a cero, frente a l titular de la 
ciudad riojana. 
R E P O B L A C I O N D E T R U C H A S 

L a Sociedad Mirandesa de C a 
s a y Pesca en ses ión celebrada el 
pasado d ía 29, acordó entre otras 
cosas, proceder, en cuanto el 
nivel de los r íos lo permitan, a 

l a repoblac ión de truchas y sal
m ó n de fuente, en los tres aco
tados de la Sociedad, de tama
ñ o de 14 a 16 cent ímetros , cuya 
adquis ic ión se acordó en junta 
anterior. L a repoblac ión de sal 
m ó n de fuente se h a r á con las 
aportaciones voluntarias de to
dos los socios, que encabezados 
por la junta directiva, e s t á n en
grosando ya una numerosa lista. 
D E M O S T R A C I O N D E L A 

C A Z A D E L N O R T E D E 
E S P A Ñ A 
Se acordó nombrar presidente 

de honor de la sociedad, a don 
Jaime de Foxá , presidente de la 
Federac ión Españo la de Caza, 
por l a ayuda de toda índole a 
l a Sociedad y, concretamente a 
l a ce lebración del certamen, y 
socios de honor, a todos los con
ferenciantes de primer orden, 
que desinteresadamente se tras
ladaron a Miranda, a dar las 
conferencias. 

E n cuanto a este Certamen, 
e s t á n avanzadas las gestiones 
con la ciudad de San Sebast ián , 
para celebrar en dicha población 
l a segunda demostrac ión en el 
p r ó x i m o verano y al siguiente en 
Miranda de Ebro, o en otra ciu
dad del Norte de España , que 
por las subvenciones y apoyo ofi
c ia l que preste así lo decida el 
director del certamen, don Mario 
S á e n z de Buruaga. E n San Se
bas t ián se celebrará bajo el pa
trocinio del Centro de Atracc ión 
y Turismo del Excmo. Ayunta
miento de la ciudad, bajo la di
recc ión del citado señor S á e n z de 
Buruaga. 

Se pretende asimismo, que el 
Certamen se extienda a los de
portes de caza y pesca, convier
tiendo el c e r t á m e n en la feria 
nacional de caza y pesca y tiro. 

C A M P E O N A T O N A C I O N A L 
D E P E S C A 
Cupo el honor a la Sociedad 

Mirandesa de Caza y Pesca, de 
representar a la sépt ima región, 
como finalistas, entre treinta 
pescadores de toda España, en 
el campeonato nacional de pes
ca de Ciprínidos. P a r a el que 
fueron seleccionados los pesca
dores mirandeses don Eleuterio 
Anguiano y don Virgilio Caba
llero, siendo asimismo nombra
do delegado regional, con facul
tades de vigilancia y contri 1 del 
desarrollo del campeonato, el 
presidente de la Sociedad, don 
Mario S á e n z de Buruaga, que 
acudió a c o m p a ñ a n d o a l presi

dente de l a V I I R e g i ó n de 
Pesca, don J o s é Mar ía Mar
t ínez , que tantas atenciones y 
car iño viene demostrando para 
con la Sociedad Mirandesa de 
Caza y Pesca. 

U N P E R R O D E C A Z A 
E J E M P L A R 

E l pasado d ía 30 de Octubre 
salieron a cazar a l cercano pue
blo de Ocio (Alava) el tesorero 
de la Sociedad Mirandesa de 
Caza, don Julio Garc ía Tijero y 
ei socio don Modesto Duque, 
que después de andar toda la 
m a ñ a n a tras las patirrojas, s in 
poder ponerlas a tiro, regresa
ron a dar cuenta de la comida 
a casa del t a m b i é n cazador y 
buen amigo don J o s é Corres, 
en Ocio, dejando los perros ata
dos en el corral de este ú l t imo. 
Y cuando estaban saboreando el 
café, oyeron extraños ruido, h a r 
to sospechosos procedentes del 
corral, bajando inmediatamente 
y pudieron observar que "Roy", 
el perro del conocido dueño del 
"Bar Suizo", s in duda para 
compensar a su dueño , de la in
fructuosa m a ñ a n a de caza, se de
dicaba a cazar por su cuenta 
gallinas y conejos del citado co
rra l , teniendo ya perfectamente 
"cazados" nueve gallinas y sie 
te conejos, que h a b í a n pasado 
a mejor vida. L o curioso del caso 
es que el perro, estaba haciendo 
dos montones, separados comple 
tamente, uno con las gallinas 
y otro con los conejos, s in duda 
para evitar a su d u e ñ o hasta el 
trabajo de seleccionar las captu
ras. 

Esto se l lama fidelidad a l amo. 

E L D O M I N G O E N M I R A N D A 

Tercer d ía de Noviembre, y 
tercera jornada de frío y agua
nieve. L o bueno se nos fue con 
Octubre. E s t a fue la nota m á s 
destacada del d ía , el frío. Y 
naturalmente, l a salida a la 
calle de las prendas de abrigo, 
que ya no dejaremos hasta el 
mes de Marzo, con un poco de 
suerte. 

Por lo demás , l a acostumbra
da a n i m a c i ó n en los estableci
mientos públ icos y m u c h í s i m a 
m á s que otros domingos en cines 
y bailes. 

Deportivamente, t a m b i é n nos 
hemos quedado fríos, con el ne
gativo resultado del Mirandés 
en Anduva. Total , un domingo 
bastante desagradable. 

GOLEADA ARANDINA 
AL JUVENTUD HURGALES 

L A F E S T I V I D A D D E 
S A N C A R L O S 
B O R R O M E O 

L a Banca h a celebrado la fes
tividad de su Santo P a t r ó n con 
diferentes actos que dieron co
mienzo el pasado sábado con u n 
partido de fútbol , a las 4,30 de 
la tarde, que tuvo lugar en el 
campo de E . y D. , en el que se 
enfrentaron Banesto-Hispamer 
contra la Bancobao-Centroban-
Banllano, suyo resultado fue e l 
triunfo de la segunda por el tan
teo de 4-3. 

E n su fiesta principal, se h a n 
reunido por entidades en comi
da de hermandad, en medio de 
l a mayor alegría , culminando 
en otros actos que duraron du
rante todo el día. 
I N S E G U R I D A D D E L 

T I E M P O 
E l tiempo se e s t á mostrando 

con una gran inseguridad pues 
mientras en la noche del sába
do hizo bastante fr ío , en la que 
no estuvieron ausentes las l lu 
vias y el domingo, en particular 
por la m a ñ a n a , fue de intenso 
frío, mejorando a la termina
c ión del d ía , el del lunes h a 
estado m á s agradable luciendo 
el sol en toda su plenitud. 

Los cazadores, habituados a 
toda clase de temperaturas, no 
desperdician oportunidad de sa
lir de caza, mientras no caiga 
de arriba, como suelen decir, 
aunque ya va resultando harto 
difícil dar con la poca caza exis
tente debido a las numerosas 
escopetas tanto de l a localidad 
como de fuera que acuden a 
esta comarca de l a que van des

apareciendo los montes que son 
los lugares m á s propicios de cr ía . 

A l paso que vamos, e s t á l la
mada a desaparecer l a caza, 
siempre y cuando las socieda
des existentes no se preocupen, 
a l menos, de que sea respetada 
en tiempo de veda. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

H i j a de don Julio Mira , plaza 
del Caudillo, 13. 

A R A N D I N A , 8; J . B U R G A L B S , 2 

No supo l a Arandina aprove
char la circunstancia de l a i n 
ferioridad potencial de su ene
migo en la tarde del domingo 
y fiada de su superioridad, con
fiada a l mismo tiempo en la se
guridad de una goleada, descui
dó en la primera parte lo m á s 
elemental cual es evitar que los 
contrarios se acercasen a su 
portería y esto le pudo originar 
un disgusto, y a que a l conse
guir marcar los visitantes, se 
crecieron y originaron un gran 
desconcierto en las filas blan
quiazules. 

A los cuatro minutos de co
menzar el encuentro, se inau
gura el marcador, al aprovechar 
una ces ión que hace Herrera a 
Pep ín , quien e n v í a el b a l ó n a 
la red, a n i m á n d o s e e l públ ico 
con este primer tanto; en los 
minutos 8, 10 y 17 se hacen sen
dos saques de esquina contra la 
puerta burgalesa, or ig inándose 
una "melée" a l hacer este ú l 
timo saque, lo que motiva la sa
lida de Ruiz y es entonces cuan
do Miranda remata a la media 
vuelta, introduciéndose el e s f é -

BANCO DE BILBAO 
C O N C U R S O O P O S I C I O N P A R A C U B R I R U N A P L A Z A DE 

A U X I L I A R M A S C U L I N O C O N C A R A C T E R F I J O E N 
A R A N D A D E D U E R O 

P o r e l presente se convoca u n a o p o s i c i ó n p a r a c u b r i r u n a 
plaza de A u x i l i a r mascul ino con c a r á c t e r fijo en esta S u c u r 
sa l de A R A N D A D E D U E R O , de acuerdo con las siguientes 
B A S E S . 

I N S T A N C I A S . — P o d r á n recogerse ©n cua lqu iera de nues
tras Oficinas de l a prov inc ia . 

P L A Z O D E A D M I S I O N . — H a s t a e l d í a 20 de Nov iembre , 
inc lus ive . 

E X A M E N E S . — T e n d r á n lugar en A r a n d a de D u e r o e n 
l a fecha que oportunamente se s e ñ a l a r á . 

D O C U M E N T A C I O N A P R E S E N T A R . — P a r t i d a de n a c i 
miento, certificado de conducta y dos f o t o g r a f í a s t a m a ñ o c a r 
net. 

S U E L D O Y E D A D . — S e g ú n r e g l a m e n t a c i ó n . 
A r a n d a de D u e r o , 4 de Noviembre de 1968. 
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Un nuevo avance ert et campo de. la'T.VJ 
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gen (circuito-automático VFringe-LoclO • De más 
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le permite ver:" Más ccampo de imagen • Toda ta 
jmagen que. captan las cámaras de T.V. 
Ahora; con el.nuevo ZENITH SUPER PANTALLA 
rectangular justed puede seguir los programas de T.V.' 
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• Antes con ZENITH, ve'ía mejor: 
•Ahora, con ZENITH, ve más y mejor. 
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rico en la portería, pese a haber 
rebotado en u n defensa contra
rio, estableciendo el 2-0; un mi 
nuto después , u n tiro de l a de
lantera visitante no es sujetado 
por Sevillano, circunstancia que 
aprovecha Cote para rematar, 
marcando el primer tanto bür-
galés , lo que h a ca ído como u n 
Jarro de agua, favorable a los 
visitantes m á s que nada por lo 
que significa y a que h a demos
trado que la puerta aran dina es 
vulnerable y desfavorable para 
el públ ico que no lo esperaba. 
E n el minuto 27, Eusebio de u n 
"chut" de izquierda desde l a a l 
tura de la l í n e a media, coloca el 
ba lón en el ángu lo derecho de 
la portería burgalesa, es él 3-1; 
dos nuevos saques de esquina 
contra los visitantes en los m i 
nutos 28 y 30 y en el 32, F a b i á n 
centra bombeado sobre puerta, 
precipi tándose ei portero a salir 
sin alcanzar el ba lón , pero s i 
Rico que de cabeza marca el 
cuarto tanto; dos saques de es
quina m á s contra los burgalc-
ses en los minutos 33 y 43 y en 
el 45, se produce una falta a l a 
altura de l a l í n e a media local, 
que lanza Santos, colocando el 
esférico en el fondo de l a red 
por su ángu lo izquierdo, con lo 
que termina l a primera parte 
con el resultado de 4-2, mientras 
el públ ico abuchea a los suyos 
y se prodigan aplausos a l Ar
bitro y a los jugadores burga-
leses al retirarse a l a caseta. 

E n l a cont inuac ión , ta l ves 
influenciados por esos dos tan
tos marcados en l a primera par
te, los jugadores burgaleses salen 
crecidos, forzando a su favor e l 
primer y ún ico saque de esquina 
de l a tarde a l minuto de Juego, 
pero pronto reaccionan los lo
cales, aunque entre ellos se no
ta u n gran desconcierto pese a 
jugarse completamente en te
rreno burgalés ; tres saques de 
esquina contra los visitantes en 
los minutos 10, 19 y 20, s in con
secuencias; en el 26 a portería 
vacía por haber salido R u i z en 
un momento de apuro, provoca 
el que Miranda, de cabeza m a r 
que el quinto de l a tarde; cua
tro nuevos saques de esquina 
contra la portería visitante en 
los minutos 27, 28, 20 y 82, sa 
cando este ú l t i m o Herrera, que 
el defensa Juanil lo remata a l a 
red marcando el sexto; en el mi
nuto 35 da una mano u n defensa 
en el área p e q u e ñ a que el co
legiado sanciona con el m á x i m o 
castigo que ejecutado por M i 
randa constituye el s é p t i m o tan
to; en el ú l t i m o minuto se pro
duce una falta fuera del á r e a 
burgalesa, sancionada con tiro 
Indirecto que ejecuta Pep ín , 
dando el pase a Rico que de un 
formidable chupinazo establece 
el definitivo 8-2 con cuyo resul
tado h a b í a de terminar el par
tido. 

Uesde Mego h » tído m s go
leada, pero no lo que se espe
raba s i se tiene en cuenta l a 
superioridad de l a Arandina, 
frente al colista J . Burga lés , y a 
que los visitantes no debieron 
marcar, si se hubiese Jugado por 
los locales como correspondía ni 
éstos se debieron conformar con 
ese resultado, pues ocasiones tu
vieron sobradas para aumentar 
ese tanteo, pero, como dejamos 
dicho, la falta de entendimiento 
entre sus l íneas , producto del 
nerviosismo a l ver batida su por
tería por segunda vez, imposibi
l i tó que el marcador respondie
se a ese pleno dominio. 

Los muchachos burgaleses 
demostraron gran entusiasmo, 
colaborando en el reducido re
sultado las formidables paradas 
de su guairdamenta R u i z que 
hizo u n partido extrordinario 
hasta el extremo de que se le 
puede conceptuar como el me
jor de los ve int idós Jugadores 
que el domingo saltaron a l cam

po. L o s d e m á s bursrai^ 
charon bien y <«, !7leslsta« u. 
« iones ligaron S e n £ > ^ 
pudiendo destacar ¡ Í L ^ ^ 
Por eso de hacerlo 7 * ^ 
Cote que fue el ú n i ^ J ^ o 
que estuvo en punta 
yor ía de las ocasiones í * ^a. 

E n cuanta n i» y San^. E n cuanto a la A r ^ . 0 ^ - , 
bo de todo, b u e i ^ m ^ S 
nos pero desde luego fS0s b̂  
fiesta su superioridad * Qlaill-
rreno de juego, de 61 ^ 
nica, tal vez ^ n o ^ o r t é c . 
migo enfrente, ligaron *n6-

rreno de juego, de 61 
nica, tel vez ^ ^ ^ o r 

o enfrente, ligaron ^ eri6-
ñ a s jugadas dando la r¡¿y Re
cordante de que un c o l S ? (il8-
case dos tantos, cosa au; mar-
pos superiores no han 
a lo largo de la temp?ralgranfo 
llevamos. ^ «lúe 

E l colegiado burgalés 
Delgado, que en la segunda * 01 
te c o m e t i ó a l o n a s ^ i ^ f 
dades pasables en un uart HT16, 
mo en el que se J ^ a b a 
que estaba asegurada la 1 
r i a local, asistido en las WH 
por los t a m b i é n b u r g a l e ^ 
flores Sainz y Sánchez a i w 
?oríra:eqUÍPOS la fiIguS 

J . Burgalés . - Ruiz; ^ 
Marroquín, Angel; Emilio a!' 
v i l la; Nocho, Cote, Sancho'CaT 
los, Jav i . 

Arandina.—Sevillano; Cald». 
ron. Iglesias, Juanillo; Mirara, 
lies, Eusebio; Fabián, Mlraad» 
Rico, Pep ín , Herrera. 

Ctucftar a teer y eicrtbi» 
«t « n a de lat obras J 
misericordia con euw 
P o é t i c a te contrlbtiveaí 
bien común y a la per. 
fección eristiano de ^ 
propio vida. 

V1LLARCAYO 
E N MISIONES 

E l día 27 de Octubre y hora 
de las seis de la tarde se inau. 
guraba solemnemente la "san. 
ta mis ión parroquiar, que coa 
la bendic ión de su Excia. revé* 
rendís ima el arzobispo de esta 
archidiócesis , llevaban, en líneai 
de mensaje, los misioneros dio-
cesanos P. Salvador González; 
P. Fermín-José Sáinz; P Aman-
ció Izquierdo; P. Arturo Ibáñez; 
P. Pedro Fernández y P Javier 
G . Oña; a la villa de Villares-
yo. Preced ió a l saludo misional 
la bendic ión de la nueva iglesia 
que se estrenaba con tal motivo, 
impartida por el señor párroco 
don Daniel Caballero a quien 
acompañaba don Pedro Sáez, co
mo coadjutor. 

L a mis ión entra en cauce des
p u é s de cinco días entre los fer
vorosos hijos de Villarcayo. Pri
mero los niños han recibido su 
catcquesis en ambiente infantil 
y ha resultado doblemente agra
ciada ya que coincidió su clau
sura con la administración del 
Sacramento de la Confirmación 
a cuatrocientos treinta niños. Lo 
e f e c t u ó nuestro Excmo. señor 
arzobispo en un doble acto, el 
jueves a las 10 y a las 12, 

Siguen en activo los tres cen
tros, núcleos de la misión; en Is 
parroquia, los matrimonios; en la 
residencia, los jóvenes de 18 años 
en adelante y en el centro tele
club, habilitado como oratorio, 
para los Juveniles, de 14 a ^ 
años . 

Estamos, pues, en marcha y 
esperamos que cada vecino a» 
Villarcayo esté a punto de re
cibir e l mensaje, de escuchar» 
Cristo que llama..-

No termines de leer esta bre
ve crónica sin comprometerte 
los actos misionales como a » 
go que puede hacerte bien ^ 

| esta vida. 

t S E V E N D E N 
\ 
t 

# f f f f f f 
* 
i 

* 
s 

P I S O S 

E C O N O M I C O S ! 

EN GAMONAL j 
x 

(Nueva carretera Burgos - Logrofie) 

Sin desembolso iniciai j 
• 

pagando la totalidad & í 
cómodas mensualidades-i 

Información: l 

C A S A R E S 
VILLA CALATEAVA (LA CASTBU^A) 

TELEFONO 207356 
O EN LA MISMA OBRA J k ^ * ^ 
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jyíarro, nuevo 
guardameta 
del Burgos 

A l objeto de mantener cu-
vierto el puesto de tercer por
tero, el Burgos hg. fiphfido a 
Marro, u n j o v e n muchacho 
procedente del B i l b a o - A t l é t i -

C0¿0n este f ichaje se c u b r i r á 
el hueco que ha d e j ^ © l a 
marcha de Rabasot, per ha^ 
^grse licenciado. Este ú l t i i p o , 
n0 hab ía l legado a í i r m a r con 
el Burgos, si b ien e x i s t í a u n 
compromiso p rev io debidamen
te establecido pa ra caso de 
necesidad quedar inmedia ta 
mente incorporado a l equipo. 

obstante, s in haber l legado 
a tener que u t i l i z a r sus ser-
•vicios, ha l legado su l icencia-
miento y para c u b r i r su ahue
co , se ha procedido a contra
tar a M a r r o que, en caso de ne
cesidad, a l t e r n a r á en l a m e t a 
frjrgalesista con Payno y g i l . . 

bao. 

CRIE CONEJOS 
« A I i G A R P E » 

le faci l i ta las m á s bara tas y 
mejores jau las en s u s t i p o s 
(mecanizadas y s in mecanizar ) , 
04I como sus reproductores de 
fclta calidad y r e n t a b i l i d a d . So
licite i n f o r m a c i ó n y presupues
to, s i n c o m p r o m i s o , a : 
«ALGARPE». Ca r r e t e r a de A r 

cos, 2S. T e l é f o n o 206331 
B U R G O S 

A PESAR DE LAS NUEVE VARIANTES 
veintiún boletos 

las quinielas deportivas 
Ya han salido 
con pleno en 

Uno de los acertantes es el defensa pontevedrés Batalla 
M a d r i d (Logos) .—Las espe

ranzas de los cua t ro agertafttea" 
de catorce resultados que sa
l i e ron el domingo en el p r i 
mar esqrut injg de las A p u n 
tas M u t u a s semanales se h a n 
vis to defraudadas, pues a l cie
r re , esta noche, del segundo 
escrut inio, han sal ido nada me
nos que v e i n t i ú n acertantes. 

Los cua t ro p r imeros que sa-
lierpn el domingo e ran de Ge
rona, Tar ragona , V i g o ( é s t e de l 
j u g a d o r del Pontevedra , B a 
t a l l a ) y Hue lva . 

H o y , por l a ta rde , sa l ieron 
seis m á s , correspondientes, uno 
a V a l l a d o l i d ; dos, a Va lenc i a y 
otros tres, a M a d r i d ; pero a 
ú l t i m a ho ra de hoy sa l ie ron 
once m á s , pertenecientes a d i 
versas poblaciones. 

Se espera que sa lgan m á s en 
el tercer escrut ino, de mafia-
j a , mar tes . De no sa l i r m á s de 
30 m a ñ a n a p o d r í a n pe rc ib i r 
u n m i l l ó n cada uno, y a que 
la can t idad que corresponde a 
cada c a t e g o r í a es de 30 m i 
llones, pues l a r e c a u d a c i ó n h a 
^idq de 170 mi l lones de pese
tas, aproximadamente . 

De trece resultados h a n apa
recido 589 y de doce, 8.146. 

Maf iana t e r m i n a r á el escrut i 
n io . 
B A T A L L A , Q U I N I E L I S T A 

A F O R T U N A D O 
V i g o ( A l f i l ) . - - B a t a l l a , e l de-

d e ra 
GRUPO P R I M E R O 

Alondras, o, Rnsidesa, 0, 
Gran Peña , 4; Caudal, 2. 
Arosa, 1; A t . Gi jón 2. 
Praviano, 4; T u r ó n , 2. 
Langreo, 2; Orense, 2. 
Entrego, 1; C a n d á s , 0. 

(Juagado el d í a 1 ° ) . 
At. Orense, 0; Lugo, 1. 
San M a r t í n , 2; Comppstela, 0. 

IJugado el d í a 27). 
Vetusta, 7; Lemos, 0. 
Fabril, 5; A t . Pontevedra, 0. 

SEGUNDO GRUPO 

Santander, 0; Vi l losa , 0. 
Erandio, 5; Bembibre , 0. 
Baracaldo, 3; Cacabelense, 0. 
Bilbao At . , 7; Hu l l e r a , 1. 
Arenas, 1; Leonesa, 0. 
Avilés, 3; Guecho, 0. 
Júpiter, 2; Basconia, 1. 
Sabero, 1; Sestao, 3. 
Ponferrada, 2; Europa 1. 
Torrelavega, 2; Rayo Canta

bria, 0. 

GRUP6 T E R C E R O 

Eibar, 6; C. S. Andor ra , 0. 
Motrico, 0; Real U n i ó n , 4. 
Logroñés, 1; San S e b a s t i á n , 0, 
Jarbastro, 0; Numancia . 3. 
Bméfar, 0; Osasuna. 3. 
E.iea, 0; Teruel , 2. 
Oberena, 2; A t . M o n z ó n , 1. 
Lhantrea, 2; Calahorra, 0. 
(Se Jugó el d í a 1.?). 

Huesca, 2; Tudelano, 2. 
Aiagün, 3; Arenas, 3. 

CUARTO G R U P O 

r - i , 1| L é r i d a , 1. 
leras, 2; Tarrasa, 1. 

o - w a c , Í-, xarrasa, i . 

Uoret, 5; Vil lanueva, 1. 
"¿̂ a, 2; Palafrugell, 0. 
"adalona, 0; San A n d r é s 2. 
Roncada. 1; Gramanet, 1. 

fio 0 Ca ta ,uña ' 3' Samboya-
fel, 3; Calella, 0. 
¿ i la f ranca , 2; Gerona, 1. 
Ul0t' lj Igualada, 0. 

QUINTO GRUPO 

V ^ . 2; M a h ó n . 1. 
A r 'n^ó \ ó b l e m e , 2. 

2; A t . Baleares. 0. 
T ^ r t o , 2; Soledad 1. 
San a§ona' 2- Tortosa, 1. 
Man. Catalina, 1; Ib iza , 0. 
cSCa0r'. l \ At- Levante, 0. 
•Menoranci?k 1; T á r e n t e , 0. 

enorca. 0; Cas te l ló , 0. 

SEXTO GRUPO 
^aén i . • 
P a i n ' r A}' C. Sotelo, 0. 
S S V ; Cartagena 0. 
I m p ^ , 3 ' E r e n s e , 0. 
Albacre,al } ' Ben ido rm, 0. 
- M a n £ ' 4: f i l o s o , 0. 
Valderieg-0' 3: á g u i l a s , 2. 
Gandíaenas' 4: 0 r ihue l a , 0. 

la 2; Sueca, 0. 
Un,0n. 2; Linares, 0. 

GRUPo S E P T I M O 
A'calá i 

F i a v ¥ V ' 

V>onte' f í e n s e . I. 

Ti 1) AlgeciF3?, 3 

M o s c a r d ó , 2; Talavera, 6, 
Aviaco, 2; B é j a r , 2. 
Boett icher , \ ; M ó r i d a , 0. 
Alcázay. 0; C a e e r e ñ o , 2. 
Reyf rá , 0; Segoviana, 1. 
Badajoz, 2; Quintanar , 1. 
Ext remadura , 2; Plus U l t r a , 1. 
Plaseneia, 4; Pegaso, 2. 
Salamanca, 3; Carabanchel, 1. 

fensa cen t ra l de l Pon tevedra 
Club de F ú t b o l , es el poseedor 
de u n boleto de catorce acier
tos, depositado en Pontevedra , 
s e g ú n se ha podido conf i rmar 
a i i n redactor de l a d e l e g a c i ó n 
de «Alfil», en l a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l del P a t r Q O A t o d e 
Apuestos M u t u a s Depor t i va s 
b e n é f i c a s , en V i g o . 

AQt«alm§nte, §1 Pon tevedra 
se enQuentra de regresp d e i 
pa r t i do disputado ayer en Za
ragoza, en que log g r a n d e s 
consiguieron u n val ioso em
pate a dos tantos en L a R o -
mareda y h a manifes tado que 
su esposa, que no entiende de 
f ú t b o l , es l a encargada de re
l lenar los boletos. 

U N A S E Ñ O R I T A D E B L A -
N E S . A F O R T U N A D A 

Blanes, Gerona ( A l f i l ) . ^ S e 
h a conf i rmado que l a fe l iz po
seedora de u n boleto de las 
A p u e s t a s M ú t u a s D e p o r t i v o -
B e n é f i c a s con catorce aciertos 
es Dolores C o l l Yeras , de 53 
a ñ o s de edad, sol tera y d o m i 
c i l i ada en esta local idad. 

L a s e ñ o r i t a Co l l ha manifes
tado que no entiende nada (ie 
f ú t b o l y se ha most rado m u y 
sorprendida y contenta cuando 
le h a n comunicado l a buena 
nueva en l a f á b r i c a donde t r a 
baja, a l a que h a b í a acudido, 
como todos los d í a s , a las sejs 
de l a m a ñ a n a , 

H a dicho, t a m b i é n , l a afor
tunada quin ie l i s ta , que no h a 
concebido rea l izar n i n g ú n p ro 
yecto especial, a u n en el su
puesto de que le correspondan 
var ios mi l lones de p remio , sal
vo , en p r inc ip io , de jar de acu
d i r a sus actuales ocupaciones 
laborales. 

O T E O B O L E T O C O N P L E N O 

Reug, T^yff tgpna ( A l f i l ) -
E l poseedor de u n boleto de 
las Apuestas M ú t u a s Deppr? 
t i v o - B e n é f i c a s , con c a t o r c e 
aciertos, correspondiente a l a 

V H A n o . . . 
ENADOR DEl A B O 

Se había pensado en Matt Bi 

S h j a , , - 1 d í a 1.9). 

• ÍÍ Ceuta, 0. 

tetl4eRlI7r0 OCTAVO 
• *\ Alcalá . 1. 

Bi lbao ( A l f i l ) . — E l At lé t i co 
de Bi lbao e s t á buscando los ser
vicios de u n entrenador ing lés , 
s e g ú n se comenta en medios de
port ivos b i l b a í n o s . 

E n u n p r inc ip io se h a b í a pen
sado en cont ra tar a M a t t Busby, 
e l famoso « m a n a g e r » del Man-
chester Uni ted , pero dada su 
avanzada edad, se ha pensado 
en o t ro m á s joven, cuyo nom
bre se desconoce, p o r e l mo
mento. 

S e g ú n parece, las gestiones las 
e s t á l levando a cabo el s e ñ o r 
S tu r rup , u n b i l b a í n o de or igen 
Inglés que representa a l At lé t i co 
de Bi lbao en el Reino Unido . 

E l nuevo «fichaje» del Atlét i 
co e s t a r í a obl igado a obtener el 
t í t u l o de entrenador en Espa
ñ a , po r lo cue no parece posi
ble que su i n c o r p o r a c i ó n oficial 
a l equipo b i l b a í n o se realice an
tes de la temporada venidera. 
S in embargo, esta i n c o r p o r a c i ó n 
s í es posible, siempre que en el 
banqui l lo a c t ú e u n t i t u l a d o es
p a ñ o l , como lo es Rafa I r i o n d o , 
p o r ejemplo. 

Tampoco se descarta la posi
b i l i dad que «Piru» G a í n z a , que 
sigue asistiendo a los entrena
mientos pese a la a f i r m a c i ó n de 
la nota oficial en el sentido de 
que h a b í a quedado totalmente 
desvinculado del c lub , fo^me 
parte como preparador deporti
vo, de u n « t á n d e m » , cuyo o t ro 
componente s e r í a u n ing lés que 

se o c u p a r í a fundamentalmente 
de la p r e p a r a c i ó n f í s ica , de la 
que tan necesitados se enquen-
%vm Jos Jygadefgs vascos. 

T a m b i é n se comenta que IOSÍ 
rumores sobre el posible fichaje 
como entrenador de Kubala p 
Arr ibas n o han sido o t r a qos?» 
que una cor t ina de h u m o para 
dis traer la a t e n c i ó n de informa
dores y aficionados y poder lle
var a cabo las gestiones gn tie
r r a b r i t á n i c a dentro del mayor 
secreto. Mientras tan to , la d i 
rect iva sigue manteniendo u n si
lencio absoluto sobre todas es
tas cuestiones. 

ú l t i m a j o r n a d a del campeona-
to de L i g a , A n g e l Hue te M a r 
t í n , es u n aficionado a l f ú t b o l 
que cada semana l l ena cinco 
boletos de cua t ro c o l u m n a s 
Igua l a l p remiado en esta j o r 
nada. 

M 3eñ£ír Huete Mftr t íB. de 
30 a ñ o s de edad, ea n a t u r a l de 
P o r t a l R u b i o (Cuenca) y e s t á 
casado con d o ñ a J u l i a M á r -
aues !is k e ó n , frute de euyo 
matrimeniQ sen BlñM» á e 
i , S y 3 a ñ e g . Hace catorce 
a ñ o s que Ffiside en e^ta c i u d a d 
y t r a b a j a en u n su r t ido r de 
gasolina. 

H a manifestado el a f o r t u 
nado qu in ie l i s t a que no sabe a 
q u é d e s t i n a r á e l impor t e que 
le pueda corresponder po r es
t a qu in i e l a de catorce aciertos 
H a dicho, t a m b i é n , que e l dec 
m i n g o p r e s e n c i ó por t e l e v i s i ó n 
el p a r t i d o Zaragoza-Ponteve
dra, guando y a s a b í a que te 
p í a t rece aciertos, c i r c u n s t a n 
cia que le puso m u y nervioso 
porque estaba m u y lejos de 
considerar que e l Zaragoza pu 
diese neu t r a l i z a r j u s t amen te 
con u n empate que le propor
cionaba el pleno qu in i e l í g t i co , 
l a ven ta ja de do^ golea que 
t u v o e l Pon tevedra y , a l p r o 
ducirse este resul tado, su ale 
g r í a fue realmente s ingular . 

U N A « P E S A » P O S E E D O R A 
D E O T R O B O L E T O 

H u e l v a ( A l f i l ) . — U n a « p e ñ a » 
f o r m a d a por dieciocho amigos 
y p res id ida po r d o n A n t o n i o 
Pazos, es l a poseedora del bo
le to que contiene una colum
n a de catorce aciertos y ot ros 
var ios premios menores en l a 
j o r n a d a de quinie las corres 
pendiente a l a j o r n a d a de ayer. 

L a cantidad m á x i m a apor ta 
d a en esta « p e ñ a » por cada i n 
d iv iduo es de 255 pesetas y l a 
m í n i m a de 25, Todos v e r á u re
sueltos algunos problemas e i 
sus hogares. 

U N Nlf fO, A U T O R D E U N A 
Q U I N I E L A P R E M I A D A 

Cabra, C ó r d o b a (Lpgos) . — 
U n muchacho de once a ñ o s d9 
edad, h a proporcionado a su 
f a m i l i a , numerosa, con ciuee 
hi jos , los mi l lanes o cientos de 
miles a qye asceuderá- l a pare 
te que corresponda a l boleto 
que él r e l l e n ó , de catorce acier
tos, gn l a i quinie las de ayer, 
domingo. 

E l muchacho, l l amado L u i s 
R o d r í g u e z , es es tudiante de 
b a c h i l l e r ó t e , E n o c a s i ó n en q u § 
su padre estaba re l lenando los 
boletos, p id ió p e rmi sq p a r a ¡re
l l ena r uno, que h a s ido e l que 
r e s u l t é prtnilado, 

M p a á r e , ¿ o n L u i s R e á r i -
guez M o r c i l l o , I n t e rven to r dg 
l a sucursal del Banco E s p a ñ o l 
de Créd i to en esta c iudad» es 
u n ve terano aficionado a l í ú t 
b o l 

MUESIHflS r E L K P O N P S l 
OEDACCIONt ¿UlZWk 
ADMINISTRACION: 187141» 

Ciclo^cross 

José María González, vencedor 
de la primera prueba 
de la temporada 

Se disputo en Oyarzun (Guipúzcoa) 
Ha (3ado comienzo la tem

porada de cicio-cross. La 
primera prueba se disputó el 
domingo, en Oyarzun (Gui
púzcoa), con participación 
de gran número de corredo-

HIPICA 

((On DiD), del marqués 
de Artasona, campeón 
en saltos de obstáculos 

Barcelona ( A l f i l ) , — E l m a r 
q u é s de Artasona, mon tando e l 
caballo " O n D i t " , se ha procla
mado c a m p e ó n de E s p a ñ a de sal
tos de o b s t á c u l o s , en l a prueba f i 
n a l celebrada en la pis ta h í p i c a 
de l Real Club de Polo de esta 
ciudad. 

Esta ú l t i m a fase del campeo-
nato ha resultado sumamente i n 
teresante t an to por la per ic ia y 
br i l lan tez con que los j inetes h a n 
salvado las dificultades del re
corr ido como por l a ca l idad de 
los caballos par t ic ipantes . 
C L A S I F I C A C I O N 

C a m p e ó n : m a r q u é s de A r t a " 

46 sona, sobre " O n D i t " , con 
puntos. 

S u b c a m p e ó n : c a p i t á n M a r t í n e z 
de Val le jo , sobre " O p i u m " . con 
64,75 puntos. 

Tercero; conde de Gal iano, gq 
bre "Prometeur" , con 73,18 p u n 
tos. 

guart@: s e ñ o r Amores , sobre 
" K i f K i f " , pon 78,18 puntos. 

E l caballo que ha penalizado 
menos en los cuatro recorridos 
de que constaba ' l a prueba h a 
sido " O p i u m " , con 33 puntos, 
contado por e l c a p i t á n M a r t í n e z 
de Val le jo . 

res , sobre u n acc identado 
recorr ido que t o t a l i z a b a 21 
k i l ó m e t r o s . E n t r e los p a r t i 
c ipantes , que se a p r o x i m a 
b a n a l medio c e n t e n a r , se 
e n c o n t r a b a el b u r g a l é s J o s é 
M a r í a G o n z á l e z , a c t u a l c a m 
p e ó n de E s p a ñ a , qu ien , c o n 
f i r m a n d o c o n hechos 1c que 
h a c e unos d í a s , a l en trev i s tar 
le, nos p r o m e t i ó , e m p e z ó g a 
n a n d o y a esta p r i m e r a p r u e 
b a , cubr iendo l a d i s t a n c i a 
i n d i c a d a e n u n t iempo de 55 
m l p u t o s y 15 segundos, lo 
que a r r o j a u n promedio de 
22,819 k i l ó m e t r o s a l a h o r a . 

T r a s é l se c l a s i f i c a r o n e n 
los p r i m e r o s lugares , 

2. ° J a v i e r S o l a g u r e n , e n 
56' 36" 

3. ° J o s é M a r í a B a s u a l d e , 
57* 42" 

4. ° J u a n Goros t id i , 57' 47" 
5. ° M a r t í n L a b a c a , Sí)' 20" 
L a s e g u n d a p r u e b a e s t á 

p r o p r a m a d a p a r a el p r ó x i 
m o domingo y se d i s p u t a r á 
e n Z u m a y a . 

TRIUNFO DESTACADO DE P0UUD0R 
EN LA SUBIDA AL CASTILLO DE M0NTJUICH 

El francés mejoró el récord de la prueba en 21 segundos 
Barcelona. — En un gran alar

de de potencia y cualidades t é c 
nicas, el corredor ciclista f rancés 
Raimond PouUdor Jia yenciijo en 
la V Edic ión de la "empalada a l 
castillo de Montjuich", tradicio
n a l prueba en el calendario c i 
clista que anualmente organiza 
el Deporte Ciclista Barcelona y 

rotativo deportivo "Dicen", 
Poulidor pulverizó el récord de 

la prueba que é l mismo pose ía y 
h a b í a establecido en la anterior 
edic ión , rebajándolo en 21 segun
dos al conseguir totalizar el re-
corridí» en línea en cinco minu
tos y 11 segundos y en contra re
loj en § minutos i3 segundos, lo 
que le dio un tiempo global de 
j o nñnutos, 24 segundos, que su
ponen e l nuevo récord de la 
BfUffeia. 

E l e a m p e ó n francés tuvo un 
digno oponente en e l actual cam
p e ó n español , Luis Ocaña , que 
fue el segundo clasificado, con 
u n tiempo que t a m b i é n superaba 
l a anterior plusmarca del re
corrido. 

Pese a lo desapacible del tiem
po, frío y lluvioso, se h a regis
trado u n a excelente afluencia de 
públ ico . 

Los dos sectores, uno en l ínea 
y otrq contra reloj, de auc conŝ  
taba la prueba "reina" reservada 
para los grandes ases del ciclis
mo profesional fueron seguidos 
con vivo interés por el numeroso 
públ ico asistente. E l sector en 
l í n e a f inal izó con el triunfo de 
Poulidor, que invirtió 5 minutos 
11 segundos. 

A c o n t i n u a c i ó n se clasificaren: 
O c a ñ a , &ié\ Gimondi, 5-15; V a n 
Springel, 5-16; Galera , 6-18; Cas
te l ló , 5 r 2 l ; Agustino, Adorni, 
Janssen, Miranda y Fernández , 
todos estos con 5-22. 

E n el sector contra relej igual
mente s© impuso Poulidor en el 
tiempo de 5-13, doblemente es
timable s i tenemos en cuenta que 
real izó el recorrido bajo la lluvia 
y con u n molesto viento. A conti
n u a c i ó n se clasificaron: 

Ocaña, 5-26; Galera , 5-29; Cas 
telló, 5-37; V a n Springel, 5.40; 
Qimondi, 5-41. 

C L A S I F I C A C I O N F I N A L 

1. Poulidor (Franc ia ) , 10=34 
(nuevo réeerd de la prueba), 

2. O c a ñ a ( E s p a ñ a ) , 10-40. 
3. G a l e r a ( E s p a ñ a ) , 10-4f. 
4. Gimondi (I ta l ia) , 10^58. 
5. Von Springel, ( l é l g i c a ) , 

10^56. 
6. Cas te l ló ( E s p a ñ a ) , 10-58. 
7. Janssen (Holanda), U-05, 
% Agustino (Portugal), 11^08. 
e. Pracke íiBéigioa), n-i?. 
10, A d o m i (Ital ia) , u-18. 
Hasta lí> corredores clasifica

dos. E l f rancés Jacques Anquet í l 
tota l izó 11-32, c las i f icándose en 
les ú l t i m o s lugare?, 

wmmmmmmmmmmmmm 
Barcelona. — E l f r a n c é s Raymond Poul idor , uno de ios gran, 
des favori tos con G i m o n d i y e l e s p a ñ o l Galera, fue el vence
dor de l a V E d i c i ó n de l a Escalada a l Casti l lo de Monf j u i c h . 

E n l a fe to : E l c é l e b r e corredor Poul idor en a c c i ó n 
(Telefoto CIFRA GRAFICA) 

Graham Hill 
campeón mundial 
de automovilismo 

M é j i c o ( A l f i l ) . — G r a h a m 
H i l l , de G r a n B r e t a ñ a , sobre 
« L o t u s - F o r d » , se h a coronado 
c a m p e ó n m u n d i a l de au tomo
v i l i smo , reva l idando el t í t u l o 
conseguido en 1962. Es el ven
cedor t a m b i é n del s é p t i m o G r a n 
P r e m i o de M é x i c o . 

E n segundo luga r se s i t u ó 
Bruce Mac la ren , de N u e v a Ze
landa sobre « M c l a r e n - F o r d » . E l 
g r a n der ro tado de esta p rue 
ba es Jack ie Stewar t , de Es 
cocia, que hasta hoy ostenta
b a el segundo puesto de l a t a 
bla , t res puntos d e t r á s de H i l l . -
H o y e n t r ó en l a m e t a en s é p 
t i m o lugar . 

N U E S T R O S r E L E F O N O S i 
A D M I N I S T R A ! I O N 207148. 
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PRIMERA REGIONAL 
R E S U L T A D O S 

S. D . E l Agu i l a , 1; C. D . San 
Juan, 2. 

G. Arand ina , 8; Juv . Burga 
lés , 2. : 

D. Capiscol, 3; L e r m e ñ o E y, 
D., 2. 

A t . B u r g a l é s . 0; D. Juventud , 
6, 

M a r v i C. F., 1; D. Alfareros , 

C L A S I F I C A C I O N 

J. G. E. P. F . C. P. 

Juventud 
Arand ina 
San Juan 
M a r v i 
Alfareros 
E l Agu i l a 
Capiscol 
L e r m e ñ o 

8 8 0 
8 7 0 
8 3 1 
8 4 1 
8 4 1 
8 2 3 
8 3 0 
8 1 2 

A; Burga l . 8 0 3 
J B u r g a l é s 8 0 1 

0 30 6 16 
1 34 12 14 
2 24 13 11 
3 27 15 9 
3 15 21 9 
3 14 22 
5 14 18 
5 5 17 
5 13 28 
7 6 33 

Veinticinco heridos 
en un campo 
de fútbol yugoslavo 

A causa de un cohete 

B e l g r a d o (Al f i l ) V e i n t i 
c inco personas h a n resu l tado 
h e r i d a s d u r a n t e u n part ido 
de f ú t b o l e n l a c i u d a d de 
S t i p , e n M a c e d o n i a , c u a n d o 
u n eeheste, QHe p r e t e n d í a 
l a n z a r u n espectador, e s t a l l ó 
en l a t r i b u n a poco d e s p u é s 
de s a l i r de l a s m a n o s del im
prudente art i f ic iero . C i n c o 
de los v e i n t i c i n c o her idos 
e s t á n graves . 

E l p a r t i d o se i n t e r r i i m p i ó 
d u r a n t e qu ince m i n u t o s , 
m i e n t r a s e r a n re t i rados los 
her idos y se r e s t a b l e c í a l a 

E L D I A 20, D O S P A R T I D O S 
I N T E R N A C I O N A L E S E N 
V I E N A 

B e r n a ( A l f i l ) . — L o s af ic io 
nados v ieneses p o d r á n e legir 
entre dos par t idos e l p r ó 
x i m o d í a 20, como r e s u l t a 
do de l a s f e c h a s a n u n c i a d a s 
h o y por l a U n i ó n E u r o p e a 
qe Asoc iac iones de F ú t b o l . 

E l R e i p a s L a h t i , de F i n 
l a n d i a , j u g a r á c o n t r a e l 
a p a r t a k T r n a v a , de C h e c o s 
lovaquia , gl 20 de Noviembre 
en V i e n a debido a que e l 
i n v i e r n o f i n l a n d é s es d e m a 
siado c r u d o p a r a esa é p o c a 
coniQ p e r m i t i r l a ce l ebra 
c i ó n de part idos de f ú t b o l 
f n el m i s m o d í a , e l R e a l 
M a d r i d , de E s p a ñ a , se e n 
f r e n t a r á a l R a p i d de V i e n a , 
e n l a pap i ta l a u s t r í a c a . 

Los hermanos Petterson revalidan 
su título mundial de ciclismo aficionado 

¡Rodaron a un promedio de 49,100 kilómetros a la hora! 
Montevideo ( P o r Fernando 

Casti l lo, de A l f i l ) . — Sensacio
nal a e t u a c i ó n tuv ie ron los her
manos Petterson de Suecia, al 
imponerse f á c i l m e n t e en los cien 
k i l ó m e t r o s con t ra re lo j y coro
narse, por segunda vez conse
cut iva campeones mundiales de 
dicha especialidad. Los suecos 
establecieron una marea de una 
hora, S4 minutos , 48 segundos, 
90 c e n t é s i m a s , para recorrer los 
95 k i l ó m e t r o s que exactamente 
c o m p r e n d í a n la prueba. E l pro
medio fue de 49 k i l ó m e t r o s , 700 
metros p o r hora . 

La competencia se d i s p u t ó en 
el c i r cu i to de l a r ambla de «Ca
r r a s c o » ante u n p ú b l i c o incalcu
lable que se l a n z ó a la calle pa
r a aplaudi r a los campeones 
del pedal. 

Y a desdle los p r imeros k i ló 
metros se n o t ó una neta supgs 
r i o r i d a d de los Petterson sobpe 
sus m á s peligrosos enemigos, 
que en esta opor tun idad eran 
los i tal ianos, pese a que tuvie
r o n que resignarse con u n ter
cer puesto. 

Los ganadores ya en los 28 k i 
l ó m e t r o s h a b í a n sacado m á s de 
u n m i n u t o de ventaja a los i ta 
l ianos, mientras que los argen
t inos y los suizos v e n í a n en una 
r e ñ i d a lucha p o r e l tercer pues
to . 

Los suecos demostraron una 
gran s i n c r o n i z a c i ó n y p a r e c í a n 

volar . . Beni to Pigato, uno de los 
puntales de la « s c u a d r a azzu^ 
r r a » d e b i ó abandonar, pues sin
t i ó raueho el esfuerzo. Viendo 
la in fe r io r idad n u m é r i c a de los 
italianos los suizos se lanzaron 
a fondo y finalmente le arreba
t a ron la segunda p e ^ e i é n , LQ§ 
argentinos comple ta ron una 
buepa a c t u a c i ó n y hasta la m i 
tad del recorr ida , marcharon de
lante de los suizos, pgro luego 
Ernesto Contreras se fue que
dando y el equipo sólo a l c a n z ó 
u n cuarto pusgtQ, L a gran spr^ 
presa de la tarde ftlgrgn lo? 
chilenos que se s i tuaron quin
tos y cor r i e ron como grandes 
campeones, E n los pr imeros J5 

k i l ó m e t r o s los chilenos l levaban 
un promedio de cincuenta k i ló
metros por hora . 

Los hermanos Petterson i n > 
presionaron a todos los presen? 
tes po r su excelente andar, Los 
campeones se iban tu rnando en 
la cabeza del cuarteto y llega
r o n «frescos» a l final de la l u 
cha. Ta l es a s í que en los ú l 
t imos 300 metros se lanzaron 
en espectacular spr in t hasta l le
gar a la meta. 

E l p ú b l i c o a p l a u d i ó ruidosa
mente a estos «ases;^ d f 13 r u t a , 
ya que en Uruguay nunca se 
h a b í a presenciado u n e s p e c t á c u 
lo s imi la r como el b r indado p o r 
ellos esta tarde . 

j ó v e n e s , en plaza, a c o m i s i ó n , 
se necesitan. — I n f o r m e s 
M A R I A N O H I G O (Publicidad) 

g a n J u a n , H 

SE NECESITA OFICIAL CRISTALERO FIJO 
CONOZCA BIEN ACRISTALAR OBRAS. BIEN RETRIBUIDO 
INFORMES EN; 

CRISTALERIA MIRANDESA 
Calle Vitoria, á. ~ MIRANDA DE ERRO 

Ayuntamiento 
de Burgos 

H a s t a l a s doce horas de l 
m i é r c o l e s , d í a 13 d e l mes ac
t u a l . Nov iembre , pueden pre
sentarse en e l Negociada de 
C o n t r a t a c i ó n de l a S e c r e t a r í a 
m u n i c i p a l las ofertas de una 
m á q u i n a l avado ra a u t o m á t i c a 
con u n a capacidad de cinco k i 
los de ropa y po r u n precio no 
super ior a las ve in te m i l pese 
tas, debiendo hacer constar en 
dicha ofer ta l a marca , carac
t e r í s t i c a s , g a r a n t í a ) precio, t u 
gar de r e p a r a c i ó n y cuantas 
c i rcunstancias puedan afectar 
a d icha a d q u i s i c i ó n , haciendo 
constar que los gastos que ori
gine ^s te concurs i l lo y se de 
r i v e n de él , e s t á n a cargo del 
ad jud ica ta r io . 

Burgos . 4 de N o v i e m b r e de 
1968. — E l alcalde, Fe rnando 
D A N g A U S A 

DE 
Distribuidora & IBERDUERO 

Teniendo que r e a l i z a r trabajos de e x p l o t a c i ó n e n 
esta capi ta l efectuaremos, prev io conocimiento y a u 
t o r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a , u n corte e n 
e l suminis tro de energ ia e l é c t r i c a e l d ia 6 de N o 
v i e m b r e , desde las 9 horas de l a m a ñ a n a h a s t a las 2 
horas de l a tarde , aproximadamente , a los centros 
de t r a n s f c ^ m a c í ó l » s iguientes: Cortes y L a N a v a . 

E l corte anunciado a f e c t a r á a todos los abonados 
en cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los 
n ú m e r o s siguientes: 610 y 615. 

E n caso de rea l i zarse los trabajos antes de l a 
h o r a indicada, se r e s t a b l e c e r á e l serv ic io s i n p r e 
v i o aviso . 

t E A R A 
SE NECESITA GUARDA 

p a r a f á b r i c a "Polo''. E d a d 30-45 a ñ o s . Pre fer ib le casado; se 
faci l i ta v iv i enda . 

Presentarse Polo I n d u s t r i a l V i l l a y u d a , C a l l e n ú m e r o 13, de 
4 a « . — ( R O C . Ñ ú m . 1.430). 

SE N E C E S I T A 

0F1CIAI ADMINISTRATIVO 
p a r a puesto de responsabi l idad e n departamento de A l 
m a c é n de importante empresa d e l Polo. 

I M P R E S C I N D I B L E ? 

—Conocimientos de Contabi l idad . 
— M a n e j o de 1^ m á q u i n a de escr ib ir . 
— D o s a ñ o s de exper ienc ia . 

R E T R I B U C I O N D E A C U E R D O C O N V A L I A 
E s c r i ^ i j : con h i s tor ia l a l Apar tado 378. — B U R G O S 

( R O C . N ú m . 1.437) 
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l a campeona y el presidente 

Praga. — L a campeona o l í m p i c a checoslovaca Vera Caslavska, 
ganadora de cuatro medallas, dos de oro y dos de plata, en 
los recientes Juegos de Méj ico , recibe u n obsequio del pre
sidente Svoboda durante la audiencia concedida al regreso de 
la Olimpiada. L a famosa gimnasta contrajo matrimonio con 

el atleta checo Josef Odlozil en la catedral de Méj ico 
(Foto U P I - C I F R A ) 

LA CIUDAD IDEAL TENDRA 
250.000 HABITANTES 

Un interesante experimento 
urbano en Minnesota 

NUESTROS 
COLABORADORES 

E L T E M A E T E R N O 
Por d Félix GAÍIOA 

C o l a b o r a c i ó n especial para la 
agencia "F i e l -UNESCO" , en ex
clusiva para D I A R I O D E BÜR-? 
G O S ) . — L a m i t a d de los h a b i 
tantes de las zonas rurales con
t i n ú a n emigrando hacia las 
grandes ciudades. Fren te a este 
problema, algunas autoridades 
t r a t a n de encontrar u n a s o l u c i ó n 
en lo que l l a m a n " l a r e n o v a c i ó n 
urbana" , que consiste en d e r r i 
bar los viejos edificios de dos y 
tres pisos pa ra const rui r en su 
lugar enormes bloques de ce
mento que parecen cuarteles o 
cá r c e l e s . Y asi el problema de l a 
c iudad moderna se hace m á s 
complejo y d i f i c i l de resolver. 

" Y o , en cambio, propongo u n 
sistema d i fe ren te : u n a red de 
ciudades, cuyo desarrollo o cre
c imiento s e r á l im i t ado rac iona l 
mente, rodeadas de grandes es
pacios de verdura . L a c iudad que 
se c o n s t r u i r á en Minnesota ser
v i r á como modelo de estos nue
vos centros de h a b i t a c i ó n . 

Si los 200 mi l lones de hab i t an 
tes de los Estados Unidos v iv i e 
r a n en 800 ciudades cuya pobla-
ció7i no rebasara la c i f r a de 
250.000 ciudadanos y si esas c i u 
dades estuviesen repart idas r a 
cionalmente a t r a v é s de todo e l 
t e r r i t o r i o nacional , se e v i t a r í a n 
asi los. males modernos de l a 
c o n t a m i n a c i ó n de- la* a t m ó s f e r a , 
los "embotel lamientos" del t r a n 
sito wibano, los disturbios socia
les, etc., etc., dodas esas> ca l ami 
dades ..que aparecen cuando las i 
ciudades crecen exageradamente. 

Pero, volviendo a nuestra c i u 
dad de Minnesota , 'desde 'e l -co
mienzo de- la p l a n i f i c a c i ó n , h e 
mos sentado m í a s cuantas reglas 
para guiar 'a los constructotes: 
l a población- no d e b e r á pasar de , 
los 250.000 habitantes, la colect i
v idad d e b e r á estar, in tegrada 

. e c o n ó m i c a m e n t e en el conjunto 
de la economia nor teamericana; 
l a c iudad s e r á realmente experi
m e n t a l ; d e b e r á quedar a 160 k i 
l ó m e t r o s por lo menos de toda 
g r a n a g l p i n e r a c i ó n ; y en fin,1 se
r á const i tuida por u n centro de 
p o b l a c i ó n densa, rodeado de. t i e 
r ras libres' equivalentes en super- Í 
f ic ie a unas cien veces dicho 
centro y las cuales p o d r á n ser 
bosques, museos a l aire l ibre, t e 
rrenos para deportes, a menos 
que no sean dedicadas a la a g r i 
cu l t u r a o mantenidas en su. es
tado n a t u r a l y bucól ico . 

Por o t ra parte, en lugar de i r 
construyendo el sistema in fe r io r 
o es t ructural a posterior!, es de
ci r , a medida que la p o b l a c i ó n va 
reclamando alaca n t a r i l l a d o , 
a lumbrado, gas, etc., todo el es
queleto s u b t e r r á n e o de la c iudad 
e s t a r á listo antes de que se cons
t ruya , ya que el p l a n de la c i u 
dad responde a una c o n c e p c i ó n 
y a u n modelo precisos, previa
mente establecidos. 

La r e m u n e r a c i ó n de todos los 
servicios municipales q u e d a r á 
in tegrada en el a lqui ler y en los 
impuestos, tanto para las o f i c i 
nas y las f á b r i c a s como para los 
part iculares. Se t r a t a r á , en ver
dad, de u n a "cuenta de h o t e l " . 

G r a n parte de los servicios p i l -
Ricos q u e d a r á invisible y s i len

ciosa, f r igor í f icos , depós i t o s de 
mater iales de c o n s t r u c c i ó n , etc. 
Y los desperdicios d o m é s t i c o s se
r á n "canalizados" por t u b e r í a s 
s u b t e r r á n e a s , mient ras que el 
agua de l l u v i a s e r á "almacena
d a " en grandes tanques situados 
t a m b i é n bajo t i e r ra , Todos los 
edificios de la c iudad exper i 
m e n t a l s e r á n construidos con 
materiales ligeros y de acuerdo 
con l a t é c n i c a moderna que u t i 
l iza elementos prefabricados. 

H o y se calcula que l a v ida ú t i l 
de u n edificio es de veinte a 
t e r i n t a a ñ o s . Teniendo en cuenta 
este dato, se e v i t a r á const rui r 
edificios que p ron to quedan fue
r a de moda o i n ú t i l e s para sa
tisfacer nuevas exigencias. Es 
decir , renunciamos a const rui r 
pa ra la e ternidad y sólo edif ica
remos pa ra gente cuyos gustos 
y necesidades cambian con e l 
t iempo. 

A T H E L S T A N S P I L H A U S 

E L tema que con m á s fre
cuencia ocurre y se reite
ra en la profunda y dila

tada obra de San Agust ín , el 
gran maestro de la vida espi
ritual, es el tema del amor, en 
su doble m a n i f e s t a c i ó n de amor 
de Dios y de amor al p r ó j i m o . 
E l amor, o, dicho m á s abarca-
doramente, la caridad, es i a 
s ín te s i s suprema de su pensa
miento incesante y de la acti
vidad de su prodigiosa vida, 
transformada d e s p u é s de su 
convers ió i en un continuado 
ejercicio de caridad. 

E n ese vér t ice de perfecc ión 
que es la caridad concurren to
dos los caminos y aspiraciones 
del corazón y del genio de San 
Agust ín . E l es el cantor apa
sionado y gozoso de la caridad 
o m n í m o d a , que todo lo puede 
y lo comprende todo, que; con
fiere al hombre un entendi
miento nuevo y le reviste de 
claridad y le dispone para las 
ascensiones de Dios. S ó l o la 
caridad, que es la gracia de 
Dios en a c c i ó n , es la que fe
cunda a todo el hombre y le 
hace conforme con la semejan
za de Jesucristo y le trae la 
viva part ic ipac ión de Dios y de 
la vida bienaventurada. L a ca
ridad es, en definitiva, la clave 
maravillosa de la fertilidad de 
un pensamiento y de la efica
cia poderosa de su vida, em
pleada sin reservas en el ser
vicio y conocimiento del Dios 
de su corazón . 

Siguiendo el vuelo iluminado 
de San Pablo y las claridades 
divinas del Evangelio, escribe 
San A g u s t í n acerca de la cari
dad y del amor con tal ampli
tud, aelleza y profundidad co
mo n i n g ú n otro escritor, n i pro
fano ni religioso, haya escrito 
j a m á s . Con las pág inas incon
tables, r i q u í s i m a s de concepto 
y de e m o c i ó n , en que el Santo 
expone y dilucida con clarivi
dente mirada los prodigios y 
carismas s in cuento de la ca
ridad, p o d r í a s e sistematizar la 
anto log ía m á s acabada y admi
rable de esa virtud teologal, 
comprensiva y abarcadora, en 
la que se resuelven y perfec
cionan todas las d e m á s virtu
des y que será , al fin, la esen
cia de la vida bienaventurada 
la que nos consiga la pose s ión 
y el gozo perdurable de Dios. 

E l pensamiento de San Agus
t ín , tan rico y luminoso, no 
conoce otra meta n i aspiración 
que la de explotar los misterios 
y las maravil laj del amor, de 
la caridad multiplicada y todo
poderosa para conocer y amar 
a Dios y a los hombres por la 
fiel correspondencia a la gracia. 
Al fin, es el amor el que beati
fica la v ida y el que puede col
mar todas las aspiraciones hu
manas. E l que tiene caridad 
tiene entendimiento de vida v 
arte de sa lvación. L a caridad 
nos capacita para todas las ge
nerosidades y nos revela los de
signios de Dios en todas las co 
sas. E s el secreto de la san ti 
ficacion y el acicate continuo 

de la perfección y del anhelo. 
E s el centro de convergencia y 
de irradiación de todas las hu
manas tendencias, que no pue
den encontrar objeto adecua
do a su deseo m á s que en el 
c»mor, que es lo que le confiere 
al hombre transcendencia y an
sia de eternidad. Bien pudo es
cribir el Santo, convirt iéndose 
en intérprete admirable de to
dos los hombres, peregrinos de 
lo eterno, que «el amor es mi 
peso; por él voy llevado a don
dequiera que t iendo». Aguila y 
buzo, Agust ín —dirá Papini— 
nos transporta hasta las cons
telaciones y nos guía en inmen
sidades abismales. S ü entendí 
miento nos a c o m p a ñ a a las 
lumbreras de los m á s inasequi
bles misterios y su corazón 
amoroso abrasado encuentra to
davía , después de tantos siglos, 
los caminos de nuestro corazón 
y lo hace vibrar en el latido 
de sus palpitaciones. Y olvida
mos por un momento al Doc
tor de la Gracia para ver en 
él al Doctor de la Caridad; pa
ra reconocer pn él no s ó l o al 
arquitecto de la Teo log ía y al 
t i tán de la Fi losof ía , sino al 
hermano que l loró y p e c ó co
mo nosotros, al Santo que lo
gró escalar la ciudad del eter
no gozo y sentarse a los pies 
de Dios recuperado para siem
pre. 

L a Regla monást ica de San 
Agustín es realmente un códi
go de la caridad. Un día el San
to, deseando nuevo camino pa
ra sus fíeles en conformidad 
con los consejos evangél icos , re
dacta unas normas para los as
pirantes —religiosas y monjes— 
a la vida monacal, sometidos 
a unas observancias comunes, 
cuya finalidad es esencial para 
la propia santificación y la de 
la comunidad, que a su vez 
irradiaría la ejemplaridad de 
sus perfección sobre el Mundo, 
necesitado de la luz que alum
bra y de la sal que evita la co
rrupción. E l Santo fundamenta 
su «Regla», que después adop
taron muchos fundadores de 

Ordenes religiosas o se inspi
raron en ella en el precepto y 
orden de la caridad. E l primer 
cap í tu lo de esa «Regla» áurea 
se titula «De la caridad para 
con Dios y el p r ó j i m o , de la 
un ión de los corazones y de la 
comunidad de bienes» . 

Partiendo de ese fundamento 
primordial, ya es posible la vi
da de comunidad monacal y 
tienen sentido y eficacia todas 
las regulaciones y preceptos de 
la vida claustral, que facil itarán 
por la correspondencia a la gra 
cia la vida de la perfecc ión * 
el ejercicio de la caridad. Y es
to es valeroso para todos y p a 
r a siempre. 

M é j i c o ( E f e ) . — U n j o 
ven de 23 a ñ o s h a sido favo
recido por e l destino a l ser 
objeto de secuestro por la 
bei la actriz y modelo S a n d r a 
Boyd , y su no menos bonita 
h e r m a n a A i d a . en l a m a d r u 
gada , de hoy. 

E l hecho se despoja de los 
colores rosa p a r a entrar en 
un n o r m a l s e c u e s t r ó con i n -

Por «TACHIN» 

El frío fue el ((mandamás)) 
en el primer domingo de Noviembre 

"No hay indicios de gripe", afirma un 
portavoz médico de la Seguridad Social 

AM ñ t\r%tr\ En el domin90 Penda yerba del recinto— v 
m A Ü K I U . - de Noviembre el distanciamiento fue motivo ri 

"mfmdctTnás" fue que u n solo acertante r h 
el f r ió . Intenso e inesperado, co- — c o b r a r á — 895.387 pesetas 

Dibujos con siete errores 

AGCNCIA, 

testos dos dibujo? son aparentemente iguales. Siete fiife-
rencias les separan. S i es usted buen observador debe des
cubr ir la s antes de cinco minutos. 

( L a s o l u c i ó n m a ñ a n a ) 

Pasando el rato 

<0 m 

m 

H O R I Z O N T A L E S . — !:• S im-
bolo del p la t ino . Se fo rman en 
los cines. — 2: Pav imen ta r , 
Art iculo . , . .— 3: Ut i l izase . — 4: 
Persona dedicada a l estudio 
del J a p ó n . — 5: L o que ves. 
Pandero con sonajas de los 
á r a b e s . — 6: Repe t ido : soni
do del t i m b r e . Agar radera . •— 
7: Act i tudes . — 8: A n t i g u a 
c iudad de E s p a ñ a que estaba 
s i tuada en l a ac tua l p r o v i n c i a 
de p i u d a d Real . — 9: Desinen
cia. P l an t a f l o r i d a . — 10: A i s 
lados. Nota . 

V E R T I C A L E S . — 1: Cuer
po celeste. Ex i s t e . — 2: Repe
t ido , nombre f a m i l i a r de va
r ó n . N o m b r e de v a r ó n . — 3: 
Sospechar. — 4: Suceso. S im
ple. _ 5; V e r b a l . Monte de 
Grecia famoso por sus con
ventos de monjes. — 6: Sub
t e r r á n e o s . — 7: Adujese. Per
sonaje b íb l ico , n ie to de Cam. 
8: A b r e v i a t u r a de t r a t a m i e n 
to . R é z a s e l o . 

M i e l . — 4: M i t r a . Idolo . — 5: 
A n a . B a d . Sel. — 6: I d . Pocos. 
Ve . — 7: Des. N o n . M a r . — 8: 
Oreja . A v a r a . — 9: Asaz. Re
za. — 10: Oro. A l á . — 11 : Os, 
N o . 

V E R T I C A L E S . — 1: M a í d o . 
2: L i n d e r a . — 3: Sita. Seso. — 
4: Ciar . Jai'o. — 5: Aldabona-
zos. — 6: Acó. — 7: A l m i d o n a 
r á n . — 8: Re id . Velo. — 9: 
Seos. Maza . — 10: L l e v a r á . — 
11. O l e r á . 

A L J E R O G L I F I C O : 

D i a u n a de las tres solamente 

A L O S S I E T E E R R O R E S : 

A r r u g a de l a capa del ind io 

de l a izquierda, m o n t a ñ a , t r e n 
za de l a ind ia , t renza del i n 
dio , ta tuaje del ind io , funda 
de l cuchi l lo , vest ido del ind io . 

V I V I R Y D E J A R V I V I R 

Se cuenta que cierto día • u n 
periodista f r a n c é s e n t r e v i s t ó a 
M . Daibler , que era a la sazón 
e l ejecutor de "las altas obras". 

— ¿ N o siente usted n i n g ú n 
remordimien to —le p r e g u n t ó e l 
entrevistador — cada vez que 
l l eva a cabo una e j ecuc ión? 

—Uno se acostumbra a todo 
— r e s p o n d i ó e l de las o b r a s 
esas. 

—¡De todas maneras ha esco 
gido usted una curiosa profe
s ión! 

—¡Bah! Es menester que v i 
va todo el mundo. 

S O L U C I O N E S 

A L C R U C I G R A M A : 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: ¡ C a ! 

Av . — 2: S i l . Les. — 3: L i ad -

;—¿Te gusta esta sopa ' 

t e n t ó de asesinato, s e g ú n l a 
d e c l a r a c i ó n de l secuestrado 
M a r c o Antonio R o d r í g u e z 
que tuvo que soportar, ade
m á s , entre áus captores a dos 
j ó v e n e s que d e s c r i b i ó como 
portadores de ampl ias mele
nas. 

Marco Antonio h a b í a sido 
novio de A i d a B o y d , h e r m a -
ni ta de l a be l la actriz y mo
delo S a n d r a , h a s t a que algo 
los s e p a r ó . Anoche , cuando 
e l m u c h a c h o estaba en su 
casa, fue sacado a l a ca l le 
por e l s e ñ u e l o de S a n d r a , a l 
parecer s in ofrecer res is ten
c ia . D e u n auto sa l ieron dos 
j ó v e n e s y con cuchi l lo le obl i 
garon a subir a l interior, don
de estaba su e x - n o v i a A i d a . 

F u e l levado a u n lugar le
jano y , e n , e l f r í o de l a no
che, le despojaron dp toda 
prenda de vest ir . S e g ú n de
c l a r ó a l a P o l i c í a , los dos m e 
lenudos, quis ieron a p u ñ a l a r 
le, pero h u y ó y se i n t e r n ó en 
u n bosque. H o r a s d e s p u é s en 
c o n t r ó a lgunas personas que 
le proporcionaron ropas. 

P I L O T O A L A F E R Z A 

N u e v a Y o r k ( E f e ) — D w i g h t 
Steele a c e p t ó encantado l a 
oportunidad de pract icar sus 
conocimientos de f o t o g r a f í a 
desde l a avioneta de s u c u 
ñ a d o e l piloto D a v i d Wright , 
de L a n d e n b u r g , Pens i l van ia . 

Pero , en v e z de pract icar 
sus conocimientos f o t o g r á f i c o s 
D w i g h t que j a m á s h a b í a p i 
lotado u n a v i ó n en toda su v i 
da, se v io a l mando de l a p a 
rato practicando los conoci
mientos de pilota i e que no 
t e n í a . 

Porque r e c i é n despegado e l 
a v i ó n , s u c u ñ a d o que antes 
de emprender l a n r a a é r e a 
sobre e l campo de Mich igan 
se h a b í a quejado de u n fuer
te dolor de e s t ó m a g o , s u f r i ó 
u n fata l ataque cardiaco y 
m u r i ó i n s t a n t á n e a m e n t e . 

Entonces M r . Steele que 
estaba tomando u n a fotogra
f ía cuando s u c u ñ a d o d e j ó 
caer l a cabeza sobre s u h o m 
bro, se e n c o n t r ó con que te
n í a que ponerse a l mando 
del aparato s i q u e r í a sobre
v i v i r . 

P a r a ello t e n í a que apren
der a pi lotar pr imero. 

" D e s p u é s de irnos segundos 
pensando é n - ' m o p o d r í a so 
luc ionar e l problema, l l e g u é 
a l a c o n c l u s i ó n de que s i po 
d í a conseguir l l e v a r e l apa 
rato lo m á s bajo posible y 
despacio l a cosa no p o d r í a 
ser m á s s e r i a que u n acc iden
te de tráf ico", dijo h o y Stee
le d e s p u é s de aterr izar en u n a 
g r a n j a de S a l e m , Mich igan . 

Steele, que. s ó l o s u f r i ó unos 
a r a ñ a z o s , e x p l i c ó oue se p a s ó 
unos 15 minutos investigando 
los mandos h a s t a que consi
g u i ó aver iguar c ó m o c o n 
tro lar l a ve loc idad y c ó m o 
dar le m á s o menos gasolina. 

P e r o , l a noche se iba acer
cando y Steele d e c i d i ó aban
donar s u aprendizaje a pilo
to p a r a lanzarse, todo lo des
pacio que pudo, sobre la 
granja , sa lvando su v ida , y 

i l a c á m a r a fo tográf i ca . 

mo todos los a ñ o s , pero, pese a 
su puntual idad, nos cogió dis
t r a í d o s . Nevadas continuas en 
la s ierra y siete grados en el 
t e r m ó m e t r o que ta semana pa
sada s e ñ a l a b a veinte. U n asqui-
to. 

—Los industriales de la Red 
de San Luis dedicaron u n sin
gular homenaje a l capataz de 
la empresa que les ha molesta
do continuamente y perjudicado 
e c o n ó m i c a m e n t e a causa de las 
obras de ¡a nueva linea del Me
t ro . In só l i t o y m u y m a d r i l e ñ o . 
Una fraterna cena y el regalo 
de u n re lo j "para marcar las 
horas de la c o m p r e n s i ó n y la 
hermandad que debe re inar siem
pre entre los hombres de bue
na voluntad" , como se d i jo en 
el ofrecimiento del acto. 

—Con el f r ió c o m p a r t i ó la ac
tua l idad del d í a el susto que los 
donostiarras zumbaron a la enor
me hinchada madridis ta , que fue 
en gran n ú m e r o al B e r n a b é v 
pensando en cerrojos, en muro 
n.umano ante la puerta, en des
t r u c c i ó n de juego, y nada m á s 
Pues m a r c ó la Real el p r imer 
tanto, j u g ó de veras a l fú tbol 
defendiendo y atacando, y un 
fa l lo de Esvaola le i m p i d i ó l le
va r a la z u r r i ó l a su c lás ico em
pate, que, a nuestro j u i c io , me
r e c i ó . U n gran par t ido , sobre 
todo en su p r imera parte. Los 
p e r i ó d i c o s elogian u n á n i m a m e n t c 
el deport ivo gesto del jugador 
d( nost iarra Ormaechea. que re
cog ió en sus brazos a l madr i 
dista M i g u e l P é r e z , tras de cho
car é s t e con e l coche de u n i n 
v á l i d o . 

—Los buenos aficionados, i m -
p á u i d o s ante el fresquete, acu
d ie ron a l h i p ó d r o m o , en el que 
once caballos, n ú m e r o desusado 
en nuestras pistas, disputaron el 
p remio Infanta Isabel, que ga
n ó " F l e i t a " . . E n la ú l t i m a carre
r a l legó el p r imero " G r a n Ca
p i t á n " , pero fue distanciado por 
los comisarios y d ieron como 
vencedora a "Noche" Y como 
la sirena de la r e c l a m a c i ó n tar
d ó en sonar, muchos apostantes 
t i r a r o n sus boletos —esos pape-
l i íos que "embellecen" la estu-

peramos que dedique uva ¿ 1 ' 
ción a Gonzalo de Córdoba 

— Y como f ina l del frío y 
mmoso d ía , otro buzón que aT' 
dio. Para el p i r ó m a n o pos(a, n¿ 
hay descanso dominical, por ¡o 
visto. Fue en la calle de Me 
n é n d e z Va ldés . Los bomberos sol 
focaron las llamas y consiquie. 
r o n salvar la carta de don Ahun. 
dio a su t ia , la de la empresa 
P é r e z a su clientela y esa que 
tan ansiosamente esperaba Pe. 
o l ía . 

ACADEMIA 

A?iíe los empujes de la masa, 
la Academia no ha tenido más 
remedio que abr i r las puertas 
a unos cuantos i^cablos o vo
quibles, como enmiendas y adi
ciones, entre los cuales están los 
siguientes: "animador" cantante 
que a c t ú a a c o m p a ñ a d o por una 
orquesta de baile y marca el 
r i t m o con ademanes o movi
mientos. " L i d e r a í o " condición de 
l í d e r o ejercicio de sus activida
des, ingreso és te que nos inducq 
a fe l ic i ta r a los cronistas de
port ivos. "Compadrear", hacer 
o tener amistad, yeneralmem? 
con fines poco lícitos. "Actuali 
2ar", poner a l día . "Antiimperia. 

' l ismo", movimien to político qu 
t ra ta de l ibera r a un país de k 
su j ec ión po l í t i ca o económica 
de otro p a í s . " M i s i l " , nombreque 
se aplica a las cabezas o cápsu
las de los cohetes militares o 
espaciales y "discografía", que 
es el arte, no de darnos la la
ta sino de impresionar y repro
ducir discos fonográficos 

NOTICIAS BREVES 

No hay indicios d~ gripe, se
g ú n u n portavoz médico de Ifl 
Seguridad Social. 

—Se calcula que en 1974 d 
n ú m e r o de uriiversitarlos sea de 
150.000. 

—Se ha inaugurado la V<Í̂ 0' 
uta del E s p í r i t u Santo, en H 

carretera del Este. Se ha 
vantado con las limosnas de lo» 
fieles. 

—Sol y fr ió. 

La Reina, en la maternidad 

nuevo P3^ 
L a Reina Isabel de Inglaterra ha inaugurado un nu 
l lón en el King College Hospital de Londres. Esta n coJíi0 
tiene 177 camas y un departamento de radioterapia, foto 
servicios de pediatr ía , g ineco log ía y obstetricia. ic ^ 
la vemos conversando con el señor y la senor.a- s geme]ii 
junto a unas cunas especiales con las dos nI" a ifr5' 

Shelly y Jennifer, tra ídas al Mundo por la sen 

H O M B R E S - B O L I D O S por F. CASCAJO 

—¿Que que es el estado febril? iMirenmeJ 
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